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ASUNTOSEl TRAFICO UMO EN LAS CIUDADES NDSÍE 
DEL DIA A ú n e n é p o c a s d e g u e r r a l a s e g u r i 

d a d p e r s o n a l e s l o p r i m e r o . 

Se ha dado solución ¡al finí a 
u crisis ministerial francesa. 

En d Gabinete que dimitió hace 
más de una semana figuraba un 
¡jiinistro socialista, M. Thomas, y 
un ministro de la derecha, M. Co-
chín. Ni el uno ni el otro forman 
parte del nuevo Gobierno, y tam
poco han sido sustituidos por nin
gún diputado o senador de su ma
tiz político. 

La fórmula de la "unión sa
grada," que se proclamó en 1914 
y se mantuvo desde entonces, ha 
dejado, pues, de ser una realidad 
en Francia, por lo menos en el Mi
nisterio; éste se halla ahora for
mado exclusivamente por radica
les de matiz más o menos subido. 

El mismo fenómeno ha ocurri
do en Inglaterra, en lo que a los 
socialistas se refiere; el represen
tante del Labour Party en el Ga
binete de Londres, Mr. Henderson, 
también ha salido del Ministerio, 
sin que lo reemplazase otro miem
bro del partido obrero. 

El síntoma es significativo, tan
to más cuanto que en Francia y 
en el Reino Unido no se elimina 
a los socialistas del Gobierno, sino 
que son los socialistas los que vo 
hmtariamente se excluyen. 

Una de las fuerzas de Inglate 
rra y de Francia durante los tres 
primeros años de guerra ha sido 
la colaboración unánime y espon
tánea de todos en las iniciativas 
y responsabilidades del poder. La 
colaboración cesa al comenzar el 
cuarto año, y no es aventurado 
sospechar en esa actitud de los ele
mentos que ostentan en el campo 
político la representación del pro
letariado, un anhelo de paz. 

La negativa del Ministerio Uo-
dy George y del Ministerio Ribot a 
conceder pasaportes a los socialis
tas ingleses y franceses que se pro
ponían asistir a la conferencia in
ternacional obrera convocada en 
Estocolmo para tratar de las con
diciones de la paz futura, ha de
terminado la retirada de Mr. Hen
derson, en Londres, y de M. Tho
mas, en París, por consejo, o me
jor, por acuerdo de sus correligio
narios. 

Cambios de orientación en Aus
tria-Hungría, como resultado in
mediato del fallecimiento del Em
perador Francisco José; y en Ale
mania, por la sustitución de Be-
thmann Hollweg, la promesa del 
Kaiser Guillermo de reformar el 
fegimen electoral de Prusia y la 
tendencia, cada vez más acentua
da, de "parlamentarizar" el Impe
lo; y en Inglaterra y Francia, p o : 
el apartamiento de los socialistas 
de las responsabilidades del go
bierno. Y de Rusia no hablemos; 
las noticias de hoy si no son el 
anuncio de una contrarrevolución 
inmediata, lo son de la disgrega
ron inminente del colosal imperio. 

La Europa política no tiene ya, 
fn agosto de 1917, la misma fi
sonomía que en agosto de 1914. 

Indiscutiblemente, la Nota del 
"apa proponiendo la paz ha ve-
mdo en hora oportuna. 

( B e l « M o t o r " , de Neiv Y o r k . ) 
( T r a d u c i d o p o r J u l i o Toledo.) 

L a h u m a n i d a d se preocupa b ien poco, en estos momentos 
de que lo p r i m e r o es l a seguridad. Por el con t r a r i a c o n f í a en 
a lcanzar ese supremo b ien , haciendo e x c l u s i ó n comple ta de t o 
das aquel las consideraciones relacionadas con los riesgos per
sonales. E n estos mismas instantes en que nuestros hermanos 
sucumben en los campos ensangrentados de Flandes, las cam
p a ñ a s in ic iadas paraj fomenta r y garan t iza r l a segur idad I n 
d i v i d u a l , den t ro de , los pe l ig ros a que nos expone l a vida co-

En el Y a á t Club. 
Por ser hoy el ú l t i m o s á b a d o de 

bL POrada de l a p l a y a de M a r i a 
no, en la a r i s t o c r á t i c a sociedad H a -

l?na Ych t club h a b r á comida y h a i -
J5 Por la noche y re t r e t a por l a t a r -

EL MUERMO EN 
PINAR DEL RIO 

Ha sido atacada con g r a n a c t i v i d a d 
« W d J Í , S á n c h e z Mongo l a 
vuemia de m u e r m o que e x i s t í a e -

^ g a n a d o del E j é r c i t o e n P i n a r d e l 

C l f t ^ ! a 8 e « u r a r 8 e que la p ropaga-
iS 6814 ya contenida . 

íau¡LnÜmero de c a l l o s que fueron 
« « n o s pasa de t r e i n t a y quedar, 

cuarenta en o b s e r v a c i ó n . 

R e f o r m a s e n e l s e r v i c i o d e l t r á f i c o n e o y o r k i n o 

q u e d e b i e r a a d o p t a r l a H a b a n a . 

para poder l l e v a r esta idea a l a p r á c t i c a consiste 
en que el costo del t r a j e t iene que suf ragar lo el po
l i c í a , cosa que no ha de ser le m u y agradable por 
- ler to . 

No cabe d u d a que la idea t iene u n m é r i t o r ea l , y 
n o es dif íc i l que cualquier d í a veamos a todos los 
p o l i c í a s de t r á f i c o ataviados de esa suer te d u -
nte los l l u v i o s o s d í a s de Inv ie rno . I n d i a n á p o l i s ha 
ingeniado u n t ipo pecul ia r de s e m á f o r o adecuado a 
bus necesidades locales. Este es inus i t adamen-

m 

te estrecho, de mane ra que pue
de s i tuarse en t re dos l í n e a s de t r a n 
v í a s que c o r r a n ¡«a ra le las . Las pala
bras "go" (andar ) y "s top" (pararse"^ 
o s t á n p in tadas en u n remate g i r a t o r i o 
y l o bastante i n t e l i g i b l e p a r a respon
der a l p r o p ó s i t o que l o g u í a . P l t t s -
b u r g emplea u n m é t o d o m u y ingenio
so, y consis te en unas t a b l i l l a s I n d i 
cadoras colgadas de unos a lambres 
que se ext ienden entre los postes te
l e f ó n i c o s , p r ó x i m o s a los lugares 
donde el t r á f i c o es m u y I m p o r t a n t e y 
exis ten paradas de t r a n v í a s . Estas se
ñ a l e s Indican " p r i m e r a parada", "se
gunda parada", " tercera parada", etc. 

Es to presta una val iosa ayuda ma
t e r i a l a aquel las personas que aguar
dan la l legada de los t r a n v í a s , pues 
les s i rve de g u í a para saber donde 
para e l que desean tomar . A d e m á s 
t iende a descongest ionar aquellos l u 
gares que r egu la rmen te e s t á n expues
tos a que el t r á f i c o se i n t e r r u m p a 
debido a la desproporcionada acumu
l a c i ó n de p ú b l i c o y de v e h í c u l o s . 

D e t r o i t es l a c iudad nor teamer icana 
cue le va a l a zaga a los Angeles en 
el puesto de honor que é s t a ha con
quistado en l o que a l t r á f i c o respec
ta, c o n t á n d o s e m á s de 17 variedades 
de avisos al p ú b l i c o sobre la direc
c ión que debe de t o m a r para mante
ner el t r á f i c o en las cal les de dicha 
cap i t a l . L a l í n e a ex t e r io r de los re
fugios destinados a la, p o l i c í a e s t á p ro 
tegida por una especie de techo p i n 
tado de blanco, que a ú n en medio de 
la obscur idad de la noche se hace v i 
sible a l a r g a distancia. 

New Y o r k t a m b i é n t iene sus siste
mas de ref lectores que proyec tan una 
luz ro ja s iempre que se desea l a pre
sencia de u n agente del o r d e n ; y en 
D a y t o n se ha progresado mucho en 
este p a r t i c u l a r . I n s t a l á n d o s e e l foco 
de luz en u n a lambre que se ext ien
de d iagona lmente de u n ex t remo ai 
í . t ro d e l ancho de l a cal le . Esto con
t r i b u y e a que l a luz sea m á s vis ib le 

E l serr . - í foro que se usa en W a s h l n j f t o n , 
con su Un to rna l i s t a para encenderla de 
noche. 

t id iana , p ierden, en verdad , mucho de 
la s i g n i f i c a c i ó n que le es pecul ia r en 
los azarosos d í a s de paz, cuando l a 
muer te r e su l t a m á s b ien un accidente 
que u n h á b i t o . 

L a c a m p a ñ a que se conoce en este 
p a í s con el n o m b r e de " P r i m e r o de 
Begur idad" , cuya tendencia no es 
o t r a que preservar l a v i d a y los i n 
tereses do todos los miembros que 
f o r m a n e l con jun to del cuerpo social 
humano, en medio de los m ú l t i p l e s 
riesgos a que nos somete el t r á f i c o 
moderno, ha suf r ido , s i n duda a l g u 
na, sus t ras to rnos , con m o t i v o del i n 
greso de esta n a c i ó n en el m o n u m e n 
t a l conf l i c to que asuela casi a l m u n 
do todo. S in embargo, a pesar de las 
c i rcuns tanc ias poco favorables que 
prevalecen, duran te estos ú l t i m o s ma
ses hemos v i s to c ó m o se han puesto 
en p r á c t i c a va r io s exper imentos que 
t ienen por objeto ga ran t i za r l a segu
r idad personal c o n t r a las acechanzas 
del t r á f i c o moderno , que merecen, 
aunque só lo sea brevemente, que los 
estudiemos, po r l a r e l a c i ó n que t ienen 
con una ma te r i a que s e r á objeto de 
preferen te a t e n c i ó n cuando d e f i n i t i 
vamente se res taure l a no rma l idad , 
lo cua l se espera o c u r r a du ran te el 
a ñ o venidero. 

I l u s t r a m o s este t r aba jo con a lgunos 
grabados que representan asuntos de 
g r a n i n t e r é s sobre el t r á f i c o en a l 
gunas impor tan tes ciudades nor te
americanas, los cuales h a n sido i n t r o 
ducidos m u y recientemente . 

N o todos son nuevos, si hemos de 
ser f rancos ; a lgunos v ienen a ser 
t rasformaciones de Ideas y m é t o d o s 
ya f ami l i a res , pero tomados en con
j u n t o representan u n progreso rea l 
en l a amarga lucha que se l i b r a i n 
cesantemente para l o g r a r que las ca
lles de nuestras grandes urbes ofrez
can l a suf ic iente segur idad durante 
las horas del t r á f i c o d i a r i o . 

E l p r i m e r grabado representa una 
escena n o c t u r n a donde se destaca el 
m é t o d o que se emplea para u t i l i z a r 
u n g ran foco de luz que b a ñ a con 
bus • rayos luminosos a u n p o l i c í a de 
t r á f i c o que p res ta su se rv ic io en una 
esquina m u y t rans i t ada . Es ta cur iosa 
e Interesante v i s t a f ué tomada en 
H a r t f o r d , donde desde hace algunos 
meses se ha puesto en boga e l siste
ma del " p o l i c í a I l u m i n a d o " . E l jete 
de p o l i c í a de l ci tado l u g a r i n f o r m a 
que l a i n n o v a c i ó n ha dado admirables 
resul tados , dominando por comple to 

V é a s e l a i n 

f o r m a c i ó n 

c a b l e g ' r á í i -

c a e n l a p á 

g i n a o c h o . 

H e m o s r e c i b i 

d a p o r e l h i l o 

d i r e c t o p a r a l a s 

d o s e d i c i o n e s 

12.081 palabras 
que s i se i n s t a l a r a sobre u n poste. 

Cleve land h a establecido su prop io 
y especial s is tema pa ra d o m i n a r el 
t r á f i c o en los lugares m á s c o n c u r r i 
dos. Consiste en que u n p o l i c í a de 
t r á f i c o se siente en u n a g a r i t a o ca
ceta de guarda-aguja cerca de l c r u 
ce. Desde a l l í mov iendo c ie r tas pa
lancas d i r i j o e l t r á f i c o , v a l i é n d o s e de 
una serie de s e ñ a l e s que cuelgan de 
un a l ambre que a t rav iesa l a cal le . Se 
o b s e r v a r á que g r a n p a r t e de los apa-
rator. especiales que hemos menc io
nado se dedican a l a obra de n o r m a 
l i z a r e l t r á f i c o pa ra ga ran t i za r la se
g u r i d a d de los t r a n s e ú n t e s . L a segu
r i d a d abso lu ta j a m á s se l l e g a r á a l o 
g ra r , m i e n t r a s a l p o l i c í a de t r á f i c o 
n o se l e con f i e r a la m i s m a au to r idad 
sobre los pedestres que ejerce sobre 
los v e h í c u l o s . 

Pe ro esto c o n s t i t u i r í a u n despojo, 
una r e n u n c i a absoluta de l a l i b e r t a d 
de a c c i ó n personal que hoy sustenta
mos. P a r e c e r í a como una t r a n s g r e s i ó n 
con t ra los derechos ind iv idua les ga
rant izados por l a C o n s t i t u c i ó n ; pero 
al f i n l l egaremos a e l lo , s i pps em
p e ñ a m o s en a lcanzar u n grado razo
nable de segur idad en e l t r á f i c o m o 
derno. E l derecho de suic idarse o 
a ten ta r c o n t r a su persona ha sido 
revocado por todos los c ó d i g o s en 
Jas comunidades c iv i l i z adas ; y no 
fx ip te . rea lmente , u n m o t i v o para que 
pe rmi t amos a nuestros ciudadanos 
que "coqueteen" con l a m u e r t e v i o 
l en t a y s ú b i t a en u n t r á f i c o que es 
esencialmente pe l ig roso en las pre 
sentes condic iones en que se encuen
t r a n las cal les de muchas de nuestras 
p r inc ipa le s poblaciones. Las c é l e b r e s 
ordenanzas sobre " e l t r á f i c o de Jay" 
f racasaron a l i n t en t a r su i m p l a n t a 
c i ó n pero fué porque el n ú b l i c o no 
estaba p repa rado para r ec ib i r l a s . 

E l l o no s e r á ó b i c e pa ra que l a p r ó 
x i m a t en ta t iva lejos de ser In f ruc 
tuosa resu l te m á s sa t i s fac tor ia . 

v. . 

T r a j e comple to de íTi-ma, qne 
de l a r g a d i s tanc ia y sus s e ñ a 
les sean comprend idas 
de t r á f i c o pueda ser v i s t o des 
se emplea para que el p o l i c í a 

t r f t f W aviso u t i l i z a en w a s h m g t o n pa ra d o m l u a r 
1 a bani je ra s i rve do c unera, se cam 

S e m á f o r o que 
que se adv ie r t e en l a pa r t e supe r io r 
b i an de noche po r u n f a r o l . 

el t r á f i c o durante las horas 
noche con r e l a t i va fac i l idad . 

T a m b l é n en San Lu i s , s iguiendo ese 
Bistema, se han colocado focos e l é c 
t r icos de g r a n potencia en l a c o m i z a 
del sexto piso de un edi f ic io de esqui
na si tuado en u n lugar donde e l t r á 
fico es considerable. Los rayos l u m í 
nicos b a ñ a n di rectamente a l po l i c í a , 
de suerte que los conductores de to
da clase de v e h í c u l o s pueden d i s t i n 
g u i r con c l a r i d a d las s e ñ a l e s que lea 
hace. 

L a m a y o r í a de los accidentes des
graciados obedecan a l a fa l t a de com
p r e n s i ó n de las s e ñ a l e s que e l p o l i 
c í a ¡race a los t r a n s e ú n t e s . K l po l i c í a 
usa guantes blancos que le s i rven 
a d e m á s para destacar m e j o r c u a l 

quier gesto que ejecuta 
E n o t ro grabado se exhiben algunas 

K l p r i m e r r e q u i s i t o Ind lopensab le para aflanz. r la segur idad en e l t n l f l c o 
consiste en que los conduc tores de toda clr.se de v e h í c u l o s comprendan la mas 
I n s i g n i f i c a n t e seflal que haga el p o l i c í a de t r á f i c o . , . . 

Ksto es t a n e^enrlni . l u m n t e las horas <le noche como de d í a , y c! sis te
ma de I l u m i n a r a l p o l i c í a , como pnede apreciarse en el presente g rabado , na de-

i m o s t r a d o su e x t r e m a d a eficacia e n H a r t f o r d Conn. 

de las marcas que s e ñ a l a n las zonas 
de segur idad, t a l c o m ó e s t á n esta-
l l e c l d a s en Ph l l ade lph la . L a idea de 
t razar espacios definidos den t ro de 
cuyos l í m i t e s los pedestres puedan 
t r ans i t a r s i n ser molestados n i estar 
expuestos a l pe l ig ro , v a cada d í a ga
nando m á s a c e p t a c i ó n en todo e l p a í s , 
h a b i é n d o l o y a adoptado m u l t i t u d de 
ciudades, y muchas que ya lo h a b í a n 
Implan tado e s t á n In t roduc iendo re
formas en e l m é t o d o . Estas zonas In 
dudablemente cons t i tuyen el mejor 
s is tema para separar el t r á f i c o de los 
v e h í c u l o s del de los pedestres, en los 
lugares congestionados po r l a aglo
m e r a c i ó n de p ú b l i c o . 

Ph l l ade lph l a , que s iempre h a sido 
u n a de las ciudades m á s progresis tas 
en lo que respecta a l p a r t i c u l a r que 
nos ocupa, recientemente ha venido 
ensayando u n nuevo s e m á f o r o urbano , | 
que no s ó l o ind ica la d i r e c c i ó n m á s 
conveniente que deben de seguir los 
v e h í c u l o s , s í que t a m b i é n cuenta con 
u n brazo l a t e r a l que Ins t ruye a loa 
t r a n s e ú n t e s sobre las paradas de los 
t r a n v í a s y los cruces de las calles. 

Presentamos t a m b i é n otros dos gra
bados de u n nuevo s e m á f o r o , con el 
cual y a se han l levado a cabo prue1 
bas m u y sat isfactor ias por el depar
tamento de p o l i c í a de Wash ing ton . E l 
paraguas le ofrece a l p o l i c í a de t r á 
f ico c i e r t a p r o t e c c i ó n cont ra los ra
yos de l sol t ó r r i d o de nuestra ciudad 
cap i t a l ina , a l p rop io t i empo que la 
p l a t a f o r m a donde a q u é l e s t á montado 
l a s i rve p a r a preservar los pies con
t r a la humedad y e l f r ío . E n los 
grabados m á s p e q u e ñ o s se observa
r á que l a bandera amer icana que se 
eleva en a l t o de l grabado mayor , ha 
slod sus t i t u ida por u n fa ro l que I l u 
mina los brazos laterales del s e m á f o 
r o duran te l a noche. E l o t ro cuadro 
representa a u n p o l i c í a de t r á f i c o 
ves t ido con una capa b lanca de goma 
T a n t o é s t a como la gor ra y las botas 
son del m i s m o ma te r i a l , y , s i n n i n 
g ú n g é n e r o de dudas esta Indumenta 
r i a hace que dicho agente de segu
r idad pueda permanecer f i r m e en su 
puesto a ú n en las noches m á s l l u v l o -
ras y obscuras de I n v i e r n o L a p r i n 
c ipa l d i f i c u l t a d con que se t rop ieza 

E n las ciudades nor teamer icanas 
v i c i o s p o l i c í a c o s . E l ge^to a u t o r i t a r i o 
ge i / t i l eza n i g rac ia . 

1 as mujeres han comenzado a pres ta r ser-
n o re>>ta a l a m u j e r , como puede verse n i 

D e n e g ó » de li
bertad al general 

José M. Gómez. 
( V é a s e la I n f o r m a c i ó n en l a p á g i n a 

nueve.) 

S e c r e t a r í a d e l a G u e r r a 

i SE R E T I R A E L C O R O N E L T O -
R R I E ^ T E I 

Esta m a ñ a n a hemos tenido not ic ias 
de que e l coronel L e a n d r o de la T o -
rr ientf t ha presentado a l Estado M a 
yor del E j é r c i t o la s o l i c i t u d de su r e 
t i r o . Damos l a no t i c i a como r u m o r , 
pues no la hemos podido c o n f i r m a r 
o f i c i a lmen te , 

E X A 3 L E J Í E S 
H o y comenzaron en e l cas t i l lo de l 

M o r r o los e x á m e n e s de paisanos as
pi rantes a Ingresar en el c u r s i l l o p re 
pa ra to r io pa ra c u b r i r plazas de se
gundos tenientes. 

T a m b i é n comenzaron en e l cua r t e l 
de Dragones los e x á m e n e s de sargen
tos para el mismo f i n . 

E n el M o r r o f o r m a r o n el T r i b u n a l 
el t en ien te corone l Cruz B u s t l l l o , e l 
comendante Ernes to T a b í o y el cap i 
t á n A l b e r t o G a n d í a . 

E l T r i b u n a l que a c t ú a en e l Cuar te l 
de Dragones e s t á Integrado por los 
tenientes coronel Lezama, A r m a n d o 
Montes y e l c a p i t á n Coscul luela . 

DOS T E T O S 

E l A l c a l d e ha vetado dos acuerdo* 
del A y u n t a m i e n t o . 

E l r e l a t i v o a hacer u n donat ivo da 
m i l pesos a i joven aviador cubano 
Sant iago Campuzano. 

Y el referente a conceder o t ro do
n a t i v o aa joven aviador Baldonado 
pa ra c o m p r a r un aeroplano. 
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E D I T O R I A L 

L a e n s e ñ a n z a 
o b l i g a t o r i a 

Se ha inaugurado el curso escolar 

en las mismas condiciones en que f i 

n a l i z ó el anter ior . T o d o cuanto se d i 

j o sobre l a conveniencia de aprove

char el p e r í o d o de vacaciones para 

in t roduc i r mejoras en l a escuela ha 

sido labor e s t é r i l ; el sacr if ic io impues

to al p a í s para do ta r a la n a c i ó n de 

los centenares, casi u n m i l l a r , de au

las que recojan a la infanc ia cal le je

ra no ha tenido t o d a v í a eficacia a l 

guna. Duran te el pasado curso, cuando 

las comisiones de vecinos se d i r i g í a n 

a las Juntas de E d u c a c i ó n en sol ic i tud 

de escuelas pa ra sus hijos, las corpo

raciones escolares recomendaban un 

poco de paciencia , hasta que el Con

greso aprobara el proyecto de ley que 

autor izaba la c r e a c i ó n de aulas en to

dos los dis t r i tos . V i n o l a a p r o b a c i ó n y 

s a n c i ó n de l a ley, y entonces se ale

gaba la fa l t a de fondos para cum

p l i r l a , no p u d i é n d o s e disponer de otros 

recursos que los establecidos po r las 

recientes disposiciones de c a r á c t e r 

c o n t r i b u t i v o . 

Los nuevos sistemas de e x a c c i ó n es

t á n en p r á c t i c a ; el curso en su mar

cha o rd ina r i a , los n i ñ o s po r las ca

lles, los padres p id iendo escuelas, los 

maestros improvisados en las ú l t i m a s 

oposiciones esperando c o l o c a c i ó n y el 

prob lema sigue sin resolver. Y a no se

r á n i por fal ta de ley, n i de d inero . 

n i de maestros; no s e r á , seguramente, 

por fa l ta de n i ñ o s , que aumentan que 

es u n p r ó d i g i o . L a ú n i c a r a z ó n puede 

consistir en que hay escuelas que por 

no poder instalarlas en n inguna casa, 

debido a que no alcanza la consigna

c i ó n para los alquileres, e s t á n func io

nando en los edificios de otras escue

las. H a y t a m b i é n o t r a r a z ó n : el ma

ter ia l , adqu i r ido en p r o p o r c i ó n l i m i t a 

da , se c o n s u m i r í a en los pr imeros me

ses si asistiesen a las escuelas todos 

los n i ñ o s que e s t á n en edad y t ienen 

o b l i g a c i ó n de hallarse mat r icu lados en 

a l g ú n centro escolar. Cuando se c la 

maba por m á s escuelas, por ser i n 

suficiente el n ú m e r o de las que exis

t í a n , no se pensaba en solucionar el 

conf l i c to mediante l a a p r o b a c i ó n de 

una ley que, aun d e s p u é s de sancio

nada, h a b í a de quedar pendiente de 

e j e c u c i ó n . L a fal ta de esa ley era el 

escudo de defensa de las autoridades 

escolares; ahora no tienen arma con 

q u resistir los golpes de l a o p i n i ó n , 

que vuelve de nuevo a reclamar lo 

que tan ta fal ta hace : escuelas. 

A este paso tarde podremos ver rea

l izado el ideal de que toda la pobla

c i ó n escolar reciba i n s t r u c c i ó n y de 

que pueda exigirse responsabil idad a 

los padres y tutores cuando por su 

o m i s i ó n no se cumpla el precepto que 

hace obl iga tor ia la e n s e ñ a n z a . 

DESDE GUAYOS 

Sept iembre , 10. 
Cas i l l a mode lo . 

L o s s e ñ o r e s V e r g a r a y R l o n d a no han 
o m i t i d o gastos p a r a presentar a este pue
b l o u n puesto de carne mode lo de h ig iene . 
Que buena s e r í a que los s e ñ o r e s M o r e l l ó , 
P o t a u v A m a y a . s u p i e r a n I m i t a r l o . 

Precios de l a c a s i l l a m o d e l o : F i l e t e y 
lomos , a 5 centavos l i b r a . Carne l a . , a 
20 cts l i b r a . Carne 2a., a 15 cts . l i b r a . 
Cos t i l l a s , a 7 centavos. Huesos, rega lado 
p a r a los pobres . 

Bic-n po r osta a c c i ó n generosa que a q u í 
como en todos los pueblos hay pobres. 

¿ O í d o p u e b l o — P r o t e j e a l que no t e 
o p r i m e . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

DESDE REGLA 

Sept iembre , 10. 
L a » f ies tas . 

A c u d i e r o n a l solemne cu l t o o f rec ido a 
Mues t ra S e ñ o r a , l a V i r g e n de Regla en 
la m a ñ a n a del ilía 8, m á s de 3,000 fieles 
L a f iesta r e s u l t ó b r i l l a n t e . 

N o ha resu l t ado i g u a l con los festejos 
de c a r á c t e r popu la r . 

Parece que a lgunos manejos fue ron ad
ver t i dos , y los comis ionados que represen-
rant^s del Cent ro de P r o p i e t a r i o s . Cen t ro 
Espaf io l , C l u b N á u t i c o y o t ras sociedades, 
han presentado sus renuncias . 

Loa que r e n u n c i a r o n f u e r o n los s e ñ o 
res L o r e n z o Bosch, J o a q u í n L ó p e z , J o s é 
D í n z , J o s é Vlce to , E l i s a r d o Castel lanos, 
F ranc i sco Salazar y E m i l i o R o d r í g u e z 

P A G E & J O N E S 
C O R R E D O R E S D E B U Q U E S Y A G E N T E S D E V A P O R E S 

MOBILE, ALA. , E. U. A . 

D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : " P A J O N E S " , M O B I L E . 

Ss usan las principales clares telegráficas 

O P I N I O N D E U N S U B I O 
E L 

Los q u í m i c o s modernos han l o g r a 
do obtener u n g r a n é x i t o en lo que 
respecta a l estudio real izado en las 
enfermedades de l e s t ó m a g o y e x p u l 
s i ó n del á c i d o - ú r i c o . 

U n i l u s t r e sabio de l a U n i v e r s i d a d 
de B e r l í n , hablando sobre l a conve
n ienc ia de d i so lve r y e l i m i n a r e l á c i d o 
ú r i c o , que es t a n t e r r i b l e para l a san
gre, a c o n s e j ó u n medicamento nuevo, 
una substancia de cualidades n o t a b i l í 
simas la que luego v ino a saberse se 
dominaba B i m a g n e s l x . 

D icho sabio, en una conferencia 
p ronunc iada m á s ta rde en Viena h izo 
constar que el re fer ido produc to e » 
doce voces m á s ac t ivo que las magV 
nesias o r d i n a r i a s o corr ientes . E l po 

der bac te r ic ida de Bimagnes ix es t an 
eficaz que hace desaparecer de la o r i 
na todos los mic rob ios y bacter ias ca
paces de p r o d u c i r fermentaciones . 

A d e m á s es u n d i u F é t l c o , es decir , ha
ce o r i n a r y por l o t an to l i m p i a , e x p u l 
sa todos esos g é r m e n e s causantes do 
m i l enfermedades en l a vej iga , r l ñ ó n , 
e t c é t e r a . 

Tomando í o 4 veces a l d í a B i m n o 
nes lx l o g r a r á n e u t r a l i z a r esa a g r u r a 
en la boca y la acidez de su e s t ó m a 
go. A d e m á s , es m u y refrescante y con 
los calores no hay ' nada mejor para 
p u r i f i c a r el organismo. 

B imagnes ix se vende en todas las 
d r o g u e r í a s de A m é r i c a , 

Conservatorio Nacional de Músic 
D E L A H A B A N A 

G A L I A N O , N U M . 4 7 , A L T O S . - T E L E F O N O U l U . 

L a s i n s c r i p c i o n e s d e a l u m n o s p a r a e l c u r s o 

A c a d é m i c o 1 9 1 7 - 1 9 1 8 , e s t a r á n a b i e r t a s t o d o s l e s 

d í a s h á b i l e s d e i a 4 p . m . , d e s d e e l d í a d i e z e n k ) 

a d e l a n t e , y l a s c l a s e s t e n d r á n c o m i e n z o e l d í a l Z d e l 

p r e s e n t e . 

R e g l a m e n t o s , P r o s p e c t o s , P l a n d e E s t u d i o s y 

e x a m e n d e a d m i s i ó n , g r a t i s . 

E l D i r e c t o r P r o p i e t a r i o , H U B E R T B E B U S C K 
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A l C o m e r c i o D e C u b a 
H a c e m o s s a b e r q u e h e m o s c o n f i a d o l a r e p r e s e n t a c i ó n p a r a l a v e n t a 

d e l o s c a m i o n e s d e n u e s t r a f a b r i c a c i ó n , a l o s s e ñ o r e s 
M A R T I N E Z C A S T R O y C a . 

e s t a b l e c i d o s e n l a H a b a n a , c a l l e d e l a M u r a l l a N o s . 4 0 a l 4 4 , q u i e n e s 

t i e n e n e x i s t e n c i a s d e t o d o s l o s t a m a ñ o s , a s í c o m o p i e z a s d e r e p u e s t o . 

H P a m m n ^ l í S " e s " n ' c o e n m u c h a s d e s u s e s p e c i f i c a c i o n e s . 
V / a l I l l O I l O * S u m o t o r , m o n t a d o s o b r e m u e l l e s e n u n 

s u b - c h a s s i s i n d e p e n d i e n t e , n o s u f r e p o r l a s t r e p i d a c i o n e s d e l a m a r 
c h a , n i l e a f e c t a n l o s g o l p e s d e l o s b a c h e s p o r g r a n d e s q u e s e a n , a s e 
g u r a n d o U n a d u r a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a . L a a c c e s i b i l i d a d d e t o d a s l a s 
p i e z a s d e l m o t o r e s p e r f e c t a y s u s i s t e m a d e t r a n s m i s i ó n p o r t o r n i l l o 
s i n f i n S h e l d o n * ' U . S . " e s s i l e n c i o s o , s e n c i l l o y e l m á s r e s i s t e n t e . 

S É C O N S T R U Y E N D E 1 V 2 A 6 T O N E L A D A S 

T H E U N I T E D S T A T E S M O T O R T R U C K C o . 
C I N C I N N A T I , O HI O, U S. A. 

P é r p z . 
L i i h r enunc ias s e r á n presentadas a los 

s e ñ o r e s A n t o n i o S e l l ú y F ranc i sco G a r c í a 
F e r r e r pi^ra que n o m b r e n o t r o s que los 
s u s t i t u y a n . 

E l d o n i l n p o 16, s a l d r á a r eco r r e r las 
calles de la p o b l a c i ó n l a santa Imajren. 

l ' o r 1m noche, h a b r á u n prran ba i l e en 
los salones del Cen t ro E s p a ñ o l , que aine-
UUMru i ' a b i o Valenzuola . 

E L C O K R E S P O N S A L . 

P a r a s e r j o v e n 

N o es Indispensable tener pocos a ñ o s . 
Se puede ser joven , p o r lo fuer te , p o r l o 
e n é r g i c o y po r l o v igo roso , t o m a n d o las 
P i l d o r a s V i l a l i ñ a s que se vende en todas 
las bot icas y en su d e p ó s i t o " E l C r i s o l , " 
e N p t u n o esquina a M a n r i q u e . Cuantos 
hembres m a d u r o s las t o m a n , se s ienten 
p r o n t a m e n t e con e n e r g í a s de po l los y 
fueras de Juven tud . 

P o r e l m i s m o p r e c i o q u e o t r o s l e d a n c l a s e s 

i n f e r i o r e s , l e d a 

" L A F L O R D E T I B E S " 

R E I N A , N U M . 3 7 . 

C a f é d e s u p e r i o r c a l i d a d 

P í d a l o p o r e l T E L E F . A - 3 8 2 0 , y s e c o n v e n c e r á 

aturrillo 

c 6927 a l t 4t-15 

U n vec ino de J a g ü e y Grande— a 
qu ien Dios pague su obra de ca r idad 
—me e n v i ó c inco pesos pa ra l a i n f e 
l i z s e ñ o r a con ocho hi.ios d o ñ a M a r í a 
L u i s a M a r t í n e z que v ive d e t r á s de 
los Tanques de Pa la t ino y po r q u i e n 
nues t ro D I A R I O so ha interesadew Y 
en l a i m p o s i b i l i d a d de c u m p l i r per
sonalmente el encargo, ho puesto los 
c inco duros en manos de nues t ro que
r i d o a d m i n i s t r a d o r , N i c o l á s R i v e r o 
Alonso , pa ra que los haga l l e g a r a l 
hogar i n f o r t u n a d o . 

* * * 
L o s s e ñ o r e s A l b e r t o L a n g w i t h y 

Co. comerciantes en semil las , p lantan 
y f lo res , de Obispo 66, por m i con 
ducto h a n ofrec ido a auince maes
t ros del d i s t r i t o , autor izados p a r a 
la e n s e ñ a n z a de l a a g r i c u l t u r a , o t ros 
tan tos paquetes de simientes de h o r 

ta l izas o f lores . Y hacen ex tens iva 
l a o fe r ta a todos dos maestros r u r a 
les que s ien tan la v o c a c i ó n de l a e n -
B e ñ a n z a y comprendan que es p re fe 
ren te a s igna tu ra l a e d u c a c i ó n a g r í 
cola, en u n p a í s t a n feraz y produc
t o r como e l nues t ro , du ran te s ig los 
esclavo de l a r u t i n a . 

A l g ú n sac r i f i c io m a t e r i a l r e p r e -
eenta ei rega lo de centenares de c o 
lecciones de semil las , enviadas p o r 
correo. Pero los s e ñ o r e s L a n g w i t h 
7 Co. pueden tener l a s a t i s f a c c i ó n de 
que cooperan a una g r a n obra pa 
t r i ó t i c a . Desa r ro l l ando m á s que es
t á e l gusto po r las f lores , l a a f i c i ó n 
a plantas , y aromas, y t in tes , y f res 
cura , de esas nobles amigas del h o m 
bre, que no e n g a ñ a n , n i son Ingra tas , 
t a l vez por lo m i s m o que t ienen v i d a 
e f í m e r a y les fa l t a t i empo para h a 
cernos m a l , ayudan a l a mejo ra de 
los sen t imientos colect ivos . E s t i m u 
lando el c u l t i v o de legumbres y h o r 
tal izas, de esas c ien especies vegeta
les, n u t r i t i v a s y de fác i l cosecha, o b 
t i enen u n resul tado p r á c t i c o i n m e d i a 
to, hoy que l a c a r e s t í a de l a v i d a es 
p rob l ema t a n serio y d i f íc i l . 

Cansados estamos de recomendar 
en estas co lumnas u n a m o d i f i c a c i ó n 
saludable de l h o r a r i o escolar en las 
escuelas rura loe , una m a y o r consa
g r a c i ó n a l a e n s e ñ a n z a a g r í c o l a . H e 
mos c lamado en vano porque toda es
cuela de campo tenga su h u e r t o y 
d ia r i amente se p r a c t i q u e n a l l í la-j 
operaciones todas del campesino i l u s 
t r ado , desde l a p r e p a r a c i ó n del abo
no hasta e l Inger to , desde los benef i 
cios de l a poda y l a s e l e c c i ó n de l a 
s imiente , hasta l a recolecta y c o n -
p e r v a c l ó n del f r u t o , para que los p r o 
ductores del m a ñ a n a sean m á s cons
cientes y m á s cuerdos y m á s e fec t iva
mente con t r ibuyen tes a l a p r o s p e r i 
dad de su p a í s . 

Yo h u b i e r a quer ido ve r l a F u n d a 
c i ó n L u z Cabal lero , no r e g l a m e n t a n 
do con trabas depr imentes l a escue
l a p r ivada , s iqu ie ra pa ra ser conse
cuente con el sabio de E l Salvador y 
Carraguao, que eran colegios p r i v a 
dos, no cohibidos n i reg lamentados 
por E s p a ñ a ; s ino luchando po rque 
esta r e f o r m a i m p o r t a n t í s i m a se h u 
biera rea l izado en las escuelas p ü -
u í l c a s de p rov inc ias . 

E n p e q u e ñ a escala. L a n g w i t h y Co. 
vienen a desper tar en ese buen sen
t ido a l mag i s t e r io r u r a l . 

* * * 
Y a p r o p ó s i t o : leo que e l A l c a l d e 

de Songo ha t r a s m i t i d o a l a Secreta
r í a de G o b e r n a c i ó n l a queja de sus 
convecinos porque, empezado el c u r 
so escolar, los n i ñ o s no t i enen escue
las. L a Je fa tu ra de Sanidad c l a u s u 
r ó los edif ic ios , y n i e l Estado los h a 
reedif icado, n i se h a n a lau i lado o t ras 
casas. Y he a h í una p o b l a c i ó n cuba 
na, cabeza de un t é r m i n o m u n i c i p a l , 
donde e l Estado m i s m o v i o l a l a o b l i 
g a c i ó n cons t i t uc iona l de la e n s e ñ a n 
za g r a t u i t a . 

Ref lexionemos. Meses haces que 
la Sanidad c e r r ó las escuelas de 
Songo. ¿ P o r su estado ru inoso? Pues 
los n i ñ o s aquel los han estado en p e 
l i g r o de m u e r t e po r u n d e r r u m b e 
;.Por desaseadas y a n t i h i g i é n i c a s ? 
Pues entonces han estado en r iesgo 
de con t r ae r enfermedades, acaso h a n 
enfermado algunoa. acaso han m u e r 
to a lgunos, por las condiciones de 
Insa lub r idad de las escuedas. 

Opinemos. E x i g i r m e t r o y medio do 
dis tancia entre p u p i t r e y p u p i t r e , 
ventanas a todos los vientos , pisos 

ÜlNERiT 
A l 1 p o r l O O 

Banco de P r é s t a m o s s o b r e J o y e r í a 

Consulado, 111. T e l . 9 9 8 2 . 
— E n t r e San Rafae l y San M i g u e l — 

l l s e p . 

de mosaico, agua corr iente 
se rv ic ios san i ta r ios no habie h*1 
c a n t a r i l l a d o en l a p o b l a c i ó n f 
i n e q u i t a t i v o . 

E l Estado debe empezar por 
e jemplo pa ra que los 
o b r e n en consecuencia. 
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Salvo l a i l u s t r a d a opinión A 
d i s t i n g u i d o amigo el cul to pert 
A r t u r o M o n t o r í , creo que cua 0' 
escuela o f i c i a l sea modelo, c ^ J 1 ^ ' 
hig iene , bel leza y condic iones^0 
g ó g l c a s de las casas, y i a v 
e l saber, e l gusto y la efectividad015' 
cadera del magis te r io oficial ^ 
tales que podamos—como Mr ^ i"13" 
f i e l d pudo r e f i r i é n d o s e a su pGa' 
de O h í o — e n o r g u l l e c e m o s de nu ^ 
escuelas, g l o r i a r n o s de la ens 'Stí* 
o f i c i a l , entonces, una de dos-
colegios pa r t i cu l a r e s se cerrará* '0 
f a l t a de a lumnos , o cus D^rert ^ 
h a r á n esfuerzos supremos p o r t ^ K ^ o s ^ t u 
locales m á s elogantos y capaces ' tú, 
fesorea m á s aptos y morales, y ' ^ 
dos de e d u c a c i ó n m á s eficaces 
los de las escuelas p ú b l i c a s . ^ 

Bueno es que lo r ep i t a : no" t 
e l m e n o r i n t e r é s en l a defensa ^ 
escuela p r ivada , l a ica o rellgi0sí!6 í 
r e v é s ; s iento anhelos vivís imos / 
engrandec imien to de la pública 
den t ro de m i s escasas fuerzas ' 
se rv ic io l l evo diez y seis años de 
b o r d i a r i a . E l t r i u n f o grande, in 
gable , resonante, completo, de*!»11' 
cue la del Estado, cubanls ima pero ^ 
r í a y educadora escuela pública * 
h a l a g a r í a como si obra propia tu* ' 

Pero no puedo ve r con calma n* 
se gasten e n e r g í a s en destruir v 
exis tente , en c o h i b i r Iniciativas n 
a Cuba h a n dado tantos hombres ! 
prez y tantos pat r io tas , desde u 
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A / s > L J M C I O 

A S U I A R l ' O 

i L e s G u s t ó e l P i r o p o ! 

Y o l a s s i g o 

C o n q u i s t o c o m o l o s j ó v e n e s ; 

S o y c o m o e l l o s p o r q u e t o m o 

P i l d o r a s V i t a l i n a s 
R e j u v e n e c e n , F o r t i f i c a n , 

D a n V i g o r F í s i c o . 

D E V E N T A E N T O D A S 

L A S D R O G U E R I A S . 
D E P O S I T O " E L C R I S O L " . 

N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 

t a r l a C o n s t i t u c i ó n y atentar a * 
derecho sagrado, inal ienable , perfí 
t a , de los ciudadanos, eligiendo * 
maes t ro y e l p r o g r a m a que íes pU, 
ca pa ra educar a sus hijos, mienti* 
n ú c l e o s Impor t an te s de población b 
f a n t l i carecen de aulas n i partic» 
la res n i p ú b l i c a s ; mient ras el qJ 
b ie rno m i s m o desatiende a veces n 
deber u r g e n t í s i m o de atender a J 
necesidades de sus escuelas. 

Tengo h a m b r e de una agrupacUd 
c í v i c a que persiga, no a l maestro pjj 
t i c u l a r , s ino a i b ru jo , a l ñáñigo, | 
i g n a r o de malos sent imientos; 
funde escuelas noc tu rnas , que J 
nunc ie decididamente antes los 
bunales a las I m p ú d i c a s mujeres qi 
i n s u l t a n a la Inocencia y la honn 
dez de las f a m i l i a s con sus desven 
gonzados alardes en sit ios públicoj 

Qu ie ro v e r edi f icar , construir, 1» 
v a n t a r e l n i v e l de c u l t u r a y de mor» 
l i d a d de esa inmensa masa campeil 
na y j o r n a l e r a , que hace el triuni 
en las elecciones y pe r tu rba y ea 
sangr ien to a l p a í s en las revueltas i 
los cuartelazos. Me parece tiemi 
perd ido , e n e r g í a s malogradas^ actW 
dades m a l empleadas, las que oh»i 
decen a temores Imaginar ios de anli 
p a t r i o t i s m o . Creo que es como ví 
vis iones pensar en maestros que m 
I n c u l c a n amor a Cuba a n iños cub» 
nos, sospechar que se neutraliza a 
l a escuela do paga l a na tu ra l lab* 
de l a f a m i l i a , l a i n s t i n t i v a inclinaclíi 
del n i ñ o cubano a quere r a sus n 
drea, y con sus padres a su ciudai 
y con su c iudad a su n a c i ó n . 

Y me p a r e c e r í a t i empo muy eficai 
mente aprovechado e l que se in 
t i e r a en dar conferencias de mo: 
cursos de e c o n o m í a d o m é s t i c a y ejj 
s e ñ a n z a a g r í c o l a , en ayudar al 
b i e rno y censura r lo y combatirlo í 
es preciso, para que no sucedan casa 
como e l de Songo, n i vaguen por lai 

•Ama 
•más 

a ot 
bell£ 

.... 1U 
vií Cu 

de; la seda de 
pe el ver 

El sol si 
ese corazói 

cal les centenares de n i ñ o s y niñí ^ Q ^ Q 
fal tos de maest ros 

Mien t r a s d i scu t imos s i es bueno 
no e n s e ñ a r el Catecismo y hablar k 
l a V i r g e n en los colegios, y mientnj 
pedimos a los profesores religiosí 
su pa r t ida b a u t i s m a l , para que n 
eduque s i r e su l t an paisanos de li 
que fueron maestros de Luz Caballi 
ro* y Saco, de A g u i l e r a y Céspedes 
de Va rona y M o n t o r o . mientras m 
r l g ü e m o s s i n son galgos o podenca 
l a t i e r r a se ex t ran je r i za , haitianos, j» 
ma iqu inos y celestiales Invaden 
t i e r r a de los glor iosos p r ó c e r e s oW 
vidados y a y . . . o t r o v e n d r á a resto 
blecer e l I m p e r i o de l a verdadera^] 
ber tad de e n s e ñ a n z a , como en los 
tados Unidos se ent iende y se pracfl 
ca, s in que nos quede n i siquiera i 
s a t i s f a c c i ó n de haber t r a t ado de W 
pedi r l a a n u l a c i ó n p o l í t i c a que nue^ 
t r a p rop ia I n c u r i a p r e p a r ó desde 1* 
ce bastante a ñ o s . , 

J . N . ARAMBURTJ. 
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P E S I T O S 
N A C I O N A L E S T E X T R A N J E B O i 

C E N T E N E S , M O N E D A D E TODAS 
L A S N A C I O N E S , SE COMPRA Y 9» 
T E f l D E A B U E N P R E C I O , EN W 
CASA D E C A M B I O D E JOSE L0PW 
OBISPO N U M E R O 15-A, PLAZA D* 
A R M A S . 
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V a p o r e s a 

- y 
A los pasajeros que se di r i jan 8 

E. U . se les recomienda se provean d 
c a n t a s de via je desde $ í , siflas ^ 
99 centavos a $5.50; b a ú l e s camaro
tes de $4 a $20. Bodega de $3.50 a $2J 
B a ú l e s escaparates, percheros, $2'• I 
a $100; m a l é f i c a s de mano de 50 ceBj 
tavos a $16, neceseres, sacos de TOV* 
sucia, gor ras y sombreros. 

Recomendamos pa ra evitar el m& 
l l eva r una bo te l l a A n í s de la 
tu l i a n a . 

F . COLETA T F U E N T E 

T e l é f o n o A-2316. ^bIsp0• 

"El Lazo de Oro" 
Manzana de G ó m e z , frente ai 

que C e n t r a l . — T e l é f o n o A'64 ^ 
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,y de una nuble f a m i l i a 
o el olvido »e ext ingue , 

'ifle deudos han c a í d o 
A r l a d o s por los v i l e s . 

^ á rboles y las p lantas 
1/08 sus m u r m u l l o s me d icen : 
l^Ls tus solos amigos. 
^ dulcp- y t r i s t e s ! " 

* * * 
rt- rebe l ión ha arrasado. 

, un torrente invecible . 
j / m p e r l o que entre ru inas 
^ derrota, indigne, escr ibe, 
f i n a d o s mis hi jos , 

fja briosos adalides 
;te cuyo sacr i f ic io 

I , hombres, infames, r í e n . 
• he podido ha l l a r s iqu iera 

despojos insensibles 
Z:ra ocultarlos piadosa 
J!i0 palmas y jazmines . 
Jh cuánto la i n g r a t i t u d 

infortunio ma ld ice ! 
Uñando un ^ i r i o se consume 
Z, busca otro que i l u m i n e , 
tvo es a s í s iempre? M i esposo 
.í'otro amor su l l a m a p ide . 
'ma a otra, que q u i z á s 

•mas 
bella que el jade b r i l l a . 

ras magnolias no se o l v i d a n 
Me la dulce hora indecible 
mj que c ier ran sus corolas 
«!ue un sol desleal no ex t ingue . 
^,5 blancos cisnes del r í o 
W5 alas j u n t a n y c i ñ e n 
-jin que la hembra se vaya 
^0ia a d o r m i r . ¡Be l l o s c k n e s ! . . . 
«Pero él, jun to a esa beldad, 
•junto a esa amada que elige, 
•no oye a su an t igua p a s i ó n 
•que Hora, se muere, y g i m e -
•Ah! si la fuente es m u y c la ra , 
•de la roca ai despedirse, 
•saltando gozosamente 
'entre malezas y sir tes , 
cuán manchada v t u r b u l e n t a 
eitlende sus olas grises 
a lo largo del camino 
•en la zanja oue l a o p r i m e ! " 

Ella cesó de pensar 
»en la distancia percibe 
i su azafate que vuelve 
íe los lejanos confines; 

Mercado de las Perlns 
ne do esos val les es l í m i t e . 
Con sus ojos fat igados 
indiferente la sigue, 

la ve arrancando f lores 
y combinar sus mat ices . 

^ ^ ^ 
Es en vano que dol iente 

i abandonada se Inc l ine 
para tronchar una f l o r 
fne en sus cabelloi i o e x h i b e . . . 

teda, laclas las manos, 
iguidamente s o n r í e 

1 las hojas del el res 
?ne la hablan de oscuros f i n e s . . . . 
Cue ligera, entre las brisas 
iei verano bonancible 
la seda de su vest ido 
que ei verde del c i p r é s t i f i e ! . . . 

r£ ^ ^ 
El sol se ha puesto . Q u é angus t ia 

«e corazón rev is te ! 
La noche envuelve a la t i e r r a 
como preparando un c r i m e n . 
T la pobre abandonada. 

hablar 4 ̂  olvidada, infe l ice , 
ignniza entre los ta l los 

religiosa je l08 b a m b ú e g f l e x i b l e s . . . 
Conde K ^ s T U . 

Sept iembre, 9. 
E l Sapervioor y los a u t o m ó v l l e f l . 

Llamo la atenclf in a l coloso C a p i t á n , 
¡«or F e r n á n d e z de L a r a . Superv isor de 
• Policía de esta v i l l a p n m que d é Ins 
•roenes necesarias a los miembros de d i -
?0J^erpo a f i n de que no to leren la i n -

. S n Ml,DÍCipal T ' e cometen los ohauf-
a reswwr» con su'! m á q u l n n s co r r i endo den t ro 

ladera B 1.a Poblnci^u con l o que exponen a 
n los B K nseuilt^p a !,er n r ro l lndos . T s m -

!uu!B ^ prohlbirRe l l eva r menores a su 
e Prac5?!17 a ^ (^9 manejando, eftlo po r el i n -

^ « ^ d e qne los a y u d e n a á a x c ranqne al quiera 1 
o de iB1 
iue nue» 
lesde 1* 
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DESDE GUANABACOA 

Otra medida que resultaría provechosa 
JJ" «le f i j a r en las en t radas todas 
»« pueblo unas t a b l i l l a s con le t ras grnn-
«". bien v is ib les , o rdenando que los an -
«noriles en la p o b l i i c l ó n deben m a r c h a r 
••peso y ios que no c u m p l a n esa o r d e n 
"l11 hulearlos fuer temente . 

sobre este asunto ha presentado a l 
wnslstorlo e l Concejal , doc tor Fe l ipe 
*™», una m o c i ó n e v i t á n d o s e de esa m a -
F » el abuso ex is ten te y las desgracias 

a diar io ocurren . 
~ E l resu l tado de l a T ó m b o l a . 
A r a n t e los tres domlnoros que es tuvo 

si p á b l l c o la T ó m b o l a , se recau-
.)27 pesos como p r o d u c t o de las 

Wetas vendidas por las s e ñ o r a s y se-
jintas pr i tcneciontes a la A s o c i a c i ó n Tle-
ff0»" "Nuestra S e ñ o m de la C a r i d a d . " 
h s i i w o l P c t a d o es para a v u d a r a 
jn i an t r fq . l ca s e ñ o r i t a P iedad Costales a 
I» IJ* 'n r r A c t l c n sn benéfic o p r o p ó s i t o 
j»establecer en Cuanaba<oa u n as i lo don-

I'Uedan los ancianos desamparados pn-
d a t i v a m e n t e felices v t r a n q u i l o s sus 

" « n o s a ñ o s de v ida . Es de a p l a u d i r la 
p i l e t a observada p o r ese g r u p o de se-
J^s y s e ñ o r i t a s que tan to han t r a b a j a 
r e n fa ror de la vejer. desval ida. 

„ E n el t ^ t r o . 
'-auca v f rdado ro asombro ver todas Iss 

¿"|es Heno de numerosa ^onenrrencio , 
ce 11 seo. 

que todas 

dstentea 
P^ tan lo mejor de su r e p e r t o r i o y 
U ^ ^ " U d l d o s por todos los asiste 

l ^ u ^ 0 n, ^mprosa r lo s e ñ o r M n s l p po r 
ti» n -Ki . n"*' olltif>np ofreciendo a nues-
s^JM.nlico tnn buenn-; funciones. 

B a r c a s y p a t e n t e s 
R i c a r d o M o r é 

w I ^ K V I P T I O i N n t J S T R I A L 
¡os N e r v a d o , de Mar , 

al m 

Patentes 
• • « M l l o , 7. a l tos . T e l é f o n o *-«439. 

^ hac» p ' l r t ado n u m e r o 706 
N o r i a . JE0,de 108 •Isulent'.-s t r t b a l o s : 

v? Pat>ntMP aJno8. de I l l v e n t o « . S o l i c i t u d 
b**^» r í i l , i de 1nvenc ión . R e g l i t r o de 
NpioÁ»! i ' í0," . y C1|ch'' '» de m a r c a * 

^nforIni.ntelec.t"a,• Recursos de nlza-
II8" " S ? p71cI«1m. C o n s u l t a n G R A -

PVie . 5 . <le marcas y patenten e» 
^ t ¿ x t r « i J e r o « y ¿m marcas t 

^NBASUSPHEsüDAS ROTAS 
^Raxda y c a r b a l l a l 

^ h e r m a n o s 
* « e J o y e r í a , M u m U a . 61. 

- ( j B l , E L E r o í í O A.66S9. 
!?^" ^ ? i o a . oro ' P l " t ' no t píatf , en 
í » ^ . ' - « n t l d a d w , p a g á n d o l a s m á s que 

PARAfímiNON'm 
P I D A N 

V e l m a I m p e r i a l 
8 2 x 9 8 

A e o i A R - 1 1 6 

m 
Carnet Oacetillero 

M a ñ a n a : Stos. Corne l lo , C i p r i a n o y 
Gemin iano y Sta. L u c i a . E l C i r c u l a r 
en e l Cr i s to . 

H o y so lemniza l a Ig les i a los do lo
res de M a r í a S a n t í s i m a . E l t í t u l o de 
Cor reden tora del g é n e r o h u m a n o que 
l l e v a la V i r g e n no solo se debe a 
haber E l l a dado su consent imien to pa
r a que el Redentor fuera encarnado 
en sus e n t r a ñ a s , s ino t a m b i é n a haber 
ofrecido a l Padre el sac r i f i c io de su 
H i j o a m a d í s i m o por l a s a l v a c i ó n de 
los hombres, , y a haber suf r ido , a 
la par que J e s ú s , l o que humana
mente no puede concebirse s iquiera . 

H o n r é m o s l a h o y pues, a la vez que 
como Madre nues t ra , como Madre del 
dolor . 

M a ñ a n a hay fiestas en la Merced, 
S Franc i sco , e l E s p í r i t u Santo, Sier
r a s de M a r í a y el Carmelo . 

En e l carne t profano, a p u n t a r é a l 
gunas novedades dignas de m e n c i ó n . 

Es l a p r i m e r a que, en Gal iano 114, 
se han rec ib ido muchos y var iados ob
je tos de a l u m i n i o , para mesa y coc i 
na. S ó l i d o s , l i m p i o s , de boni tas fo r 
mas, no solo ga ran t i zan la higiene, s i 
no t a m b i é n l a e s t é t i c a . ¡A L a V a j i 
l l a por e l los! 

L a segunda novedad es que e l B a 
zar I n g l é s (Gal iano 72) ha desem
pacado una g r a n remesa de fajas, 
a justadores y sostenedores; t an bien 
hechos, t an pr imorosos , que siento no 
ser muje r para compra rme a lguno. 

L a t e rcera novedad es que l a L i 
b r e r í a Cervantes, 62 de Gal iano, no 
solo e s t á agotando la o b r i t a que per-
rni te ap l i ca r r á p i d a m e n t e el Impues to 
del T i m b r e , s ino que a g o t a r á p ron to 
sus l ib ros de e n s e ñ a n z a s , si no a m a i 
na el t e m p o r a l de pedidos que t iene 
encima. 

L a c u a r t á n ovedad es que L a F i 

loso f í a ha sufr ido t a m b i é n su t u r b o 
nada: u n a i n u n d a c i ó n de ropa b lanca 
m a g n í f i c a , en todos los g é n e r o s y es
t i los De los t rabajos de salvajnento 
en e l 73 de Neptuno , se e n c a r g a r á n 
nuestras damas. 

L a novedad que ocupa el qu in to 
l u g a r (no hay q u i n t o m a l o ) , es L a 
Bomba. E?ta p e l e t e r í a ha tenido que 
dup l i ca r su dependencia para poder 
u tender la venta del calzado Ki rabo . 
Que es e l mejor calzado escolar. 

E l Moderno Cubano, encargado de 
endulzarnos l a exis tencia en Obispo 
E l , ha empezado a rec ib i r las golos i 
nas de Navidad. E n las cuales es s iem
pre l a p r i m e r casa de Cuba Como lo 
e? en dulces hechos con huevos del 
p a í s . 

Y, en f i n , la ú l t i m a novedad, la de 
hoy. Tor reg rosa . qu ien , desde Obra-
pía 45, se enfrenta con m é d i c o s y bo
t i ca r ios , y , e m p u ñ a n d o una bote l l a 
de Agua de Bor ines , exc lama: —Esto 
es salud, y lo d e m á s , nar ices .—ZAUS. 

C u i d a d o c o n s u E s í ó m a g o 
Cuando el e s t ó m a g o es incapaz de d i 

g e r i r los a l imen tos , ya porque las pa
redes musculares se encuentren d l s t a n c l n -
dos po r el esfuerzo que ha Hecho en las 
comidas o p o r q u e su a l i m e n t a c i ó n es de
masiado fuer te para r e s i s t i r l o , t rae p o r 
consecuencia una d i s m i n u c i ó n en la secre
c i ó n de los Jukos in tes t ina les que son los 
que han de ac tua r sobr. ' los a l imentos . 

K v i t a r todo eso es b ien f í l c i l ; los de-
s ó n i e n e s g á s t r i c o s que lo hacen enf laque
cer d e s a p a r e c e r á n s i se toma, antes de 
cada comida , d i sue l to en dos dedos de 
agua una cucha rad i t a de Mairnesur ico , 
p repa rado efervescente y de fermentos d i 
gest ivos na tu ra les . 

De v c u t a cu d r o g u e r í a s y farmacias . 

LO BUENO, SIEMPRE R E 
SULTA BARATO, CUANDO 
NECESITE CAMISAS, VISI
T E A SOLIS, EN O'REILLY 
Y SAN IGNACIO. T E L E F O 

NO A-8848. 
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Dos t r as lados . 
M I p a r t i c u l a r a m i s o el c a p i t á n del 

E j é r c i t o t e f lo r R i c a r d o Pau y su s e ñ o r a 
esposa E u l a l i a A l vare/,, me p a r t i c i p a n que 
han t r a s l adado su d o m i c i l i o a l a hermosa 
y elbgante casa cal le de Santo D o m i n g o 
n ú m e r o 10. T a m b i é n e l seBor A r m a n d o 

R o m e n , d i r e c t o r de l a B a n d a de M ú s i c a 
del R e g i m i e n t o "Maceo," me p a r t i c i p a que 
s j nueva res idencia la ha f i j a d o en la 
cal le de M a r t í n u m e r o 67 (vn Regla . ) 

A ambos amigos les deseo mucha suer
te y prosper idades en sus nuevos d o m i 
c i l i o s . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 

R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

JMío U m o d i a r l o obedece .. 
C 9 UT1 estreno de c in tas de 
£ ummamentes llocradas n la cap i t a l de 
. ic rMit r . r tns casas de los sefloros Pau-
tJ •?rtiPns y Casanova v CompafMa. 

flt«^m " 'n nnioni7.a el espeot-Aculo la acr»-
«au orquesta del profesor J o s é M i l l á n 

« 01nnlnaclón con el p iano, tocado p o r 
^mn-stro. aefior l l a m ó n Dfnz. los que 

«Titán lo rv ,^ i— - j . „.. Í i „ „ son 

I N D i S P U E S T A ? 

^ ^ u a r d i e n t e d e U V A 

^ . ^ R A , i n d i s p e n s a b l e 

e n K } ^ n a s . - S e v e n d e 

^ • e g a s y c a f é s . 

d e: 

A e u i A R no 

a l t 

DESDE CAMPO FLORIDO 

Sept iembre . 10. 
A l «cíior Alca lde M u n i c i p a l . 

L o s vecinos de esta l o c a l i d a d ruegan a 
usted se s i rva d i sponer las medidas ne
cesarias, a f i n de que los chauf feurs que 
t r a n s i t a n j o r nues t ras cal les moderen l a 
ve loc idad de sus autos . 

Keeul ta ya una amenaza cons tante pa
r a l a v i d a de este v e c i n d a r i o , las I m p r u -
dencl»JS q i i e a d i a r i o cometen no solo los 
que por ti-ner t í t u l o au to r i zados parecen 
estar para a t r o p e l l a r al t r a n s e ú n t e , s ino 
q u e con g rave I n f r a c c i ó n de la ley, esas 
m á q u i n a s a veces son manejadas por me
nores que Alardean de su h a b i l i d a d en e l 
t i m ó n . 

Esperamos que el sefior A l c a l d e a t ienda 
In J u i t í s l m a queja de l pueb lo y e v i t a r á 
seguramente probables desgracias . 

E L C O R R E S P O N S A I i . . 

Y u s t e d c o m p r e n d e r a e l p o r q u é 

d e s u p o p u l a r i d a d u n i v e r s a l 

L a r i v a l d e t o d a s l a s b e b i d a s . 

P r u é b e l a h o y m i s m o . 

P í d a l a e n t o d a s p a r t e s 

C O O A C O L A e s f a v o r i t a 

d e t o d a m u j e r b o n i t a . 

B o m b ó n P u r g a n t e 
( D e l D r . M a r t i ) 

L a p u r g a q u e g u i e - E s u n b o m b ó n , c u y a |f 

r e n s i e m p r e l o s n i ñ o s . c r e m a o c u l t a l a p u r g a . 

" N O S A B E A M E D I C I N A 

De venta en todas las boticas^Depósito^'E! C r i ^ " , Neptono y Hapriqu^ 

L a o p e r t u n i d a d q u e s e p r e s e n t a u n a s o i a v e z e n e l a ñ o , e s l a 

q u e l e o f r e c e 

L a G l o r i e t a C u b a n a " 
d u r a n t e e l m e s d e S e p t i e m b r e , p o r l i q u i d a r t o d a s l a s e x i s t e n c i a s , 

c o m o f i n d e t e m p o r a d a . 

U n a v i s i t e a n u e s t r e 

G r a n S a l ó n d e C o n f e c c i o n e s 
y a p r e c i a r á l a r e b ? » a á s p r e c i o s e n l a r o p a d e S e ñ o r a y N i ñ o s . 

S E D E R I A . T E J I D O S . P E R F U M E R I A . 

S a n R a f a e l , 3 1 . T e l é f o n o A - 3 9 6 4 
M A T A S A D V E R T I S I N G A G K N C Y 1-2883. 
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L a s n o c h e s d e F a u s t o 

Const i tuyen el obl igado rendez-vous 
de la elegante sociedad de la Habana . 

Se han impuesto. 
Anoche , al igua l que el jueves h u 

bo una entrada enorme, colosal . 
Gala de la concurrencia era u n g r u 

po de s e ñ o r a s tan dist inguidas todas 
como Mercedes Romero de A r a n g o , 
Nieves D u r a ñ o n a de Goicoechea, Te 
te R o b e l í n de Tor rue l l a , Teresa M e l 

g a r e s de Pera l ta , Dolores Chaumont 
de T o ñ a r e l y . 

M a r g o t Bar re to de B r u , Carmela 
H e r n á n d e z de O ' F a r r i l l . R i t a Mede-
ros de B r i t o , Rosi ta V á z q u e z de San-
tc i ro , Gu i l l e rmina Barreras v iuda de 
Reyes G a v i l á n , Chela R o b e l í n de M o 
rales B r o d e r m a n . 

V i r g i n i a tSeinhoffer . 
A d o l f i n a V a l d é s Cantero de M a r t í 

nez, O t i l i a T o ñ a r e l y de Bar re ra , M e r 
cedes C o r t é s de Duque, Pepi l la Dua -
ny de Fuentes. 

M a r g o t Saez M e d i n a de Pa lma , 
A d r i a n a Cesteros de A n d r e u , Sarah 
F u m a g a l l i de Alegre t , Carmela P e l á e z 
de del V a l l e , Narcisa Col lazo de V i e -
ta , Isabeli ta H e r n á n d e z de P á r r a g a , 
A n a M a r í a M a t a » de Tor roe l l a , Elisa 
Otero de A l e m a n y , L i l i t a Morales de 
P e l á e z , Pura de las Cuevas de Deet-
j e n . 

Carmen Cabel lo de Amenabar , E m i 
lia M a g a z de Almeyda , A n g é l i c a Fer
n á n d e z de Cervera , M a t i l d e Choumont 
de L av i e l l e , Ange la S u á r e z v iuda de 
Ste inhoffer , Gracie l la R o d r í g u e z C á -
ceres de S á n c h e z Zayas, C o n c e p c i ó n 
H e r n á n d e z V i u d a de H i d a l g o , Esteli ta 
T u r de Coel lo , M a r i a n i t a S. de Casa-
grand . Regla Sant iago V i u d a de M u 
ñ o z , H e r m i n i a P é r e z de R ive ra , Car
men P a d r ó n de Cano , M a r í a Meneses 
de P é r e z , M a r i a n a de la T o r r e de D e l -
monte , Irene Esverel de Blasco. 

U n a p l é y a d e de s e ñ o r i t a s . 
Merccd i t a Duque , Celia R o d r í g u e z , 

Gu i l l e rmi t a de los Reyes G a v i l á n , Es
tela A l t u z a r r a , Ofe l ia Jus t in ian i , D i 
v ina R o d r í g u e z Baut is ta . 

T e t é D i rube , Rosi ta M a r t í n e z O r -
tiz . Hortensia T o ñ a r e l y , Ofe l ia B r i t o , 
Ela O ' F a r r i l l , El is i ta Menoca l . 

A l i c i a Fuentes, R i t a Mestre , M a r í a 
Luisa P é r e z V a l d i v i a , Nena Verdagucz , 
M a r u j a S o l i ñ o , M a r í a Bar i l las . 

M a r í a del Carmen V i n c n t , O l i m p i a 
Amenabar , M a r g a r i t a To r roe l l a , C i r a 
G a r c í a , Chi ta Hugue t , Ofe l ia W a -
l l i n g , Josefina Blasco. 

Eyperancita Govantes, Glor ia Reyes 
G a v i l á n , Elisa V i n e n t , Manue l i t a Saez 
M e d i n a , Ange l ina M u ñ o z , Hor tens ia 
P é r e z . 

Irene Blasco, Ernestina D iaz Pie
d ra , Eula l ia Hugue t , Mar icusa L a 
vie l le , Cusa Jus t in ian i , A d a P é r e z . 

M a r í a Luisa S iga r roa , Estrella H i 
da lgo , A r m a n t i n a F e r n á n d e z Barroso, 
T r i n i d a d Duar te , C i r a G a r c í a , Nena A l -
varez. 

M a r í a A n t o n i a de Armas , Emi l i a 
G a r c í a Bango, Dulce M a r í a Ta r i che , 
Eugeni ta F e r n á n d e z Taqucche l , Z o i 
la Ojeda , M a r í a A n t o n i a Amenabar . 

L u c i l a Castro, A l i c i a Echegoyen, Ne
na Hugue t , Consuelo Santa M a r í a , 
Dulce M a r í a Godoy , Teresil la Peral ta . 

Gracie l la M i r a n d a , Josefina H i d a l g o , 
A m é r i c a Acosta , Consuelo P e l á e z , ! 
Mercedes Bar i l las , Carmel ina Casa-
grand . 

Nena A l e m a n y , Consuelo P a d r ó n , 
Ofe l ia R o d r í g u e z , Ange l ina A l e m a n y , 
Elisa I b c r t , Rosa A m e l i a R o d r í g u e z 
C á c e r e s , Gracie l la S igar roa . 

T e r a P e l á e z , M a r í a Josefa M u j i c a , 
Conch i t a H i d a l g o y Sara R o d r í g u e z 
C á c e r e s . 

E l cer tamen O j o » T r i u n f a d o r e s ca

da d í a adquiere m á s a n i m a c i ó n . 
Has ta hoy aparece con m a y o r í a de 

votos una b e l l í s i m a s e ñ o r i t a , que es 
una entusiasta admiradora del arte 
d r a m á t i c o . 

Se estrena esta noche E l M i s t e r i o 
de l a S a n g r e R o j a . 

E n tercera tanda . 

Indudablemente, la bata ha lle
gado a su máx ima expresión 
de elegancia. 

L a i m p o n d e r a b l e c o l e c c i ó n d e m o d e 

l o s d e 

q u e e x h i b e e l S a l ó n d e P r u e b a s d e 

' • E L E N C A N T O ' 

e s e l o c u e n t e d e m o s t r a c i ó n d e e s t e 

a s e r t o . 
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V U 10.NAL, 
Para hoy " L a Marsel lesa ." * * * 

P A Y R E T . 
P r o g r a m a de la f u n c i ó n de esta no 

che: 
E n p r i m e r a tanda, el p r i m e r ep i 

sodio de " E l proceso Clemenceau" 
c i n t a i n t e rp re t ada por Francesca 
B e r t l n l y Gustavo Serena. 
. E n l a segunda tanda, se e s t r e n a r á 
ei segundo episodio de l a mencionada 
c i n t a . 

^ ^ ^ 
C A M P O A M O R . 

No hemos rec ib ido el p r o g r a m a . 
V V V 

M A E T I . 
P r o g r a m a de las tandas de esta 

noche: 
E n la p r i m e r a , " B o h e m i o s . " 
E n la segunda, " E l Ba rbe ro de Se

v i l l a . " 
E n l a tercera , " E l p a í s de las ha

das . " * 
^ ^ 

A L H A M B R A . 
Tandas de ,esta noche en el coliseo 

de Reglno y V i l l o c h : 
" P a p a í t o " en la p r i m e r a . 
" D e s p u é s de las doce" en l a segun

d a . " 
Y " C i n t u r a " en l a t e r c e r a . * * * 

C O M E D I A . 

(PASA A L A C U A T R O . ) 

E l v i e rnes de l a pasada semana, 
c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o l a s e ñ o r i t a 
M a r í a J . G a r c í a C o r r i p í o , con e l s e ñ o r 
M a n u e l F e r n á n d e z M a r t l n o , Comer
ciante de esta plaza y Representante 
de Casas Ex t r an j e r a s . 

F u e r o n test igos de los contrayentes 
los Comerciantes de esta Ciudad, se
ñ o r A n g e l M a n d i a y Relgosa, por la 
novia y el s e ñ o r A n t o n i o D u r á n y Pe-
nabad, po r e l novio . 

L a ce remonia se c e l e b r ó en l a M o 
rada de los padres de e l la en l a ca l le 
de Tener i fe n ú m e r o 15 y d e s p u é s de 
te rminada , se t r a s l a d a r o n a l a nue
va residencia, ca l le de A g u i l a n ú m e r o 
121, donde se ofrecen a sus amista^ 
des. 

Debiendo sa l i r hoy para los E . U . , 
y s i é n d o l e s de todo punto impos ib l e 
por causas ajenas e inesperadas, h a n 
p ro r rogado su sal ida para l a p r ó x i m a 
semana en el M o r r o cas t le . 

Q E 5 T A U G A N T ( U \ 

l A S C o L V M H A & X f i 
R E F R E S C O S 
¥ HELADOS 
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DESDE CANASI 

Sept iembre , 11. 
Ecos de a n a boda . 

E l enlace de la encantadora s e ñ o r i t a 
M a r í a Machado y el s e ñ o r Rot re l lo R i e r a 
L e ó n , ha resu l t ado u n acontec imiento 
faus to en nues t ro m u n d o socia l , l l eno 
de a t r ac t i vos y v i r t u d e s . E l l a supo Ins
p i r a r u n s e n t i m i e n t o p u r o e i n m a c u l a d o 
a su a d o r a d o r , j u r á n d o l e a m o r e t e rno ; 
promesa q u t e n l a noche del 7 del co
r r i e n t e c o n s a g r a r o n ante e l soberbio a l t a r 
de nues t ra Ig l e s i a p a r r o q u i a l . 

F v e r o n padrinoR de la suntuosa b o d a : 
el s e ñ o r M a t í a s G o n z á l e z , comerc ian te de 
esto pueb lo y l a s e ñ o r a Manue la h e ó n v i u 
da de Olera , m a d r e de l nov io . F i r m a r o n 
como tes t igos , por e l l a : e l d o c t o r J u a n 
J . N a v a r r o , J u a n P a l m a y M i g u e l V a l c á r -
cel. P o r é l : e l r i c o comerc ian te F r a n c i s 
co F e r n á n d e z A g u i r r e , J u a n I I . Reyes y 
F r n P í l s c o P e n i c l i e t 

M u y in te resan te l a novia . T o d o l o 
r e ú n e : j u v e n t u d , b o n d a d , modes t ia , a t rac
t i vos que hacen r e l u c i r su belleza. 

L a concur renc i a f u é e s p l ^ n d l d a n e n t c 
obseqvlada con f inos dulces y l icores . 

H e a q u í a lgunos nombres de lo m á s 
selecto que pude a n o t a r en Dl i c a r n e t : 

L a s s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s L a u r a , Blanca 
y F s t c l a R i e r a , hermanas del n o v i o ; Ma
r í a Teresa L e 6 n , l a re ina de la bel leza; 
F l o r a y V i r g i n i a Machado , hermanas de 
la desposada; E d e l m i r a y E r n e s t i n a Ceva-
Uos y o t r a s muchas que dada l a in f luenc ia 
de i n v i t a d o se me hizo i m p o s i b l e anotar , 
po r l o q u e le p i d o - m i l perdones. 

M i s vo tos ñ o r sn fe l i c idad . 
E l a l u m b r a d o p á b l l c o s iempre 

apagado. 
L l a m o l a a t e n c i ó n del s e ñ o r A lca lde 

M u n i c i p a l de Matanzas acerca de las 
f r a n d e s def iciencias de que viene siendo 
ob je to e l a l u m b r a d o p ú b l i c o de este pue
b l o , pues desde e l d í a l o . de M a y o de 
1916 a esta fecha, no se a l u m b r a , a pesar 
de haber u n c r é d i t o consis tente en $125 
mensuales pa ra d icho a l u m b r a d o . A don
de va a p a r a r ese d i n e r o ; t iene l a pala
b r a el in te resado pa ra contes tar a la pre
g u n t a . 

B n e l d í a de h o y ha reirresado de 
• — veraniega , e l d o c t o r Pab lo M . 

D í a z , m é d i c o de este pueb lo . 
B i e n venido sea. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

P u b l i c a c i o n e s . 

BOHE1VIIA 

Es t a hermosa revis ta , v iene esta 
semana rep le t a de m a t e r i a l selecto 
y de g ran gusto a r t í s t i c o . 

L a portada a t res colores, es u n 
sugestivo r e t r a t o de una adolescen
te, f i rmado por L . de J o u c í e r e s . V i e 
ne d e s p u é s , a toda p lana l a efigie de 
Su Sant idad Benedic to X V . U n a r 
t í c u l o i n t e r e s a n t í s i m o sobre Oscar 
W l l d e , por el cu l to esc r i to r Jorge V . 
M a ñ a c h , i l u s t r a d o po r su au to r . A l -
jpfa r , por A. H e r n á n d e z C a t á . Dos 
preciosos cuentos de la poetisa y es
c r i t o r a mej icana Dolores B o l l o , con 
el r e t ra to de la autora . L a H e r e n 
cia de l t í o de Ind ias , novela co r t a 
por M . A. Díaz . U n a hermosa acua
r e l a de Armando" H . M a r í b o n a , r e 
producida a toda p á g i n a ; a t res co
lores. Car ta de Muje r , por G u i l l e r 
mo de Sanz. M a r i s Estela , Insp i rada 
p o e s í a de la Consuelo C í s n e r o s de 
C o l ó n , con u n a be l l a I l u s t r a c i ó n de 
A. Gal ludo . V e n d i m i a , he rmosa t r i 
cornia. T r í p t i c o a l a Duda , p o e s í a 
del fecundo Roger de L a u r i a . M u n 
do Elegante, notas sociales, f o l l e t í n 
y o t ras novedades t an to l i t e r a r i a s 
como de I n f o r m a c i ó n g r á f i c a , s i n o l 
v ida r dos p á g i n a s de Nenette, com
p o s i c i ó n de u n a r t i s t a f r a n c é s y de
dicado a la in t e l igen te n i ñ a N e n é 
T l s s l e r . 

LOS C O J Í F L I C T O S S O C I A L E S E N A S 
T Ü E I A S . — L A C U E S T I O N M I L I . 
T A B ^ - L O S S Ü B M A R NOS A L E 
M A N E S E N E L C A N T Á B K I C O . — 
V E R B E N A S Y R O M E R I A S . — E L 
T R A S L A D O B E LOS RESTOS B E 
D . B O M I N G O V I N J O Y . — N U i : Y A I N 
B U S T K I A A S T U R I A N A , — O T R A S 
N O T I C I A S . 

Los conf l ic tos sociales que ame
nazaban darnos disgustos m u y serlos, 
parece que e s t á n en camino de r e so l 
verse sa t i s fac tor iamente y a lgunos ya 
se h a n solucionado en t é r m i n o s a m i 
gables y conc i l i a to r ios , como e l de 
los F e r r o c a r r i l e s E c o n ó m i c o s , e l de 
las minas de A l l e r y el de les obre
ros gaslstas de GI jón , que r .usleron 
con sus exigencias en u n vprdadero 
ap r i e to a l a Empresa del a l u m b r a d o 
p ú b l i c o de la vecina v i l l a . 

L a v i s i t a de l I l u s t r e genera l M a r -
v á , m i e m b r o p r o m i n e n t e dol I n s t i t u t o 
de Reformas Sociales, cuya l ineada 
a esta p r o v i n c i a a n u n c i é en u n a <!e 
m i s ú l t i m a s c r ó n i c a s , c o n t r l b u v ó en 
buena pa r t e a suavizar los á n i m o s v 
a c a l m a r las pasiones, sobre todo ea 
l a cuenca m i n e r a , donde la ag i t a 
c i ó n e ra n o t o r i a con m o t i v o de l a 
a c t i t u d en que se h a b í a n colocado los 
obreros de Comi l las (Sociedad H u l l e 
r a E s p a ñ o l a ) f rente a los del S i n 
dicato M i n e r o que capi tanea M a n u e l 
Llaneza . L levado el asunto a u n " r e 
f e r e n d u m " este d l ó e l t r i u n f a a l S i n 
dicato , prevaleciendo, por lo tanto , l a 
conveniencia co lec t iva sobre l a p a r t i 
cu l a r de cada obrero. 

T a m b i é n las gestiones do l nuevo 
Gobernador C i v i l , don Feder ico D u p u y 
de L o m e , que es persona apta y de 
buen c r i t e r i o , cooperaron eficezmente 
a l l e v a r por sendas de paz los con
f l i c tos societar ios , y s i no los r e so l 
v i e r o n to ta lmente—cosa Imnonlble en 
las actuales c i rcuns tanc ias—por l o 
menos los han aplazado, y ef to y a 
representa u n é x i t o . 

E n suspenso las g a r a n t í a s cons t i 
tuc iona les y establecida l a n rev la cen
s u r a en toda E s p a ñ a — m e d i d a s ambas 
necesarias y que los e s p í r i t u s guber
namenta les tenemos que a c o r t a r sin 
pro tes ta por mucho que nos p e r j u d i 
que y nos duela.—la prensa asi u r i a n a 
no ha v u e l t o a ocuparse de huelgas 
n i de ot ros conf l ic tos a n á l o g o s , v 
aunque sordamente se hab la a q u í v 
a l l á de act i tudes v io len tas y de acuer • 
dos radicales , s i ngu l a rmen te por e l 
l ado de los fe r rov ia r io s , l o c ie r to ea 
que aparentemente n o pasa r a d a v 
todos los Indic ios son de eme v i v i m o s 
en e.l m e j o r de los mundos ros lb les . 

E n e l fond.o s in embargo, todos sa
bemos que las cosas no m a r c h a n bien , 
que l a a g i t a c i ó n subsiste v e l males
t a r cunde, y aunque se da e l caso de 
que l a s i t u a c i ó n presente es e c o n ó m i 
camente l a m á s p r ó s p e r a y boyante 
que se recuerda en A s t u r i a s , pues los 
obreros ganan jo rna le s s u b i d í s i m o s v 
el t r aba jo abunda con exceso, sobre 
todo en las zonas m i n e r a v m a r í t i m a , 
es prec iso reconocer que este bienes
t a r m a t e r i a l coincide con u n a Inqu i e 
t u d e s p i r i t u a l que l l ena e l á r . ' m o d * 
angus t i a y zozobra. 

¿ E n q u é p a r a r á todo esto? No l o 
sabemos. L o ú n j e o que podomoj decir 
es que f ren te a l a I n d l s c l n l i n a socia l 
que se mani f i e s t a por todas partes y 
por todos los medios, y de cuya pon
z o ñ a n o se h a n l i b r a d o .organismos y 
clases en las que los e s p í r i t u s sere
nos c i f r á b a m o s nues t ras m á s f i rmes 
esperanzas, n o se adv ie r t e n i n g ú n i m 
pulso generoso de los qae l i a m a r e -
mos elementos do orden, y l o que es 
m á s desconsolador t o d a v í a , no se a t i s 
ba n i e l m á s r emoto i n d i c i o que nos 
haga esperar en una a c t u a c i ó n p r e v i 
sora y e n é r g i c a de l a au to r idad , au 
sente casi por comple to de las a l t u r a s 
del mando en estos Instantes de ver 
dadera prueba pa ra l a n a c i ó n espa
ñ o l a . L o o c u r r i d o recientemente- en e l 
C u a r t e l de Santa C l a r a de O v i t d o . que 
a ú n exagerado por l a voz o ú b H c a h a 
reves t ido proporc iones de pos i t iva 
gravedad, m á s a ú n como s í n t t m a que 
como hecho, es u n a prueba P i i t e n t í s i -
m a del estado de d e s c o m p o s i c i ó n en 
que se encuent ra nues t ro pueblo y 
u n a r g u m e n t o m á s pa ra r e c l amar coa 
u r g e n c i a l a presencia en el poder de 
hombres de v o l u n t a d y de entereza, 
que d e s e n t e n d i é n d o s e de p re ju i c ios 
r i d í c u l o s y de absurdos m i r a m i e n t o s , 
t e r m i n e n de una vez con esa I n f l u e n 
c i a pe rn ic iosa de los agi tadores de 
of ic io y de determinados n r c í e s l o n a -
les de l a p o l í t i c a que, s in las respon
sabi l idades del gobierno, d i s f ru t an de 
los beneficios y p r i v i l e g i o s de las a l 
t u r a s con d a ñ o evidente de los i n t e r e 
ses colect ivos . 

E l l amen tab l e episodio desa r ro l l a 
do en e l Cua r t e l de Santa Clara , don
de se a lo ja e l Reg imien to dol P r í n 
cipe, no t u v o las graves consecuen
cias que eran de temer gracias a l a 
e n e r g í a y rapidez con que n r . i c e d l ó e l 
pundonoroso genera l Burgue te . quien 
h i zo f o r m a r Inmedia tamente a l a t r o 
pa en e l pa t io del Cua r t e l , s in los j e 
fes y of ic ia les , a r e n g á n d o l a en t é r 
minos v ib ran tes , siendo cor respondi 
do con u n a o v a c i ó n clamorosfv y d á n 
dose p o r los soldados e n t u s i á s t i c o s 
v ivas a E s p a ñ a . 

A consecuencia de lo o c u r r i d o p re 
s e n t ó l a d i m i s i ó n de su carsro e l Co
r o n e l d e l P r í n c i p e , s i é n d o l e acepta
da. 

L a opor tuna y valerosa a c t u u d de l 
Gobernador M i l i t a r de l a p'aza, e l 
I lu s t r e genera l don Rica rdo P u r g ú e 
te, ha merecido u n á n i m e s anlausos de 
l a o p i n i ó n as tur iana . 

Los submarinos alemanes p ros iguen 
operando con ac t iv idad y f o r t u n a en 
las Inmediaciones de nues t ras costas, 
habiendo hundido en estos ú l t i m o s 
d í a s a var ios barcos que c o n d u c í a n 
cont rabando de gue r r a para los ¡ ja í -
ses bel igerantes , ent re el los el vapor 
noruego L s l n d , cerca de C u d í l l e r o , y 
el vapor f r a n c é s Beam. a l a a l t u r a 
del puer to de Tap ia . E n e l h u n d i m i e n 
to de este ú l t i m o pe rd ie ron la v i d a 
t res fogoneros. 

Les respectivas t r ipu lac iones fue
r o n conducidas a t i e r r a , siendo m u y 
atendidas por las autor idades v e l ve
c inda r io en C u d í l l e r o y en Tapia , don
de se les p r o d i g ó toda clase qp a t en
ciones. Luego se les e n v i ó a G i j ó n . a l 
cuidado de los respectivos C ó i s u l e s . 

Con m o t i v o de estos to rpedeamien
tos, las autoridades m a r í t i m a s as tu 
r ianas redoblan e l servic io de v i g i 
l anc ia en las costas, s'^ndo de jus 
t i c i a reconocer que é s t e se eiorce con 
la posible severidad, pues se t a c o m 
probado que todos los torpede&mien 
tos hasta ahora regis t rados en esta 
pa r t e de l C a n t á b r i c o , han sido fuera 
de nuestras aguas ju r i sd icc iona les . 

E l ex-Gobernador M i l i t a r de esta 
P r o v i n c i a , que hasta ahora e j e r c í a 
e l mando de la plaza de Zamora , ge
n e r a l don B e r n a r d o A l v a r e z del M a n 
zano, ha sido ascendido a General 
de D i v i s i ó n , quedando en s l tuRu ión de 
reercnlazo, y habendo rec ib ido con 
t a l mo t ivo , numerosas fe l ic i tac iones , 
sobre todo de sus amigos y vaisanos 
de As tu r i a s , donde es m u y quer ido 
el popula r y pres t ig ioso m i l i t a r . 

Es tamos d is f ru tando de u n t iempo 
; he rmoso—tal vez demasiado caluroso 

— y las playas as tur ianas empiezan a 
animarse , siendo los p r i m e r o s en l l e 
gar los temporadis tas an t icues , los 
"acl imatados ," como s i d i j é r a m o s . 

L a P laya de San Lorenzo on G i j ó n 
y l a de Salinas en A v l l é s . r u é son 
las m á s renombradas y conoi i r r ldas 
de As tu r i a s , p rometen verse m u y f a 
vorecidas en el presente v e r a t o , pues 
a l empezar J u l i o ya se encuen t ran 
bastante animadas, lo que es u n buen 
s í n t o m a . Y lo p rop io o c u r r e en los de
m á s si t ios veraniegos de la p r o v i n c i a 
que b a ñ a e l m a r — L u a n c o . R i i a d e s e -
11a, Llanes , L a A r e n a , etc.—en los 
cuales, s e g ú n Informes que me he 
proporc ionado, son muchas las casas 
pedidas y las habitaciones t madas 
p a r a e l raes de Agosto, que es el p re 
fe r ido por los temporadis tas del In t e 
r i o r . 

S I e l calor c o n t i n ú a . ' este a ñ o se 
p r o l o n g a r á l a estancia de los f o 

rasteros en playas y b a l n e i r i o s , que 
es el i dea l de los que v iven a l a 
sombra del veraneo, pues es c i a ro que 
cuanto m á s la rgo sea é s t e , m á s res
petables s e r á n los Ingresos y ganan
cias que obtengan. 

Con e l verano y con e l t i e m p o es
p l é n d i d o que d is f ru tamos . p e n e t r ó 
t r i u n f a l m e n t e l e a l e g r í a en la o p t i 
m i s t a y bu l l i c i o sa t i e r r a . i s tu r i ana , 
que no t ienen nada de t r i s t e n i de r e 
cogida, pese a los celajes do su c ie 
l o y a l a dulce m e l a n c o l í a de sur 
mister iosas c a m p i ñ a s . Las c l á s i c a e 
noches de San Juan y San Pedro so 
ce lebra ron en toda la provlr .e ia con 
los regocijos de todos los a ñ o s , y las 
fogueras y verbenas a b u n d a i o n en 
todas par tes con e l p r o v e r b i a l r u m b o 
de s iempre, y en Oviedo como en G i 
j ó n . en A v i l é s como en V i l l a v l c i o s a 
hermosa, en todos los o u e b l o j y l u 
gares de esta bendita t i e r r a , se r i n 
d ió cu l t o a la t r a d i c i ó n yendo a coger 
e l t r é b o l , a depositar las coronas do 
frescas y olorosas f lores en el ba l 
c ó n de l a razapa amada, a c( mponer 
n ú m e r o en las pa r randas f l l a r m ó n l 
cas y a entonar en la danza el p o p u 
l a r cantar 

Noche de San Juan quer ida 
d o r m l r á s l a con c u i d a d o . . . 

L a famosa r o m e r í a de Soto del Ba r 
co estuvo este a ñ o t an c o n c u r r i d a co
mo en sus mejores é p o c a s , y a s í en 
la verbena de la v í s p e r a como en el 
prop io d í a de la f ies ta abunda ron ex
t r ao rd ina r i amen te los romeros , y la 
gente moza de A v l l é s . B r a v i a . Grado 
y San Esteban se h a r t ó de cantar y 
ba i l a r a l son de organ i l los y de l a 
gai ta y el t a m b o r i l , a l t e rnando gen
t i l m e n t e los c á n t i c o s y la d i r z a con 
buenos t ragos de s id ra v sendo? boca
dos de suculentas e m p a n a d a » cuyos 
apetitosos aromas embr iagaban Iob 
sentidos del menos dado a los place
res y exeteos cu l ina r io s . 

Y si an imada estuvo l a r o m e r í a de 
San Pedro en Soto, no l o est ivo me
nos la de San Pablo y san P n l l í n en 
C u d í l l e r o . t r a s l a d á n d o s e a ela. empa l 
mando l a jue rga , muchos de loa que 
as is t ie ron a l a p r imera , pues en esto 
de gozar y d ive r t i r se s i n dar raz a la 
m a n o . . . n i a los pies, n o hav nadlo 
que aventaje por esos mundos a l a 
gente as tu r iana . 

Oviedo r i n d i ó d igno homenaje en 
los pasados d í a s a la m e m o r i a de u n 
aacerdoto i l ua t r e . t a n h u m i l l e c o m j 

Esta noche i r á a escena la comedia 
de los hermanos Quin te ro , " E l Cen
t e n a r i o . " 

Se ensayan " E l J i p i j a p a " y " L a 
R a z a . " 

* * * 
M A X I M . 

Los carteles anunc ian para esta 
noche: 

E n p r i m e r a tanda, c in tas c ó m i c a s ; 
en segunda, " U n bel lo rayo de s o l " ; * * ¥ 
N I Z A . 

E n la f u n c i ó n d i u r n a y por l a n o 
che, la hermosa c in ta . In t e rp re t ada 
por Francesca B e r t i n i . t i t u l a d a " L a 

J U E G O S I N T E R I O R E S 

C U A T R O p i e z a s d e r i c o h o l á n c l a r í n , o s e d a , con 
a d o r n o s e s c o g i d o s , d e m u c h o g u s t o , d e alta no 
v e d a d . H a y v a r i a c i ó n d e e l l o s , t o d o s m u y p r i ^ ' 
r o s o s , e l e g a n t e s y lo m á s f i n o q u e s e p r o d u c e eñ 
l o s m e j o r e s t a l l e r e s d e P a r í s . — — — _ ^ 

M A I S O N D E B L A N C 

OBISPO, 99. TELEFONO A-Saag 

amazona enmascarada"; costando l a 
m a t i n é e , fo rmada por tres tandas, 10 
centavos. 

* * * 
P U A D O . 

P e l í c u l a s de Santos y A r t i g a s . 
E n p r i m e r a tanda, " L a sombra de 

la m u e r t e " ; en segunda, " L a vengan
za"; y en tercera , "Camino de p e r d i 
c i ó n . " 
FORROS. 

P e l í c u l a s de Santos y A r t i g a s . 
E n p r i m e r a tanda. " E l A p ó s t o l " ; 

en l a segunda, " L a m e n t i r a . " 

N U E V A I N G L A T E R R A . 

E n p r i m e r a tanda, "Max Llnder J 
ce f o t o g r a f í a s " y "Fernando ei ^ 
c i t ado" ; en la segunda, estreno 
la c in ta , marca I t a l a . " E l ternU 
veneno . " 

* * * 
MOISTECARLO 

Gran Cine para familias. ExhiH 
c ión de las mejores películas. Estri 
nos d ia r ios . 

abnegado, e l santo e Ino lv idab le ore \ 
b í t e r o don D o m i n g o v i n j o y , funda
dor del A s i l o de Fresno, o u ¿ c o b l i i 
a tantos n i ñ o s h u é r f a n o s v abando
nados. 

Los restos del p r ec l a ro riarerdote, 
verdadero a p ó s t o l de los n i ñ o s , des
cansaban en la p a r r o q u i a r̂ e San Fe-
é r o de los Arcos y fue ron t ras lada
dos proces ionalmente a l a Catedra l , 
donde se c e l e b r ó u n a s o l e m n í s i m a M i 
sa de R é q u i e m con asis tencia del se 
ñ o r Obispo, de l Cabildo, de l a Cor
p o r a c i ó n M u n i c i p a l y de las a u t o r i d a 
des. T e r m i n a d a aquel la v entonado e l 
Responso, v o l v i ó a organizarse l a co
m i t i v a para l l eva r los restos m o r t a 
les de V i n j o y a l A s i l o del Fresno. <?n 
c u y a Cap i l l a se c o n s t r u y ó u n modesto 
p a n t e ó n pa ra que los f ú n e b r e s des
pojos de l g r a n amante de los n i ñ o s 
reposaran m u y cerca de los hue r f a -
n l to s • por los que tan to se rttsvivi1 
r a y sac r i f i ca ra en los postreros a ñ o s 
de su v ida . 

Estos actos piadosos r e s u l t a r o n 
conmovedores y s o l e m n í s i m o i , aso
c i á n d o s e a ellos todo el pueblo d3 
Oviedo, que a l enaltecer l a memor i a 
de l venerable don D o m i n g o V i n j o y . 
r i n d i e n d o p ú b l i c o t r i b u t o de a d m ' r a -
c i ó n a sus m é r i t o s , se ha h o r a d o a 
s í p r o p i o y ofrecido u n hermoso es
p e c t á c u l o de amor y g r a t i t u d a l rea-

Polvos del 

D r . F r u j a n 
D E P A R I S 

ttlanguean se a d h i e r e n 
m u c h o , s o n t e n u e s , m u y 
o!orosos y d e l i c a d o s 

as G r a n d e s 

(MOTERAS DE CRISTAL) 
M u y p r o p i a s 
para reea los 

Cajas Ch ica s 

I n d i s p e n s a b l e s t o d o s 
los d í a s e n el t o -

u d o r 

P e / á 

D C 
Aquiar un 

D I N E R O 

D e l 1 a l 2 p o r 100, s o b r e ¡ o * 
y a s y v a l o r e s . 

' • L a R e g e n t e * 
I íEFTTJ? íO T A M I S T A D 

TELEFONO A-4376, 

t o de l a p rov inc i a . 

Con l a debida so lemnidad » con el 
n a t u r a l regoci jo de los vecinos da 
aquel los r icos y poblados v.ontorn-'S. 
se ha inaugurado el f e r r o c a n i l des
de e l Muse l a C a n d á s , oue era de una 
necesidad apremian te pa ra el extenso 
y f e r a c í s i m o concejo de C a r r e ñ o . 

D icho F e r r o c a r r i l se e x t e n d e r á ?n 
breve hasta P ie de l Oro. c o n v i r t i é n 
dose en e l é c t r i c o , y desde e.jta zona 
p r o s e g u i r á a A v l l é s . d o t a n d ) a l a f l o 
rec iente v i l l a de Pedro M e n ó n a e z , con 
su i n s t a l a c i ó n , de u n nuevo v pode
roso elemento de rlaueza. Cop;o en el 
ac tua l trazado, de la l í n e a no fisrura 
Luanco , las autor idades y diversas 
representaciones de l a s i m o á ü c a v i 
l l a se t r a s l ada ron a G i j 6 » 5 A v i l é s 
para gest ionar cerca de la. E m p r e s a 
del mencionado F e r r o c a r r i l v ce l D i 
putado a Cortes, s e ñ o r Pedregal , l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n r a m a l oue no 
dejen abandonado a u n concejo t a n )v \ 
por tan te como e l de G o z ó n . 

L a i n i c i a t i v a de los iuanqu inos 
merece p l á c e m e s , y como se t r a t a de 
algo m u y conveniente , es de Esperar 
que sus p a t r i ó t i c a s g e s t i o n e á obten
gan el resul tado apetecido. 

A n t e e l N o t a r l o don J e s ú s S. Coro 
nas se acaba de c o n s t i t u i r t u M a d r i d 
una Sociedad A n ó n i m a denominada 
" P e t r o l í f e r a A s t u r i a n a . " con el p r o 
p ó s i t o de dedicarse a l a r e f i n e r í a de 
p e t r ó l e o , o b t e n c i ó n de gasol ina y de
m á s derivados del mismo. 

F o r m a n e l p r i m e r Consejo de A d 
m i n i s t r a c i ó n los Excmcs . s e ñ o r e s don 
P o l i c a r p o H e r r e r o y don A n t o r i o Ba -
sagoi t i , don Celest ino Bal les teros , 
don I g n a c i o H e r r e r o de Cal lantes , 
don R a m ó n A l v a r e z V a l d é s v don Ce
les t ino G a r c í a L ó p e z . 

L a p r i m e r R e f i n e r í a se c o n s t r u í á 
en San Juan de Nieva ( A v i l e s ) y lue
go se i n s t a l a r á n o t ras en diferentes 
puer tos de E s p a ñ a . 

E n esta p rov inc i a , y s i n g u l a r m e i -
te en A v i l e s , ha sido m u y bl<m a c o ^ í 
da l a c o n s t i t u c i ó n de l a Socio fiad Pe 
t r o l í f e r a A s t u r i a n a , que con su ac
t u a c i ó n ha de dar u n considerable i m 
pulso a la i n d u s t r i a nac iona l . 

Hace pooo, se p u b l i c ó por e l I n s t i 
t u t o G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o este 
m o v i m i e n t o en 1911 y del que y a d i 
mos no t i c i a en t iempo opo r tuno ; aho
r a se acaba de pub l i ca r el de 1912. y 
e n s e ñ a n d o mucho las E s t a d í s t i c a s , r ' i 
b l icamos esta ú l t i m a , en l o oue con
c ie rne a la p r o v i n c i a de Ovisdo, pa ra 
los A y u n t a m i e n t o s de 10,000 a lmas, 
por lo menos. 

G i j ó n : nac imientos , 2.027 D e f u n 
ciones: 1,325. M a t r i m o n i o s : 350. 
Oviedo: nacimientos , 1,801. D e f u n 
ciones, 1,863. M a t r i m o n i o s . 313 
Mieres : nac imientos , 1,079. Defunc io 
nes, 500. M a t r i m o n i o s . 171. 
L a n g r e o : nac imientos . 858. Defunc io 
nes: 485. M a t r i m o n i o s , 141. 

S ie ro : nac imientos . 743. De ;unc io 
nes, 488. M a t r i m o n i o s . 151. 

Cangas de T i n e o : nac imientos . 679. 
Defunciones, 413. M a t r i m o n i a . 126. 

L l a n e s : nac imien tos . 650. D i func io 
nes, 359. M a t r i m o n i o s , 85. 

T i n e o : nacimientos . 632. Defunc io
nes, 382. M a t r i m o n i o s . 116. 

V i l l a v i c i o s a : nac imientos , C'8. De
funciones, 332. M a t r i m o n i o s , DOS. 

L u a r c a : nac imien tos . 604. r e t u n c i o -
nefcv 446 M a t r i m o n i o s . 131. 

A l l e r : nac imien tos : 529. Defunc io 
nes, 334. M a t r i m o n i o s . 89. 

San M a r t í n del Rey A u r c l i c : n a c í 
m ien te s : 479. Defunciones. A \ . M a 
t r i m o n i o s , 54. 

Salas: nacimientos . 459. Defunc io
nes, 332. M a t r i m o n i o s . 72. 

P i l o n a : nac imientos . 445. Defunc io 
nes, 303. M a t r i m o n i o s . 91. 

A v i l e s : nac imientos , 416. Defunc io 
nes, 276. M a t r i m o n i o s . 86. 

Grado : nacimientos , 405 Defuncio
nes, 276. M a t r i m o n i o s , 92. 

Le^ia: nac imientos . 347. Defuncio
nes, 235. M a t r i m o n i o s . 71. 

C u d í l l e r o : nac imientos 27"!. De fun 
ciones, 199. M a t r i m o n i o s : 44. 

A consecuencia del estado t n qu«f 
se encuent ra nues t ra provínc ic i , don
de l a a g i t a c i ó n obrera es u n pe l ig ro 
que amenaza constantemento. se ha 
aumentado l a g u a r n i c i ó n de '.a misma , 
habiendo l legado recientemente e l se
gundo B a t a l l ó n de l Reg imien to de l a 
Lea l t ad con la_Plana M a y o r v su B a n 
da de M ú s i c a , que se han h i t t a lado 
en el nuevo C u a r t e l de Alfonso X I I , 
en Gi jón . 

Se habla con ins i s tenc ia er: estos 
d í a s del t ras lado a o t r a P r o v i n c i a del 
Regimien to del P r í n c i p e . 

E n e l Tea t ro Campoamor df- Ovie 
do, D l n d u r r a , de Gi jón y P a b e l l ó n I r i s 
de A v l l é s ha dado una b r i l l a n t e serie 
de representaciones l a notable C o m 

p a ñ í a C ó m i c o - D r a m á t i c a de Licarj 
Puga, poniendo en escena las mi 
salientes obras del repertniv 1 
derno. E l I l u s t r e actor y los estim 
bles, a r t i s tas que le acompañaban ol 
t u v i e r o n u n a acogida muy ortusW 
t a por pa r t e del numeroso pfibli) 
que se c o n g r e g ó para a p l a u d í Ies 
los t res refer idos coliseos, marchái 
dose de A s t u r i a s con l a agradable in 
p r e s i ó n de una temporada por toJi 
conceptos sat isfactoria . 

Inmed ia tamen te d e s p u é s om Pus 
a c t u ó en Gi jón y en Avi lés . nsped 
vamente, la g r a n C o m p a ñ í a de la: 
signe t r á g i c a M a r g a r i t a Xír^u. quj 
tantas s i m p a t í a s d is f ru ta eutre el ol 
b l i co astuyiano. Ambas tempcradi 
teatrales r e s u l t a r o n brillant^inu 
a lcanzando l a X i r g u y el primer 1 
t o r F ranc i sco Fuentes cariñosa» 
prolongadas ovaciones en I.a bija 
T o r i o , en Magda , Marianela, Gei 
conocida, y en otras obras del ai 
r e p e r t o r i o e s c é n i c o , en cuya iLterpi 
t a c i ó n a l c a n z ó t r i u n f o s comnlpilsin 
l a famosa ac t r i z catalana. 

M a r g a r i t a X i r g u a c t u ó en Avilés 
e l an t iguo Tea t ro -C i rco SomiEes. 
cuyo I n t e r i o r se acaban de realii 
i m p o r t a n t í s i m a s reformas, cambial 
por comple to l a techumbre, ekvani 
l a p o s i c i ó n de los palcos y reforma 
do de manera m u y a r t í s t i c a el alia 
b rado e l é c t r i c o , que da ahora a la 
paciosa sala u n aspecto desiumbi 
dor. 

A l numeroso y dis t inguido públi 
que a s i s t i ó a l a temporada de la S 
gu , l a m á s b r i l l a n t e que en dicho c 
l iseq se recuerda, le agradaron e 
t r a o r d i n a r i a m e n t e las reformas, e 
perando que cuando é s t a s se hall 
comple tamente terminadas quede efl 
v e r t i d o e l Tea t ro -Ci rco SomhHS enf 
cen t ro de e s p e c t á c u l o s digno de Ai 
l é s 

J u U á n O R l U ) ^ 

ESTABLO DE LUZ 
Lm. 83. T e l é f o n o A-1888. AtaMÍ 

A-4«>2.—COB8INO FERNANDEZ 
Carruajes de loJ«-

A3ÍTTGUO DE INC LA* _ 
Ser r l e lo « s p e c l a l p a r a ent le- « v a 

r r o s , bodas y b a n t l i o s . . 
V l s - a -Vl s de due lo y mlloref l <8 I) 

con parejas - t r \ 
I d e m blanco c .a a lumbrado <2 j ÍJ 

p a r a boda «iPAv 

R a r m o l i s t a s 
Tenemos panteones de 1 y 2 bó reáM 

puestos para enterrar 

SAW JOSJC. B. T J E L K F . A OMa HAflA* 

E . P . D . 
L A . S E 5 Í O R A 

O R O L I N A TálLLEFfR, 

V i u d a d e C o l ó n 
H A F A L L E C I D O ' 

D e s p u é s de r e c i b i r lus .^n1"s 
Sacramcutos y 1» Bendic ión 

Papa l , 
Y dispuesto su entierro pa

r a e l domingo, 16 del actual, 
a las ocho de l a m a ñ a n a ; . s 
que suscr iben: sus n'J • 
nietos, h i jo po l í t i co y demás 
f ami l i a re s y amigos, ruegau 
a las personas de su amW tad 
ü. l i t a vcidwuud . a 
se s i r v a n c o n c u r r i r a Ja ,« 
m o r t u o r i a : Perseverancia^ 
38, pa ra a c o m p a ñ a r el c j f ' 
ver a i Cementerio de Coiou. 
por cuyo favor quedaran 
agradecidos. , 

Habana, Septiembre 1» 

Carlos, A m é r i c a 1 F ^ 
l a Colón y T a ü i e f e r ; t g j 

1917 

los y K a o u l Colón y 
A r t u r o Mendoza; J * * ^ 

l í o se repar ten esqncias-

22708 
J l 

Esiafeios MOSCOU y 
C a r r u a j e s d e _ L g l g 

F R A N C I S C O 

MagnííWío servicio Par* 
Zün jn , 142, T e l é f o n o s , g ^ B * 
JU3625. A l m a c é n : A - i f á ^ * 
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( V I E N E D E LA CUATRO) 

V i e r n e s d e M a x i m 

Siempre tan animados... 
Así resultan siempre de semana en 

semana los viernes de moda del aleare, 
coquetón y fresco Maxim. 

Él estreno de la colosal cinta E l 
Hijo Pródigo, perteneciente al vasto 
repertorio de la Internacional Cine
matográfica llevó a Maxim un gran 
público. 

Entre éste se contaban las señoras 
Isolina Diaz de Cano, Margarita Ley-
te Vidal de Herrera, Elvira de Armas 
de Fritot, Lolita Luis de Feria, Olim
pia Rivas. 

Mercedes Ulloa de Berenguer, Amé
rica Ruiz de Villalba, Pilar Várela 
de Moas, Esperanza Rivas de Diez 
Muro. 

Mercedes Santos de Rojas, Maru
ja Franco de Montero, Adela Martí
nez de Gelabert, Consuelo Rivera de 
Rodríguez Hiera, María Pujols de Ri
vas. 

Isabel Rodríguez viuda de Diaz, 
Mercedes Lozano de Jardines, Cu-
quita Campa de Rivón. 

Un grupo de señoritas. 
Consuelito Rodríguez Hiera, Ama-

lita Villalba, Hortensia Alacán, Car-
melina Gelabert. 

Cuquita Mascort, Gloria de las Cue
vas, Nena Diaz, Dulce María Rabasa, 
Carmita Coll. 

Carmelina Laurrieta, Nena Saenz de 
Calahorra, Cuca Diaz, Margot Gela
bert. 

María Atiezarain, Ernestina Mas
cort, Francisca Coll, María Luisa Gon
zález, Ocelia Campa, Ernestina Blanco. 

Carmelina Morlans y Eva y Nelly 
Córdoba. 

Graciella Miranda, Josefina Hidal-

Hogar dichoso. 
Hogar de los jóvenes y distingui

dos esposos LUy Longa y Juan Are-
llano cuyas dichas se ven colmadas 
con el advenimiento al mundo de una 
preciosa niña. 

Su alegría es grande, es inmensa. 
|Mi enhorabuena 1 

^ ^ ^ 
Una simpática nota de amor. 
Nos llega de los Estados Unidos, 

dándonos cuenta de haber sido pedi
da en matrimonio la mano de la in
teresante señorita María Teresa Suá-
rez Galbán por el distinguido joven 
Joseph F . Dowd. 

L a señorita Galbán que se halla ac
tualmente en Long Island, es hija del 
opulento banquero don Luis S. Gal
bán. 

L a boda, podemos asegurarlo, se 
celebrará en el mes de Noviembre. 

Y en un templo católico de la ve
cina república. 

9£ 9£ 9ff 

Esta noche. 
L a segunda jornada de E l Proceso 

Ciemenceau, en Payret. 
El teatro está todo vendido. 

Sustituto. 

L A M P A R A S 
Se acaba de recibir un surtido pre

ciosísimo y escogido de lámparas pa
ra^ sala, gabinete, comedor, etc., re
cién recibidas por 

L A C A S A Q U I N T A D 
Recomendamos no se compre este 

artículo, sin conocer antes esta es
pléndida colección. 

G A L I A N O 74-76. T E L . A-4264. 

Buenos ingredientes y gran esmero, pone 

" L A f l O R C U B A N A " , G A L I A N O Y S A N i O S E , 

en la confección de sus sabrosos y variadísimos dulces 

" L A E S Q U I N A " 
S E D E R I A Y P E R F U M E R I A . 

O B I S P O S U G I E R O 67. T E L E F O N O A.6624. 

Se acaba de recibir un gran surtido de céfiros, estambres, filo
seda, lana y seda Pompadur, en bolas y en madejones; bastidores 
para bordar, en todos tamaños y formas; cinturones nara colegiala, 
pañuelos para señora y caballero, y todos los avíos para tejer y 
bordar. 

Pidan la especial máquina para bordar a mano, y los perfumes 
última novedad. 

22,653 18 st 

/ " ^ C I N E S 

V^orreccionales 

FUNCION CORRIDA. 

Ai fulgor de las estrellas 
compuso Fico un soneto 
con estrambote, magnífico, 
dedicado 'A mi tormentd*'. 
Su tormento es una joven 
sobrina de un usurero 
que presta pequeñas sumas 
a peseta por un peso, 
que según cáleulose fijos, 
fidedignos, estupendos, 
matemáticos, cabales, 
son ciento veinte por ciento 
al año. Como ede tío 
tiene ei bolsón bien repleto 
y el estómago vacío 
por carecer de alimento 
do puro tacaño y tiene 
la sobrina en un colegio 
a media pensión, de modo 
Que vive con el almuerzo; 
Fico calcula que el hombre 
como no gasta dinero 
y no tiene más familia 
que su sobrina Consuelo, 
el que se case con ella 
bien en prosa, bien en verso 
con la voluntad del tío, 
se salvó: ni más ni menos. 
La tal sobrino es picúa 
a matarao, desde el pelo 
hasta el zapato y más fea 
que una escoriación en medio 
de la nariz, poro sabe 
que será rica y con eso 
se cree muy elegante 
y muy bonita con dejos 
de espiritualidad porque 
como no come, gu cuerpo 
es diáfano, trnnsnarente 
sutil, delicado, aéreo. 
Así es que, desde el instante 
de recibir el soneto 
de Fico, sintió en el alma 
esa inquietud, ese fuego, 
ese malestar amable 

de] amor rimado; pero 
ĵ l leor que la llamaban 
'rico tocino del cielo, 
íamón en dulce. Jalea 
del Perü" y otros extremos 
reposteriles, lanzando 
desmesurados bostezos, 
duchos más que en el poeta 
Pensó en la harina, en los huevos, 
en la azúcar refinada 
y ea la canela. Por eso 
al contestarle decía 
en prosa vil, "Lio no aaierto 
a explicalme quién le ha dicho 
que soy golosa en extremo. 

Ay me sedusen las llemas 
de coco con caramelo 
y los ricos tosiniyos 
sobre todo. Ay cabayero, 
quien así me ha compreadido 
debe de amarme. ¿No es sierto? 
Fleo para convencerla 
en prosa, le envió al momento 
una cajita de llemas 
de coco con caramelo; 
y no hubo más. Desde entonces 
aquellas almas se unieron 
en dulce lazo, alternando 
llemas, tocinos, so...netos 
y rimas glaucas. E n tanto 
el tío daba dinero 
con garantías, cobrando 
el ciento veinte por ciento. 
Así las cosas, un día 
Fleo le dijo a Consuelo: 
Papá me escribe del campo 
para que vaya al Ingenio 
a su lado, amenazándome 
con quitarme todo medio 
de vivir aquí en la Habana, 
si no voy, si no obedezco. 
Yo, nena, soy hijo único, 
y me aburro en aquel centro 
de yemas carameladaa 
y de tocinos del cielo, 
¿qué hacer? Si yo conociera 
quien me prestase dinero 
aunque pajase intereses 
muy crecidos, desde luego 
me quedaría en la Habana 
¿dónde hallar un usurero? 
Porque todos los amigos 
de mi padre, en el momento 
que les pidiera, figúrate, 
sospecharían. 

—Yo creo 
que tío puede sacarnos 
do] apuro. Allá veremos, 
yo le hablaré, dijo ella; 
tiene amigos de dinero 
que prestan con intereses 
crecidos. 

Y dicho y hecho; 
tres días después firmaba 
un pagaré de seiscipntoa 
bolos y embolsaba Fleo 
la mitad. E l vencimiento 
en Agosto, entre dos zafras, 
sin prórroga. 

"Venció el crédito, 
y aunqup Fleo lleva el nombre 
y el apellido del dueño 
de un central, no es hijo suyo, 
aunque es novio de Consuelo. 

C. 

DESDE SANTIAGO DE CUBA 
Septiembre, lo. 

t a apertura de los Tr íbunni** . 
Esta mailaEii. tuvo ln^nr en líi Au-

clloncia Provincial de Oriento, el solemne 
acto de apertura fie los Trl>iinale8 de 
Juítlcia ante numerosa y distinguida con-

C 5 P R C I P T ^ I ^ T O i 

F R A N C I A h a t r i u n f a d o s i e m p r e 

en todas las J u s t a s d e l b u e n 

gusto y e l r e f i n a m i e n t o . 

E n m o d a s f e m e n i n a s es e l l a , 

l a c r e a d o r a , l a d i c t a d o r a . 

N u e s t r a s B l u s a s 

F r a n c e s a s 
h e c h a s y b o r d a d a s a m a n o , de 

t u l . L i n ó n , V o a l y C r e p é G e o r -

gette lo d e m u e s t r a n . 

At?TI5mA5 

currencla invitada y entre los cuales se 
encontraban los señores Eduardo Abril 
Amores, Presidente del Consejo Provincial i 
y en reptresentacíón del señor Gobernador 
Provincial, Félix Ambrosio Guerra, Arzo
bispo de esta Archldirtcesls, acompnña'io 
del Secretarlo del Arzobispado canóuí^o 1 
José VUlalonga, Teniente Coronel Gonzá
lez Herrada con su Estado Mayor y Pía- j 
na Mayor, Ledo. González Manet, Kegls-
trador de la Propiedad, Comandante Ar-
senlo Ortlz, Supervisor del Cuerpo de 
Policía Muntlcipal. Vicente G. Lay, capi
tán de Poücip. Municipal, los Jueces de 
Instrucción Interino, doctor Miguel Ba-
lanzó Díaz, Municipal, doctor Antonio Re
yes Hechevarrla, ISspecial, Eduardo Ro
dríguez Slgler, Juan Antotnio Vlncnt, Juez 
Municipal Interino, José Simón IMrnas, 
Juez correccionnl Interino, Decano del Co
legio de Abogados, Ledo. Kudardo Tama-
yo Pavou, abogados de oficio, doctores 
Rafael M. • Portuondo, Eugenio de Quesa-
da y Bernardo Laglare y además, aho
gados empleiidos de la Audiencia, Prensa 
y numeroso público. 

Presidió el acto el sefior Presidente 
de la Sala de Vacaciones, Magistrado An
tonio Portuondo y ocupaban sus puertos 
en el estrado, los Maglstrndos Sres. Pé
rez Osneros, Salcedo, Merconchín y Ro
gelio Benitez. 

También ocupaban sus asientos el cucr- ' 
po de Fiscales, Abogados Fiscales, Pro-
curadores y Mandatarios. 

E l sefior Presidente dló por abierto rl i 
acto solemne oue fo celebraba y entonces 
el nuevo Fiscal de la Audiencia. Ledo. • 
Angel Mestre con vor. potente y clara, dió ! 
lectura a la memoria reglamentarla, tr«- ] 
bajo que llamó la atención y que obtuvo 
felicitaciones por parte de la concurren-
cía, pues en ella el Ledo. Mestre pono do . 
manifiesto los dotes que posee para el 
cargo con que ha sido nombrado y la 
Inteligencia que tiene en loe asuntos Ju-
dl-iales. 

Terminada la lectura de la Memoria, 
el señor Presidente en nombre del Ilono-
ratle Presidente de la Heprtblica. declaró 
abiertos los Tribunales. 

Acertados nombramientos. 
Plácemes merece el señor Secretarlo de 

Justicia, por los nuevos ascensos que ha 
hecho en la Audiencia de esta prcvlncla, 
pues ha sabido apreciar los dotes que po
seen los distinguidos señores Juan Pé
rez Clsnoros, antiguo fiscal de esta Au
diencia que mientras estuvo al frente de 
la Fiscalía supo conquistarse las simpa
tías de todos por su rectitud y la Justloin 
que Imperaba en todos sus actots y nltt-
mametnte da a conocer su carácter la 
clrcn'nr pssí'da a los señores .Tefes de Po
licía Gubernativa y Municipal y al señor 
Supervisor, con motivo del robo efectuado 
hace días en el Templo de Santo Tomás 
y del cual tanto se habló. 

E l Ledo. Angel Mestre. que de Tenien
te Fiscal pasa a Fiscal, también hace 
tiempo ocupaba este cargo con beneplá
cito de todas las personas que tonina 
que amdlr a su despacho para asuntos 
Judiciales. „ _ ,„ 

Kl señor Rolando Ramos Rongulllo, 
que tanto en los Juzgados Correccional. 
Primera Instancia e Instrucción había da
do muestras de «n rectitud en los fallos 
dados también, han sido premiados su» 
servicios con el ascenso a Magistrado do 
esta Audiencia. _ 

Felicito a los señores dichos y mu
chos éxitos les deseo en sus nuevos des-
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tinos. 
Septiembre, 4. 

Enibenwlndento del Campo de 
la Libertad.' 

Continúan sin Interrupción las obras 
de arreglo y embellecimiento de la ant -
irua Plaza de Marte hoy Campo de la L i -
mertad y oue una ve?; arreglada será un 
bonito parque, pues además de los muchos 
árboles y flores que serán plantados,' se 
piensa construir Jaulas donde en pequeño 

a» rá un Jardín zoológico a cuyo efecto 
son muchos que desde Nueva York. Ha
bana y esta ciudad ofrecen algunos ani
males muchos de ellos bastan e raros. 

Fe'iclto al « ñ o r Gómez, Director ar
tístico d elos trabajos, por el «nterésq. e 
se oma a fin de que pronto podamos Ir 
a inaugurar el nuevo parque. 

E n el Consejo Provincial. 
Aver ñor la tarde, se inauguró el se. 

euml"per íodo legislativo de este Consejo 
Previ icial. bajo la Presidencia del señor 
F.hiardo Ál-rll Amores y como Secretar o 
S ¿ S o r Mauricio León Paz, quien dló 
i^t.Irn d«»l mensaje mandado por el Oo-
S d o r interino, doctor Alfredo Gulllén 

^ T e í m i n a d a la lectura se dló por terml-
r,ni« . i noto siendo obsequiados los con 
seírol y «ncurrencla con dulce», cham
pagne y tabaecs. 

Acertado nambramlento. 
Por la Sala de Gobierno de esta Au

diencia, ha sido nombrado Secretarlo del 
T mrádo Correccional de esta ciudad al 

Í X r AmadJrTruJlllo. antiguo oficial del ¡ 
ml̂ n'O .Tuzcado. 

Felicito al sefior TruJIUo por su aseen. 
S0, E L CORRESPONSAL. 

Más todavía acerca de la visita de 
las reinas al taller de encajes. Minu
tos antes de la hora señalada por 
doña Victoria para visitar dicha E x 
posición, se reunió la Junta de Da
mas que preside la ilustre Condesa 
de Pardo Bazán, con la fundadora y 
comisaria regia condesa de San R a -
íael; las vicepresidentas, señora viu
da de Beruete, alma del taller, y la 
marquesa de Arguelles; las Secreta
rias, señoras de Lampérez y de Ko-
chertaler, y las vocales, duquesa de 
Noblcjas, condesa de Torre de Cela, 
vizcondesa de San Antonio, marque
sa de Figueroa y de Maltrana, con
desa de Torre-Mata, señoras de Lom-
billo, Bolívar, viuda de Serrano, se
ñoritas de Cosls Maltrana, Caus y 
otras varias. También acudieron pa
ra recibir a las augustas damas el 
gobernador de Madrid, el ministro de 
Instrucción Pública y los consejeros 
técnicos señores LampéJre^, Moreno 
Carbonero, Garuelot Pardiñas, Domi
né y algunas más. 

L a Exposición, como ya dije a us
tedes en mi crónica anterior, produ
cía una Impresión grata en sumo gra
do; aparecían los encajes artística
mente colocados en vitrinas y sobre 
meses cubiertas de damasco amarillo, 
entre plantas y cacharros de Calave

ra llenos de rosas. También oran 
de Talavera los juegos para té pues
tos sobre las mesas donde se exhi
ben mantelillos y preciosas serville
tas. En sitio preferente se veía el 
retrato de la Reina colgado sobre da
masco amarillo, y en otro salón el de 
don Julio Burell. protector del taller, 
que, siendo ministro de Instrucción 
Pública concedió la subvención gra
cias a la cual se sostiene esta her
mosa obra de cultura patria 

Llegaron las reinas doña María 
Cristina v doña Victoria, y la Infan
ta doña Isabel, seguidas de la con
desa viuda de los Llanos, el Duque 
de Santo Mauro, la condesa de Mira
sol y la señorita Juana Bertrán de 
Lis. L a reina Victoria Iba sencilla
mente vestida de negro, sombrero de 
paja negra con una coronlta de plu
mas rosa fuerte; llevaba valioso co
llar de perlas. L a reina madre vestía 
también de negro, y el sombrero era 
morado y la Infanta Isabel de gris 
con largo gabán de finísima gasa ne
gra. Recorrieron la Exposición, de
teniéndose con interés ante los enca
jes de Almagro, a cuya perfección se 
dedicó el primer año de trabajo. Ha
bía nreclosldadcs. y en tal abundan
cia, que ahora van a venderse a pre
cios reducidísimos. 

L a pantalla de Irlanda y la Insta
lación completa de este encaje, en 
la que figuraban bolsltas, gorros, un 
"moisés" monísimo e Infinitas guarni
ciones y cuellos, era un primor, de
bido a Rosa Pérez, una de las obre 
ras que "nás valen por su habilidad 
y su "virtud. Después admiraron las 
coplas de encajes esnañoles de los 
siglos X V I . X V I I y X V I I I , v uno pre
cioso de Ragusa. Pasaron luego a 
examinar las coplas hechas de la es
pléndida y valiosa colección de mues
tras de encajes extranjeros, donada 
por la duquesa de Parcent. admiran
do trozos de Bruselas. Duquesa y 
blonda francesa. También son dignos 
de mención una blonda francesa Ins
pirada en el estilo holandés, precio
so encaje de "punta de aguja" v otro 
de Arenys con dibujo flamenco. E l 
clon de la Exposición era el escudo 

de los Reyes Católicos, presentado 
pobre terciopelo corlnto en marco de 
talla de la época, al cual servía de 
fonrto un trozo do Crocatel rojo y oro. 

I E l dibujo, inspirado en los primo
res de San Juan de los Reyes, en To
ledo, es obra del joven y notable ar
tista Alejandro Pardiñas, y la ejecu
ción se debo a nueve obreras que han 
Lecho una maravilla, suficiente por sí 
sola para demostrar el paso gigantes
co que en este arte ha dado España, 
y cuyo desenvolvimiento se debe a la 
Junta de señoras que trabaja con ce
lo admirable para desenvolver y en
cauzar el trabajo siempre hábil de 
la obrera española. 

La condesa de Pardo Bazán entregó 
como recuerdo a la Reina un almo
hadón de damasco malva y encaje es
pañol antiguo, dibujado por Pardi

ñas; a la reina Cristina, una bolsa de 
tul y encaje Arenys, y a la Infanta 
Isabel un pañuelo con la corona real 
y guarnición de encaje Duquesa 

Después visitaron los talleres, se 
dejaron fotografiar entre las obreras, 
y luego, con las señoras de la Jun
ta; y salieron complacidísimas tribu
tando grandes y merecidos elogios a 
unos y otras. 

Aunque ya ha comenzado el desfi
le de veraneantes, aún se ve por las 
tardes concurridísimo el aristocráti
co Club de la Puerta de Hierro. Si
tio predilecto de los diplomáticos ex
tranjeros. Allí puede saludarse a mu
chos de éstos que no suelen concu
rrir a las fiestas mundanas. Así ayer 
el nuevo embajador de Rusia, M. Nekl-
joukoff. era presentado a no pocas 
señoras do las que se hallaban en el 
elegante chalet. También estaban el 
consejero de la Embajada de Rusia 
y Mme. Solowleff, la embajadora de 
los Estados Unidos y mlss Wlllard y 
la bella dama inglesa lady Heruert. 

L a marquesa de la Puebla de Par-
ga, la duquesa de Montellano y su 
hija, la señora y señorita de Mugulro, 

I las señoritas de Castellanos y de 
Martínez de Trufo, la duquesa de Alia
ga y la marquesita de San Vicente 
del Barco, la señora viuda de Burtu-
bay, la señora de Zulueta y muchas 
más, forman parte de la distingui
da concurrencia. 

E n el mismo Real Club se ha ce
lebrado, recientemente también, por 
la noche, una comida de pequeñas 
mesas, a la que siguió un animado 
baile. E l organizador de la fiesta, que 
resultó brillante, fué un aristocrático 
joven, ]ilJo de unos marqueses que 
ocupan en la sociedad madrileña un 
puesto preeminente. 

Los conourentes a la fiesta fueron: 
la marquesa y el marqués de la Mina, 
su primogénito el duque del Arco, a 

I quien su abuela, la duquesa de Fer-
nán-Núfiez acaba de hacer cesión de 
dicho título, y su hermano don Jone 
Falcó y Alvarez de Toledo; la du
quesa y el duque de Montellano y sus 
hijos el marqués de Pons y Paloma 
Falcó, la duquesa viuda de Sotoma-
vor y sus hijas la condeálta de Buena-
vlsta de la Victoria y Carmen Martí
nez de Trujo, la duquesa y el duque 
de Aliaga y la marquesita de San Ví
rente del Barco, su hila, el duque do 
Santo Mauro y su hija 1p. condeslta 
de San Martín de Hoyos; la señora 
de Merry del Val, esposa de nuestro 
embajador en Londres; el conde de 
Colombí, director general de Agricul

tura; la señora de Bárcena, esposa 
del secretarlo de nuestra embajada 
en Roma; la condesa y el conde de 
Cuevas de Vera, mlss "Wlllard, hija 
del embajador de los Estados Uni
dos, la señora de Sorlano y su her
mana mlss Blalr, la condesa de Torre 
Arias, la señorita de Caltavuturo, la 
.teñera de Hurtado de Amézaga y sus 
dos hijas; Carmen Portago y la mar
quesa del Mérito. Formaban también 
parto de la concurrencia el principe 
de Benuvan Craon, el conde de la 
Mejorada y los señores Pérez de Guz-
mán, Belstegul, Martínez del Río, 
Alonso Martínez, Silva y Mitlans, Ló
pez de Carrizosa y algunos más. Se 
halló mucho, disfrutando la concu
rrencia de los encantos de aquel lu
gar Incomparable, donde ios socios 

del Real Club han establecido todo 
género de distracciones. 

L a amable artista Inglesa mlss Ne
lly Harvey ha terminado el retrato 
que le encargó la reina Victoria. Es
ta aparece en el lienzo con un sen
cillo vestido dr» tul blanco y ador
nada con un hilo de perlas, y en la 
cintura unos claveles Es un retrato 
en el que la belleza de la Kelna está 
reproducida con fidelidad y, arte. 

En la terraza del Casino de Ma
drid, uno de los lugares más gratos 
para reunirse a comer en la presento 
época, hay estas noches gran ani
mación. 

;E1 Casino de Madrid! Mirada re
trospectiva: en el año 1S36 existía un 
café muy madrileño y hasta revolu
cionario. Se llamaba "El Parnasillf;". 
Larra lo ha citado varias veces en sus 
crónicas costuubrstas. 

.l'intrf al "Parnasilln" existía "tro 
raiv, también sltvado en 1.x «lie del 
Príncipe y en ana casa que fué de
rribada cuando la plaza de Santa Ana 
mereció Impetuoso ensancho. Este se
cundo café tenía un nombre extraño 
y absurdo: "Sólito". E l dueño cuida
ba mucho de que no le privasen de 
su esdrújulo, para evitar que le de
jaran sólito a su café. 

Dichos establecimientos, aunque 
fronterizos, no podían tener carac
teres diferenciales más hondos. E l 
"Parnaslllo" ostentaba una clientela 
bohemia y atrabiliaria, constituida 

por comediantes, capitanes, poetas, 
artistas y algún que otro malandrín. 
"Sólito" albergaba una tertulia muy 
conservadora, a los moderados de en
tonces, quienes solían espantarse allí 
de los sucesos políticos al uso y de 
la licencia ambiente. 

Un brillante cronista, de cuyas no
tas tomo estas, nos refiere que el 
Madrid de aquella época era chiqui
to y relampagueante No existían los 
grandes barrios de ahora. De tres a 
cinco de la tarde acudían damiselas 
y petimetres al Prado. Esos señorones 
ostentaban sus carrozas. Por la tar
de hervían los cafés, las botillerías, 
de las cuales es hoy "Pombo" un vi
viente recuerdo. Enconadas las con
tiendas políticas, se vivía en grupos 
y en estirpes. Los hombres del Par
naslllo y los de Sólito se escrutaban 
con la misma inquina que hoy sepa
ra a filloa y a fobios. 

Al ocurrir la sargentada de La 
Granja, el odio entre poetas y mo
derados se hizo irreductible. Los del 
Parnaslllo celebraron el suceso con 
taponazos y brindis. Esto Indignó 3ra 
a los conservadores, hasta el extremo 
de adoptar una resolución heroica. L a 
de levantar la tertulia de Sólito y 
fundar un Casino, un Casino mode
rado y apacible, donde poder comen
tar a su placer los sucesos del día, 
y donde no escuchar el griterío, las 
carcajadas y las Indiscreciones de 
aquellos desatentados melenudos. 

E n ese mismo año de 1836 fundóse 
el Casino del Príncipe, establecién
dose en la casa número 28 de la ca
lle que le dló nombre. Veinticuatro 
reales diarlos pagaban de alquiler por 
el local. E l ajuar estaba reducido a 
cuatro docenas de sillas, cuatro me-
sac de luego, un brasero, catorce lám
paras de petróleo, unas esteras y va
rias plozas de muselina que servían 
de decoro a puertas y ventanas. 

Contertulios de entonces eran el 
conde de Cumbres Altas, don Rafael 
Imaz, el marqués de Mollas, don Se
rafín Estébanez Calderón, el magno 
duque de Osuna, el conde de Montljo. 
don Patr'clo Escosura. el famoso ban
quero Carrlaulrl. el bravo general 

Córdoba. Alcalá Gallano. el duque de 
Rivas, Pontejos. Ríos Rosas, Espron 
ceda. Ros de Glano, don Juan Film 

Habiendo aumentado considerable
mente el número de socios, trasladóse 
el Casino a la Carrera de San Jeró
nimo. E l nuevo local tenía vistas a 
las calles de Bodegonea fhoy Sevilla) 
y Gitanos (hoy Arlabán), aparte la 
Carrera. 

F l admlratde don Jos* Salamanca 
fué causa y origen de aquel esplendor. 
Harto de soportar la cicatería amblen-
te, dló en el Casino un golpe de E s 
tado, se hizo dueño y señor de todo 

P a p e l C r e p é 

D E N N I S O N 

P a r a l a c o n f e c c i ó n 

d e f l o r e s . 

H o j a s , C e n t r o s , 

: : A r a ñ a s , e t c . : : 

y t o d o l o c o n c e r 

n i e n t e a e s t e d e l i 

c a d o y ú t i l a r t e d e 

l a m u j e r , l o e n c o n 

t r a r á e n 

" L A R O S I T A " 
Tejidos, Sedsria y Confecciones. 

• G A L I A N O , 71 • 
f o799 alt St-LS 

Al CONTADO 
Y A PRECIOS BARATOS 

Mimbres de todas cla
ses. Muebles Moder
nistas, para cuarto, 
comedor, sala y ofici
na. Cubiertos de Pla
ta. Objetos de Mayó
lica, Lámparas. Pia
nos 
" T O M A S F I L S " . 
Relojes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi
nas. 

f V C a . 
O B R A R I A Y B E R N A Z A 
(POR BERNAZA, 16) 

alquiló este nuevo local y lo amue
bló de fastuosa manera O renovarse 
o morir. Merced al marqués de Sala
manca entró el Casino en una nueva 
íase de espléndida vida. 

Ya entonces fué el Casino llamado 
de Madrid, lugar donde se reunía la 
flor y nata de la sociedad madrileña. 
T îé testigo de revoluciones y moti
les, refugio de perseguidos por la po
lítica, siempre conservador en su es
píritu social. Cánovas del Castillo le 
dió lustre y vida Cambió de casa dife
rentes veces, y siempre mejorando. 
Ocupó luego los mejores pisos de la 
Equitativa. Y ahora, espléndido, mag
nífico, tiene casa propia en plena ca
lle de Alcalá; un palacio formidable, 
que ha costado más de seis millones 
de pesetas. E l mueblaje solamente 
Importó más de medio millón. Su pre
supuesto alcanza a la cifra de 900 mil 
pesetas. Hogaño, debido a ligeras eco
nomías, que se han introducido en los 
gastos, sólo costará 800,000 el sos
tenimiento del Casino. 

E l socio más antiguo está relevado 
de pagar cuota. Este lugar envidia
ble, de vetpronfa excelsa, 16 ocupa hor 
don Miguel Tenorio. Es casinlsta des
de el año 1847. 

Al ilustre novelista Ricardo León 
le ha sido practicada con feliz éxito 
una operación quirúrgica, y se ha
lla ya completamente restablecido. 

Se ha verificado, hace muy pocos 
días, la boda de la linda señorita Car
men Fernández Getino y Moreno, y 
el teniente de regulares indígenas do 
telilla, don Eduardo del Rincón y 
Mora. Apadrinaron el enlace la ma
dre de la novia, doña Felipa Moreno 
y el hermano del- novio, don José del 
Rincón Fueron testigos el coronel do 
la Escuela de Tiro de Caballería, don 
Manuel Moreno, el general Heredia, 
el teniente coronel señor Ruiz de Co
nejo, el jefe de Administración Mili
tar don Luis Contreras, don Julián 
del Rincón, don Lorenzo Mora y don 
Rafael Sonsa. 

Los recién casados salieron para 
San Sebastián. 

Carmenclta Getino lucía precioso 
traje blanco, no sólo de suma ele
gancia, sino de "última moda y ver
daderamente primoroso. L a ceremo
nia revistió carácter íntimo a causa 
del reciente luto de la familia Getino, 
la muerto del caballeroso señor Mo
reno, abuelo materno de la novia; 

y esa pena era una más, ya que l a 
alegría completa desapareció hace 
aíícB (¡le aquella casa con el falleci
miento del siempre llorado don José 
Fernández Getino, tan amante de los 
suyos, tan bueno con todo el mundo. 
Su recuerdo estaba en todos los co
ráronos: así os que la pena de no 
verlo allí, disfrutando en la boda de 
su hija y también bendlcléndola, no 
era sólo para ésta ni para su viuda 
y demás deudos, sino IguaTtnente pa

ra sus muchos y muy verdaderos 
amigos. 

Más bodas: 
E l general Spottorno. ministro to

gado del Supremo de Guerra y Mari
na, ha pedido la mano de la señorita 
P.lanca de Ascanlo nara su bije don 
Juan Snottorno y Topete. 

L a señora viuda de don Cayetano 
Luca de Tena ba pedido para su so
brino el barón de Fuente de Quinto 
la mano de la señorita Resina de l a 
Vega, de distinguida familia sevilla
na. 

So han concedido Reales licenclaij 
para contraer matrimonio: al mnr-
oués de Torre-Octavio con dofia V i 
centa López Hlenera. y a don Eduar
do Esteban Frías, hilo do los mar
quesas do Matallana, con doña Rosa
rlo González Cardós. 

Ha sido nedida la mano de la se-
forltn María Cristina Ossorlo y Mar-
tos, duouesa de Alcete, con grandeva 
de F«5naña, para don José Fernándej: 
de Vlllavlcenolo, marqués de Castrt-
Uo v de Vallecerrato, con grandeza 
también 

Han fallecido: 
L a condesa de Ruldoms. que perte

necía a una distinguida y opulenta 
familia cubana E r a hermana de la 
condesa de Agrela. de la Pecci. de la 
señora viuda de Delgado v de don 
José Bueno. Estaba cacada con don 
Juan Pérez Seoane y Roca de Togo-
res. hijo segundo de la duquesa de 
Plnohermoso. Era dama tan virtuosa 
como simpática. 

L a malograda señorita María del 
Carmen Travesedo y Sllvela. hija de 
los condes do Maluque. :Ha muerto 
cuando su juventud, su belleza y su 
simpatía le ofrecían el más risueño 
porvenir. 

Casi repentinamente, ha dejado d* 
existir el diputado a Cortes por MeT 
dlna-Sldonla don Daniel de Iturral, 
de y Macpherscn. Joven afín Inteli
gente, activo, bueno, feliz deja en 
verdadera aflixlrtn a su viuda r h \ -
'cont^bV08 nUmerosos anil*os ^ n que 

S a l o m é Ni iñez yTopetc. 
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A N U N C I O S P R O F E S I O N A L E S 

I N G E N I E R O S Y A R Q U I I E C T O S 

O N E T T I Y D I A Z I R Í Z A R 

Hacen pr<>TP<rtoB de todas ^ f " * : 

como 
D i r e c c i o n e s f a c u l t a t i v a s . 

Tel A-3S3S- Trocodero, nrtm. SB. 

A B O G A D O S Y N O T A R I O S 

R O G E L I O D I A Z P A R D O 

A L B E R T O D I A Z P A R D O 

Ahogados. Mercaderes, 22, altos. Te
léfono A-4119. 

¡2539 l.-J o 

D r . F E L I X P A G L S 
do Cirujano de In Uiilnt 

DrpoiKl IcnU'H. 
CIRUGIA EN « E V K P ^ L 

Inyecciones de Neo-i5;il»ftrsin. Con
sultas de 2 a 4. "¡tcptiiuo, 3S. Te
léfono A-5"37. Domlcllto: BaSo», 
entre 21 y 23, Vedad» ToJéf> 
no F-44S3. 

D R . P E D R O A . B O J C H 
MEDICINA Y CIRUGIA 

Be dedica con preferencia a P»r-
tos, Eufermedndes de Sefloras, M-
fios y de la sangre. Consultas: de 
1 a 3. Jesús María, 114, altos. Te
léfono A-6488. 

10051 31 a 

M a r c a s , P a t e n t e s y M i n a s . 

D r . C A R L O S G A R A T E B R U 
Abogado. Atrniar. 43, entro Empedra
do y Tejadillo. Teléfono A-24R4. 

D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano do la Quinta de Salud 

"LA B A L E A R " 
Enfermedades de señoras y clrugl:i 
en general. Consultas: de 1 a 3. 
San José, 47. Teléfono A-2071. 

22350 11 o 

I G E R A R D O R . D E A R M A S 
ABOGADO 

Bstndlo: Empedrado, I S ; d© 12 a 5. 
Teléfono A-WSO. 

C A R L O S A L Z Ü G A R A Y ABOGADO-NOTARIO CHACON, 23. 
T e l . A - 2 3 6 2 . Cable : A L Z U 

Horas de despache: 
De 8 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. ra. 

B U F E T E S 
DE 

M a n u e l R a f a e l A n g u l o 
Amargura, 77. Habana. 

120 Broadway, New York 

G u s t a v o A n g u l o 
Aborado y Xotario 

C h a r l e s A n g u l o 
Atterney and Coonftetar at I/ew 

D r . C L A U D I O F 0 R T U N 
Cirugía, Partos y Afecciones i a 
Señoras. Tratamiento especial de 
las enfermedades genitales de la 
mujer. Consultas: de 12 a 3. Cam
panario, 142. Teléfono A-S990. 

188M 31 a 

D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del Hospital de Emer
gencias j del Uospital NAm. Uno. 

Especialista en Tía?, urinarias y 
enfermedades venérons. Cistosco-
pia. caterlsmo de los urétores y exa
men del rlñón por 'os Rayos X. 

Inyecciones d« Neosalvsrsan. 

Consultas de 10 a 12 a. m. y de 
3 a 0 p. m., en la calle de 

C U B A , N U M E R O 69 

10059 31 a 

19062 31 a 

J o a q u í n F . d e V e l a s c o 
ABOGADO T NOTARIO 

Tejadillo, 11. Tel. A-3044. 

P e l a y o G a r c í a y S a n t i a g o 
NOTARIO P U B L I C O 

G a r c í a , F e r r a r a y D i v i n ó 
ABOGADOS 

Obispo, número 63. altos Teléfono 
A-2432. De 9 a 12 a. m. y Me 2 a 
5 p. m. 

C o s m e de la T o r r i e n t e 

L E O N B R 0 C H 
ABOGADOS 

AMAKííT RA. 11, HABANA 
Cable y Telégrafo: "Godelat*.* 

Teléfono A-285fl. 

I N G E N I E R O S Y A R Q U I T E C T O S 

O N E T T I Y D I A Z I R í Z A R 
Hacf>n proyectos de todas clases: 
plano?. pr<»Mipii?8tos. tasaciones, pe
ritajes, contratos, medida • de fincas 
así como 

D i r e c c i o n e s f a c u l t a t i v a s . 
Tel . A-3íf38. Trocndero nflm. RV 

220-?'i 

M A E S T R O S D E O B R A S 

Y C O N T R A T I S T A S 

P a u l i n o N a r a n j o , F e r r e r y 

C o m p a ñ í a . 
Be hacen toda clase de obras de con»-
trucclón y reparaciones, por contra
tos o administración, planos, pro
yectos y presupuestos. Oficina: 
Neptnno, 09, altos. 

D r . R 0 B E U N 
r i X L , SANGRE Y ENntKJffifc-

DADES SKCBETAfl 
Curación rápida por sistema s » -
derníslmo. Consultas: de I J a 4 

P O B R E S : GRATIS. 
Calle do Jpsrts Mi, ¡a, 91. 

T E L E F O N O A-ISM. 

D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
Rayos X. Piel. Enfeauiodades se

cretas. Tentro Neosalvarsan para in
yecciones. De 1 a 3 p. ni. Teléfono 
A-5S07. San Miguel, número 10", 
Habana. 

D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 

Trasladado u Carlos I I I , 206. 
Especialista en estómago, inicestl-
nos e impotencia. Consultas: 1. pa
so; da 3 a 4. Consultas pm- eenreo. 

D R . J . V E R D U G O 
ESFBCIALISTA 1>K TARIS. 

Estómago e Intestinos por medio 
del análisis del jugo gástrico. Con
sultas de 12 a 3. Prado, 76. Telé
fono A-5141. 

D r a . A M A D O R 
Kspeclaliats en la* enfermedad^} del 

estómago. 
T R A T A POR UN P R O C E D I M I E N 
TO E S P E C I A L LAS DISPEPSIAS 
U L C E R A S D E L ESTOMAGO Y LA 
E N T E R I T I S CRONICA, ASEGU

RANDO LA CURA. 
CONSULTAS: DE 1 s S. 

TtcLna, 90. Teléfono A-6a50. 
G R A T I S A LOS POBRES, LUNES, 

M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 

R A F A E L P E R E Í V E N T O 
Catedrático de la E . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes, Miérco
les y Viernes, de 12^ a 2%. Ber-
naza, 32. 

Sanatorio, Barrete, Guasabacoa. 
Teléfono 5111. 

C-5456 80d. 26 Ji 

D o c t o r e s e a M e d i d l a j C i r u g í a 

D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía en general y partos. Es
pecialidad : enfermedades de muje
res (Ginecología) y tumores del 
vientre (estómago. Intestino, hígado 
rtñón, etc). Tratamiento de la ülcem 
del estómago por el proceder de 
Binhorn. Cons/ta de 1 a 3 (escepto 
los domingos. Empedrado, 52. Telé
fono A-2íjOO. 

21875 6 • 

D r . F I U B E R T 0 R I V E R O 
Especialista en enfermedades del 
pecho. Instituto de Radiología y 
Electricidad Médica. Ex-interno del 
Sanatorio de New York y ex-dlrec-
tor del Sanotorlo "La Ésporanui " 
Reina, 127; de 1 a 4 p. m. Telé
fonos 1-2342 y A-2553. 

I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano le la Casa d̂  
Salnd "La Balear." Cirujano del 
Hospital número 1. Especialista en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía en general. Conauitao: de 
2 a 4. Gratis para los pobres. Em
pedrado, 50. Teléfono A-2558. 

D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Ciat©drfttl<-« de Tpra-péufim <:« la 

Universidad de la Habaim. 
Medicina general y espectalmeute en 
enfermedades secretas de la piel. 
Consultas : de 3 a 6, excepto los do
mingos. San Miguel, 156. altos. Te
léfono A-4318. 

P r . F r a n c i s c o J , de V e l a s e * 
Eoferznedadea del Corazón, Pul

mones, Nervloe**, Piel y ouferm»-
dadea aeoretas. Consulta»: Do 12 a 
¿, los días laborables. Salud, uú-
m«ro 84. Teléfono A-54ia 

D r . J O S E A F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Fa
cultad de Medicina. Cirujano del 
Hospital número Uno. Consnltae: de 
1 a 3. Consulado, número 60. Te-
léfono A-4544. 

D R . J . B . R U I Z 
D* lo* ho«plteIe« de Flladelfte, 

New Torlr y Meroede* 
Especialista en enfermedades so-

cretas. Exámenes uretroecóplcos y 
eistocópleo». Examen del riQón por 
los Rayos X. Inyecciones del 606 
y 914. 
hmm Rafiael, 80, altos. De 12% » 8. 

Teléfono A-OOfil 

D r . C A L V E Z G U I L L E N 
Etepoclalista m enfermedades ae-
cratas. Habaaa. 49, esquina a Teja
dillo. Consultas: de 12 a 4. Especial 
para los pobres: de 3 y media a 4. 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
GARGANTA, NARIZ T OIDOS 

Malecón, 11. altos; ds S a 4. Te
léfono A 44-65. 

D R . A N T O N I O P I T A 
DIRECTOR D E L 

Instituto opoterápivo de la Haba
na, con departamentos de "Opote
rapia," Hidroterapia. Radio-Elec
troterapia, Ktnesiterapia, InvMti 
gaclones Clínicas, Bacterloló(,'icat 
y Cultura Física. M 

Tratamiento efectivo de la Obo-
i ^rtrltlsmo. Roumatismo, Go

ta; Enfermedades Nerviosas v Se 
cretas. e 

B A Í í O S R U S O S 
UNICOS EX CUBA 

Galiana, 50. OonaaKaa de 8 a 5 p. m. 

D R . G A R C I A R I O S 
De las .Tacuitados de Barcelona j 
Habana. Especiaos ta en enfermo-
dades de los ojos, garganta, na
riz y oídos. Tratamiento espe
cial la sordera y sumbldos 
de oídos por la electrolonl jacidn 
transtirapánica. Graduación de la 
vista. Consultis particulares de 8 
a 6. Para pobres de 6 a 7, doa 
pesos ai mes pur la inscrlpdAa. 
Ne»tuno. 61. Teléfono A-ftt82. 

S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Kstableduiieuto dedicado al trata-
mlento y curación de las enferme-
dades mentales y nerviosas. (Cuíco 
en su clase). Cristina. 38. Teléfono 
1-1014. Casa particular: San Lá
zaro, 221. Teléfono A-45D3. 

D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 

f l A L MES. DH 11 A 2. P A R T I 
C U L A R E S : D E I A t rAnA1 

«Mt MeoiA,, m. Teléfone 

16M)1 31 u 

D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
« C ü l í S T A 

Jnt» da la Clínica del docta» *. 
ianíos Ferndndea. 

Ocnlla^a del "Centro Oaller*.'* 
Oe ! • • 1 P n á o , 100. 

iss-r. 31 a 

D r e s . L M A N Z A N I L L A 

J . A . R I O S 
Enfermedades piel, —^ctiz y B»-
eretns. Consultas de 12 a 3. Con
sulado, 75. Teléfono A-6178. Ha
bana. 

D r . J u a n S a n t o s F e r n a n d a 

OCULISTA 
OasualUa j o»eraciomaa «e • • U 

r de 1 a ^ Prado, laa. 

C A L L I S T A S 

C 4831 ta l a ü 

D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de los niños. Médicas 
v Quirúrgicas. Consultas: De 12 n 
2. Línea, entre F y G. Vedado. Te
léfono F-4229. 

D r . J O S E A L E M A N 
Qargaata, nariz y oído». Eape-

ciallsía del "Centro Asturiano." 
De 2 a 4 en Virtudes, 39. Telé
fono A-S200. Domicilie: Concordia, 
número 88. Teléfono A-4230. 

issao 31 a 

D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enferme
dades del pecho, exclusivamente. 
Consultas: de 3 a 9. 

P O B R E S : GRATIS. 
BERNAZA, 82, BAJOS. 

19058 31 a 

D r . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO D E M S O S 

Consultas: de 12 a 3. Chacón. 31, 
casi esquina a Aguacate. Teléfo
no A-2414. 

D r . R o q u e S á n c h e x Q m r ¿ i 
MEDICO CIRUJANO 

Garganta, nariz y afdos. Consol-
tas de 12 a 2 en Neptnno, 93, 
(píigaa). Merced, número 47. Te
léfono A-S245. 

D r . J . D I A G O 

nafennadadea secretas y de sslei 
Cirugía. De JA a ft. Em^dnxta, atj-
ñero 19. 

D r . E u g e n i o A l b o y C a b r e r a 
Medicina en general. Especialmen
te tratamiento de las afecciones del 
pecho. Canos incipientes y avanza
dos de tuberculosis pulmonar. Con
sultas diariamente, de 1 a 3. 
Neptnno, 128. ' Teléfono A-190S 

D R . B - 0 Y A R Z U N 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
ApbMclfln lotravenona (Sel 914 

Consultas dt " a 4, San Rafa ti 
36, altaa. 

c t n 
18893 31 a 

C I R A RADICAL. V SKíiCRA D E 
I>A D I A B E T E S l'OR E l , 

D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consultas: Corrientes eléctricas y 
masaje vibratorio, en Cuba, 37, al
tos, de 1 a 4 y en Correa, esquina 
a San Indalecio, Jesrts del Monte. 
Teléfono 1-2090. 

D r . J . A . T A B 0 A D E L A 
Medicina Interna en general, jr ««. 
pecialmente enfermedades de laa 
vías dlg«8tlvas y. trastornos de la 
nutticiSn. Consultas: de 1 y media 
a ¿. Honorarios por consulta: $5. 

T«>4*>no A-7619. 8»q L&zaro, 22», 
entre Gervasio y Belascoafn. 

C-2628 30d. 10 a. 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S 

D r . E R N E S T O R 0 M A G 0 S A 
CIRUJANO-DENTISTA 

Especialidad en puentes, coronas 
y trabajos de porcelana. Teléfo
no A-fl71>2. Consulado. 19. 

L'OTOO 23 fi 

D R . A L B E R T O C O L O N 
C I R I J A N O D E N T I S T A 

Operaciones de 8 a 5 de la tarda. 
19, Santa Cburm, 19. 

(entre Inquisidor y Oficios.) 

D r . F r a n c i s c o d e P . N n S e x 
(PADRE) 

CIRUJANO DKWTtBTA 

E s p e c i a l i d a d 

e n 

Ua trasladado su Gabinete Den
tal a O'Rellly, 98, altoa. Owanl-
t a s d e 8 a l 2 y d e 2 a l 

31 a 

D r . J E S U S P E N I C H E T 
OCULISTA 

Oídos. NerU y Garganta. Con-
sutaa diarlas. Particulares. De S 
a 4 p. m. en Cuba, 140. esquina 
a Merced. Teléfono A-77B6. Para 
pobros. De 9 a 12 m. en Znln<*ta. 
2S, bajos. $1.00 al mes. Teléfono 
A-17fl2. Doanldllo: Teléfono F-1012. 

C A S I L D A M . D E O C A 
C A L L I S T A 

Pasa a domicilio. Hay manicure. 
Neptuno, 3. Teléfono A-e»92. 

F . T E L L E Z 
OÜIROPEDISTA CIEXTEF1CO 

ISapeclalista en callos, uñas, exo-
tosis, onicogrifosls y todas las afec
ciones comunes de los pies. Gabi
nete electro qulropédico. Consula
do, 120, entre Animas y Trocadero. 

T E L E F O N O A-8600 

31 a 

C A L L I S T A R E Y 

Neptnno, S. Tel. A-MH 
Kn el gabinete o a domicilio, $1.00. 
Hay servicio de manicure. 

C O M A D R O N A S 

C A R M E N L O P E Z B R I G A I N 
Comadrona facultativa de la "Aeo-
elacldn Cubana" t "La Bondad." 
Reciba Ordenes, Escobar número 
28. 

16511 18 

L A B O R A T O R I O S 

No compres abono, ni ferMllccd 
tu tierra sin conocer sus anñllsis. 

LABORATORIO DE QUIMICA 
AGRICOLA E INDUSTRIAL 

C A R D E N A S - C A S T E L L A N 0 5 

M a l e c ó n , 2 4 8 . T e l . A - 5 2 4 4 

19863 31 a 

A N A L I S I S D E O R I N A S 1 
Completos, $2.00 moneda oficJaL I 
Laboratorio Analítico del úoctor I 
Emiliano Delgado. Salud 60 ba- I 
Jos. Teléfono A-8622. Se 'practican I 
análisis químicos en general. 

M A S A J I S T A S 

O C U L I S T A S 

S r t a . A G D A E R I K S S 0 N 
Masajista con diploma de Stokol-
ino, que ha dado muchos años ma
saje a lus sefloras de la alta so
ciedad habanera, se ha trasladado 
al Hotel Vanderbllt: Consulado. 77. 
entrada por Trocadero. Teléfo
no A-0204. 

19794 13 • 

N . G e l a t s y C e m p a ñ í a 

108, Affiilsr, 108, ««qnlna » Amarsm-
r*. Ha«en pagros por el cable, fa-

cllltsa rartM de crédito 7 
rlntn letrae a corte 7 

terga viste. mACEN pagos por cabla. ífiran 
letra* a corta y larga vista 
sobre todas las capitalps v 

ciudades importantes de los Esta
dos Unidos, Méjico y Europa, así 
romo sobre todos los pueblos de 
Espafla. Dan cartas de crédito so
bre New York. Flladelfia. New Or-
letfns, San Francisco, Londres, Pa
rís, Hamburgo, Madrid y Barcelona. 

Zaldo y Compañía 
C u b a , n ú m e r o 7 6 y 7 8 

l O B R E Nueva Tork. Nueva 
'^leans, Veracrur,. Méjico, 
San Juan de Puerto Rico, 

Londreo, Paría, Burdeos, Lyon, Ba
yona, Hamburgo, Roma, Nápoles. Ml-
jñn, Génova, Marsella, Havre. Lella, 

, Nantee. Saint Qnintín. Dieppe. To-
louse. Véncela, Florencia. Turín. Me-
glna. etc.. así como sobre todas las 
capitales y provincias de 

ESPAÑA F. ISLAS CANARIAS 

de 

M A N I F I E S T O S 

^ ^ l * 5 8 1 Mi' .-Ferry boat america
no J . R. Parrot, capitán Phelan, proceden
te de Key West, consignado a R. L . 
Branuer. 

Diego y Abascal: 400 cajas huevos. 
N. Quiroga: 400 Idem idem. 
Swltf Co.: 933 Idem Idem 
Frank Bowinan: 400 Idem Idem, 

nos 0 y Lo-: 1650 8ac08 "J»121 300 me-
Huarte y Suárez: 319 pacas heno 

Ken guo Fernándoz: 187 Idem Id. 
Kryiti y Co.: lff7 idem Idem 
Suiirez y Co.: 250 sacos maíz. 
Lange y Co,: 3 autos; 12 bultos acce

sorios idem. 
Central Socorro: 130 bultos calderas 

y accesorios. 
Compafiía Cervecera Internaclonnl: 63 

mil botellas vacías. 
Bugar P Co.: 174000 kilos de carbón. 
Annour Co.: 42.022 idem abono. 
Las Antillas: 2210 piezas madera 

F . Gutiérrez: 1.290 idem idem 
l.rechaga y Co.: 290 cajas vidria 
MANIFIESTO .-^T-Vapor americano 

Mascotte, capltAn hiena, procedente de K. 
" fonslgnado a R. L . Branner. 

Y . tasus: 9 cajas efectos de escrito rio. 
G. Tire Rubber: 1 bultos accesorios para autos. 

B. N. Sou D. Co.: 2 bultos maquinaria y accesorios. 
tes^outer Exprés para los señores siguien-

Ellis Bros: 1 caja Impresos papel y 
sobres. * ' 

.T. H. Sehmoir: 1 caja efectos de al 
godrtn. 

J . C. Lrtpez: 2 perros. 
F . Alvarez: 1 caja accesorios para estufas. 

MANIFIESTO üíTUvapor danés 811-
kerborg, capitán Wlnkler, procedente de ÜM 
ladelfla. conalgnádo a Munson S. Llne 

Cuban Trnding Co.: 2792 toneladas 
carbón mineral. 

MANIFIESTO fl^UVapor americano 
I arlsmina, capitán Rico, procedente de N 
VI^JRÍCS,'OP natf0 8 ünlted Frult c'0" 

González y Suárez: 250 sacos harina. 
Swlt Co.: 100 cajas camarones. 
Truz y Sala va: 100 cascos cerveza 
Zabaleta y C e : 5 barriles camarones 
Barceló Campa y Co.: 10 Idem Idem. 
Tauler y Sánchez: 10 Idem idem. 
G. y Co.: (5 Idem Idem. 
Huarte y Suárez: 1500 sacos avena 

R. Palacio: 500 Idem idem. 
I. Nazjbal: 500 huacales cebollas. 

.1. Perpifíán: 500 sacos avena. 
Erviti y Co.: 250 Idem idem. 
Benigno Fernández: 250 Idem Idem. 
Pita Hermarfoa: 200 sacos arroz. 
A. U. Gandía: 26 barriles camarones. 
A. R. 100 cajas manzanas. 
Rosa Blanca: 225 sacos harina. 
Eureka: 150 Idem idem. 
Perfection: 75 idem idem. 
Piñfin Co.: 270 idem idem 
S. Oriosolo: 250 idem avena. 
Lastra y Barrera: 250 idem idem. 
M. Nazáhal: 250 idem idem. 

L-5 : 500 idem maíz. 
' Ti. F . : 500 sacos arroz. 

S: y Co.: 262 Idem idem (del vapor Co
npena me.) 
MADERAS: 

A. Quesadns: 52R6 piezas madera. 
Sucesores de Planlol: 4492 idem id. 
Ferrocarriles Unidos: 793 Idem Idem. 
.T. F . W.: 11429 Idem Idem. 
American Tradlng Co: .1632 Idem id. 
A. C. Villarrela: 432 atados cortes. 

MISCELANEA : 
E . Olavarrletn 12 atados prampas. 

, Viuda de Ruiz de Oámlz: 6R piezas 
cadenas; 2 Idem aceroé 2 bnlt sotambnres. 

1 caja accesorios para cadenas; 1 cas
cos pernos. 

•T. Boada : 249 barriles sebo. 
Barapua Sugar Co.: 134 Idem ralles; 

260 piezas hierro. 
Larrate Hermano: 4 fardos lona. 
Garay Hermano: 40 idem idem. 
Alvaré Hermano; 5 idem idem. 
P.nIlestero<! y Ríos: 4 idem jd^t». 
Sánchez Valle y C o . : 7 cajas tejidos. 
D. H . : 15 idem Idem. 
P. Rodríguez: 1 huacal escaleras; 1 áta

lo rales. 
Barrera y Co.: 19 cajas botellas. 
M. Pifiar: 188 Idem idem. 
Suárez Rodrigsmez y C e : 7 cajas de 

medias. ' 
Martd Hermano: 1 gabinete; 1 caja 

slas. 
Hermano» Fernández: 9 butos acce

sorios fotografías. 
B. Callado Hermano: 3 huacales rue

das; 1 caja llantas; 1 idem accesorios de 
bicicletas. 

Camporredondo Hermano: 1 caja pa
raguas. 

H. F . B . : 25 cajas máuinas; 2 menos. 
Buenaventura Plantation: 43 cufietes de 

clavos; 1 bultos accesorios para auto 
C .Perrtn: 1 caja botellas. 
V. Lrtpez: 15 cajas; 4 atados de calzarlo. 

F . Blanco: 1 caja paraguas. 

G. Ü W T O N CHIDS Y C O . 
L I M I T E D 

CONTINUADOR BANCARIO 
TIRSO ESQUERRO 

BANQUEROS. — O ' R E I L L T , 4. 
Casa orlKlnalinente esta

blecida en 1844. 
A C E pagos por cable y gira 

letras sobre las principales 
ciudades de los Estados Uni

dos y Europa y con especialidad 
sobre España. Abre cueaitas co
rrientes con y sin Interés y hace prés
tamos. 

Teléfono A-13AS. Cable: Childs. 

HIJOS DE R. ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s . 3 6 . H a b a n a 

m EPOSITOS 7 Onentaa co
rrientes. Depósitos de valo
res, haciéndose cargo de co

bro y remisión do dividendos e in
tereses. Préstamos y pignoraciones 
de valoree y frutos. Compra y ven
ta de valores públicos e industriales. 
Compra y venta de letras de cambio. 
Cobro de letras, cupones, etc., por 
cuenta ajena. Giros sobre las princi
pales plazas y también sobre los pue
blos de España, Islas Baleares v Ca
narias. Pagos por cable y Cartas de 
Crédito. 

C. E . Reubon: 1 perro. * 
S • 40 cajas botellas del vapor Cartago. 
Para Calbarlén.—Compafiía Arrocera : 

2659 sacos arroz. 
Para Matunzus.—S. y Co.: LjO sacos 

de arroz. 
Para Cárdenas: 
M, A.: 250 sacos harina. 
S. F . : 440 Ídem arroz. 
J , Arrechavala Aldum: 300 atados de 

cortes (no vienen.) 
Para Sagua: 
Suárez y Díaz: 300 sacos arroz. 
J . F . : 200 idem idem. 
Las Antillas: 462 barriles cemento. 
Para Clenfuegos: 
A. G. Ramos: 350 sacos arroz. 
J . M. S.: 250 idem idem. 
Intrialgo y Pons: 150 Idem idem. 
R. de la Arena: 25 cajas botellas. 
Cónsul Americano: 14 cajas muebles. 
Para Guantánamo: 
Puente Labrador y Co.: 500 sacos de 

harina. 
Para Gibara: 
J . H . : 150 sacos harina. 
MANIFIESTO 520.—Vapor danés Skan-

deberg capitán .Tensón, procedente de 
Norfolk(, consignado a Munson S. Line. 

Aponte y Rojo: 2.290 toneladas de car-
brtn mineral; 4S6 Idem koc. 

MANIFIESTO 527.—Vapor americano Ca
lamares, capitán .Tensón, procedente de 
Puerto Limfin v escala, consignado Uni
ted Frult Co. 

Machin Valí: 10 atados azadas; de su 
víale filtimo de New Vork. 

J . G. R. : 6 fardos tejidos; del vapor 
Turrialba. 

MANIFIESTO 52S.—Vapor americano 
Surlname. capitán Slmpson. procedente de 
New Orleans, consignado a United Frult 
Company. 

Erviti v Co.: 500 sacos avena. 
Bustillo San Miguel: 23 cajas galletas. 
Romagosa y Co.: 5 barries camarones. 
E . Hernández: 5 idem idem. 
Tauler y Co.: 5 idem idem. 

M. Nazábal: 10 Idem Idem. 
A. Orts: 7 blem Idem. 
R. Suárez v Co.: 250 sacos harina. 
Galbán Lobo v Co.: 1000 Idem id. 
Swltf Co.: 60" cajas jabón, del vapor 

Carta ero. 
MADERAS: 

A. Quesada Hermano: 191,S piezas ma
dera. 

Sucesores de Planlol: 4217 Idem Idem. 
J . F . W . : 27257 Idem Idem. 

.Tosé Pére^: 2600 atados cortes. 
Havnna Electric: 460 polines. 

M I S C E L A N E A : 
Armour Co.: 1 huacal puertas; 2 ca

jas Jarras. 
Baragua Supar: 277 barras hierro; 10 

barriles baro. 
M. Ecoto: 9 barriles carros. 
Heldrich Co.: 12 cajas trampas. 
Texaco: 267 bultos aceite; 100 idem de 

grasa. 
American Tradlng Co.: 13S4 sacos ce

mento. 
Oonzález y Sálnz: 1 ca ja tejidos. 
.T. Z. Horter: 54 bultos arresovlos para 

tannups. 
Para Matanzas: 
Llhorio: 1?5 sacos harina. 
Reina de Plata: 125 idem idem. 
Para Guantánamo: 
Gueria y Co.: 1 caja accesorios para 

dulcería. 
fara Gibara: 
R. *.: 1254 ataflos cortes. 

' P. Villar: 100 sacos harina. 
Para Cárdenas: 
V. de C . : 3O0 s^cns harina. 
Paldweli y Co.: 7<50 sacos «rrano. 
,T. ATocharnln : 300 atados cortes del 

vapor Parlsminn. 

M E R C A D O P E C U A R I O 

S E P T I E M B R E 14. 
Entradas de ganado: 
No hubo. 
Salidas de ganado: 
No hubo. 

M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Resea sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno . 200 
Idem de cerda . . . . . . 100 
Idem lanar 32 

332 
Se de ta l ló la carne a lo» siguientes 

precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y Ta

cas, a 30, 34 y 35 centavos. 
Cerda, a 54. 58 y 62 centavos. 
L a n a r , de 50 a 55 centavos libra. 

M A T A D E H O DE L U T A 3 0 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 70 
Idem de cerda . . . . . . . 18 
Idem lanar 0 

Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 

Vacuno, a 29, 32 y 33 centavos. 
Cerda, de 52 a 60 centavos. 

M A T A D E R O D E R E G L A 
Refes sacrificadas hoy: 

Ganado vacuno 6 
Idem de cerda 0 
Idem lanar 0 

6 
¡Se de ta l ló l a carne a los s l g u l e n t » . 

precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 30 a 3 centavos. 
Cerda, de 58 a 62 centavos. 

L A V E N T A E N P I E 
Sa co t i zó en los corrales duran:» al 

Ola de hoy a los siguientes procioa: 
Vacuno, a 8, 8.1|4 y 8.3|4 centavos 
Cerda, a 14. 15 y 16 centavos 
L a n a r , de 10.112 a 11 centavos. 

Veuta de canil las 
Se paga ca el marcado oí a.„nt(.. 

entre $1-10 y $130. uat^ 

Venta de hnesos. 
Los huesos se cotizan ¿n el m*T 

cado, lo corriente de $18 a $20 la tol 
nelada. 

Vea «a de astas. 
Se paga por la tonelada entre 59 

7 60 pesos. 

L A P L A Z A 
Se ha vendido ganado vacuno en, 

tretre 8, 8.l!4 y 8.314 centavos. 
Como es de suponerse la plaza ha 

tenido su d e c l i n a c i ó n . 
Hay existencias para varios día? 

en el mercado. 

I n f o r m a c i ó n mundial de cueros. 
(Del servicio especial cablegráfi'co 

de "Pecuaria".) 
E n cueros secos el mercado conti

n ú a muy débil y r e g i s t r á n d o s e tan 
solo la venta para Europa . 

Se han vendido 2.000 cueros de Bo
go tá al precio de 35 centavos que re-, 
presentan un peso con cincuenta cen
tavos menos q u e en las ú l t imas ope
raciones realizadas. 

Del matadero de Córdobo, frigorí
ficos, se han vendido 3.000 cueros al 
precio de 25 pesos el quintal. Hay 
a d e m á s . . 10,000 cueros de la misma 
procedencia que han sido vendidos a 
Inglaterra por m e d i a c i ó n de una ca
sa de Boston cuyo precio no ha sido 
confirmado. i 

Siguen llegando de Rio de la Plata 
abundantes arribos de cueros que 
pasan para el a lraacón. por ese mo
tivo se espera que el mercado tenga 
un temprano descenso en sus cotiza
ciones. 

Por consecuencia de esto, los Cue
ros Packers extra de Chicago se en
cuentran afectados sus cotizaciones 
nada menos oue en dos nesos menos 
ei quintal. 

E l Gobierno de Inglaterra ha ad
quirido 150.000 cueros m á s que han 
sido cotizados entre 25.112 a 26 centa
vos l ibra costo y flete y seguro en 
New York. 

€ 1 C k a t p o 

l B a l c e l l s y C o m p a ñ í a 
8. en C. 

A M A R G U R A , N u m . 3 4 . 
ACEN pagos por el cahle y 

jrlran letras a corta y largra 
vista nobre New Tork, Lon

dres, Ftr ls y sobre todas las capí 
tales y .oueblos de Espafla e Islas Ba
leares y Canarias. Agentes de la Com
pañía de Seguros contra Incendios 
"ROTAL.'' 

Venta de P e z u ñ a s 
Se paga en plaza la tonelada 4» 16 

a 18 pesos. 
Sangre disecada 

L a s ventas son directas para les 
Estados Unidos y están se pagan por 
la tonelada de 50 a 60 pesos. T a n k a -
]0, i e 45 a 50 pesos. 

Crines de cola do res 
Se paga en el mercado americano 

ia tonelada a 28 pesos. 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

Septiembre 14 de 1917. 
Observaciones a las ocho a. m. del 

75 meridiano de Greenwich. 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : Pinar, 

759.0; Habana, 758.48; Roque, 759.0; 
Isabela, 758.0; Clenfuegos, 758.0; C a -
m a g ü e y , 757.5; Santiago, 757.5. 

Temperaturas: 
P inar , del momento 26, m á x i m a 32, 

m í n i m a 23. 
Habana, del momento 27, m á x i m a 

31, m í n i m a 22. 
Roque, del momento 26, m á x i m a 

54, m í n i m a 20. 
Clenfuegos, del momento 27. 
Isabela, del momento 26, m á x i m a 

32, m í n i m a 23. 
C a m a g ü e y , del momento 28, m á x i m a 

34. m í n i m a 24. 
Santiago, del momento 27, m á x i m a 

29. m í n i m a 23. 
Viento y d i recc ión en metros por 

segundos: P inar , N. 6.0; Habana, SEL 
tlojo; Roque, ca lma; Isabela, S E . flo
jo; Clenfuegos, E . flojo; C a m a g ü e y , 
S E . 6.0; Santiago, calma. 

L l u v i a s : Roque, 20.0; Clenfuegos, 
J .0; Santiago, 23.0. 

Estado del cielo: P inar , C a m a g ü e y 
fy Santiago, despejado; Habana y Ro-
| que, en parte cubierto; Isabela y Cien 
! fuegos, cubierto. 
j A-ver l lov ió en Palos, Nueva Paz, 
I Campo Florido, Managua, San Anto
nio de los Baño^, Regla, Güines , Ma
druga, Punta Brava , Hoyo Colorado, 
Arroyo Arenas . Calabazar, Caimito, 
Arroyo Naranjo, L a Salud. Güira do 
Melena, Santiago de las Vegas, R i n 
cón, San Fel ipe, San Antonio de Río 
Blanco, Bainoa, San J o s é de las L a 
jas, Marianao, Aguacate, San Nico
l á s . San Juan y Mart ínez . Guane. Re 
mate, C o n s o l a c i ó n del Sur , San Diego 
de los B a ñ o s , San Cristóbal , Artemi
sa, C a ñ a s , Viña les, B a h í a Honda, C a -
b a ñ a s , Mariel . Cayo M a s ó n , P i n a r del 
Río, Roque, B a n a g ü i s e s , San J o s é de 
los Ramos, Limonar , C á r d e n a s , Saba
ni l la , A g r á m e n t e , Pedro Betancourt, 
J a g ü e y Grande B o l o n d r ó n , Güira de 
Macuriges. Jovellanos, Perico, en to
da l a provincia de Santa C l a r a , excep
to en Clenfuegos: Caba iguán , Guayos, 
Santa L u c í a , Guas imal , T u n a s de Z a 
za, Aguada de Pasajeros, Manicara-
gua, Quemados de Güines , Yaguajay, 
Meneses. Calabazar, Encruc i jada , Ve
ga Al ta , Unidad, Santa C l a r a , Ciego 
de Av i la , .Tatibcnico, Franc isco , Mar
tí, Piedrecitas, Algodones. Minas, Pe-
layo, T u n a s , , O m a j a , Babiney, Auras, 

j Santa Luc ía , Balre , Delicias, Chapa
r r a , Velasco, B a ñ e s , Guamo, Guisa, 
Santa Ri ta , Bueycito. Veguita, Y a r a , 
Campechuela, Manzanillo, Media L u 
na, Bayamo y l luvia general en l a zo-

'na de Santiago de Cuba. 

Suscribase al D I A R Í O D E L A MA
R I N A y anunc íe se eu el D I A R I O 

L A M A R I N A 

l o s C e n t a v o s 
Q U E N O S E M A L G A S 

T A N F O R M A N L A BA

S E D E U N C A P I T A L . 

hombro que ahorra t l en« 
siempre a'go queu.lo abriga 
contra la necesidad m í e n , 

tras qu<> <Mi que no ahorra tien«! 
siemprn ante sí la amenaza de ia 
m'seria. 

L B A N C O E S P A Ñ O L D E 
L A I S L A D E C U B A abre 
C U E N T A S D E A H O R R O S 

desde U N P E S O en adelante y 
paga el T R E S P O R C I E N T O D E 
interés . 

HA S L I B R E T A S - D E A H O 
R R O S S E L I Q U I D A N C A 
D A D O S M E S E S P U " 

D I E N D O L O S D E P O S I T A N T E S 
S A C A R E N C U A L Q U I E R T E E M 
P C S U D I N E R O . 

mim mikm O E W O L F E 

U I I I C A L E f i l T I M A " ^ 
I M R O R T A J D O R K a K X C L U a T V O S 

C = B P * L A . R K J P X J B I « I G A ^ ^ 

M I C H A E L S E N & P R / i S S F 
T e l f l o n o A I 6 9 4 . - O i w a p í s , l l • B a t a 

u s MAQUINAS DE m\m " G i m e ' 

y o t r a s m a r c a s de $35.00 ó m á s 

TEIÍTAS AL C A T A D O T A PLAZOS. 
le 

n • 
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P A R A L A S D A M A S 

P o r l a C O N D E S A D E C A N T I L L A N A 

C O R R E O D E L A M U J E R 

C E R E M O M A S N U P C I A L E S 

E N J A V A 
gn Java, luego que uu padre cree 
e tal o cual joven conviene a su 

hijo Para c o m p a ñ e r a , l a pide en ma-
friiaonio al padre de é s t a . Cont inúan 
: negociaciones las madres y pronto 
se llega al desposorio. E l futuro ha-
í* a su novia algunos regalos, que de 
ordinario consisten en un anillo y una 
¿Lza de tela, con abundancia de pi-
L j j g (nueces de areca) , de donde 
Ĵ ene' el verbo mapienang, que signi
fica contraer esponsales. 

La familia y los amigos del novio, 
fl8itan la casa de l a futura esposa, y 
. regalan frutas. E s t a ceremonia se 
llama l a m a r á n , y su objeto es dar pu-
tílcidad al matrimonio concertado. 

Los i s l e ñ o s de las clases inferio-
je», regalan a la novia y a su fami-
ifc el dinero y las alhajas que pue-
¿jn, telas, búfa los , arroz, etc., en sig
nificación de que compran a la mu-
fcr oue han elegido. 

El día del casamiento por la ma-
üana, el futuro, con su suegro, v a a 
la mezquita, donde hace su Juramento 
cegún el rito m u s u l m á n . E l celebran

te le pregunta s i ha pagado, y dada 
la respuesta afirmativa, le dice: "Yo 
te uno a tí , (Fu lano) , por los v íncu los 
del matrimonio, con F u l a n a , que s e r á 
tu mujer en este mundo: debes cum
plir con todos tus compromisos, y 
s e r á n para tí una deuda perpetua los 
que no cumplas. S e r á s t ambién res 
ponsable de las acciones de tu esposa. 
Si te ausentas de tu casa por m á s de 
siete meses, h a l l á n d o t e en el conti
nente, o por m á s de un a ñ o si te en
cuentras en el mar, s in dejar a tu 
mujer los medios necesarios de sub-
ssitencia, q u e d a r á disuelto tu matri 
monio, sin m á s formalidades, caso de 
pedirlo tu esposa, e i n c u r r i r á s a d e m á s 
en las penas de la ley de Mahoma." 

E s t a parte de la ceremonia es la 
ú n i c a tomada del culto mahometano; 
ias d e m á s son peculiares del país . 

A l sa l ir de la mezquita, los esposos, 
vestidos con gran lujo y cargados de 
joyas, recorren ostentosamente la po
b lac ión , a c o m p a ñ a d o s de una m ú s i c a 
estrepitosa y de todo el séqui to de 
convidados a caballo. L a esposa es 
conducida en una especie de &llla de 
manos, o l i tera abierta. E n los casa
mientos de l a aristocracia, precede al 

P a r a P L A N T A S Y F L O R E S 

J a r d í n ^ L A A M E R I C A " 

O R O S A , B O ü z A y C A . 

C a l l e A y 2 5 . : ; T e l é f o n o F - 1 6 1 3 . : : V e d a d o 

S U N I Ñ O 

N O M O R I R A 

Si toma JIIGOGLNO para 

sus trastornos intestloatos 

D e p ó s i t o : S a r r á . H a b a n a 

cortejo una especie de bufón , hacien
do equilibrios y contorsiones. 

Llegada la novia a su casa, su pa
dre la conduce a un sitio especial, y 
tn seguida ie presentan arroz, en sig
n i f i cac ión de la nueva vida que va a 
hacer. A veces los dos esporos toman 
betel en l a misma caja. E n aJgunos 
distritos, la r e c i é n casada tiene que 
lavarle los pies a su marido, y en 
otros, es costumbre presentarle un 
t i zón encendido que el la apaga con 
agua. 

A veces estipulan los padres para 
sus hijos, n i ñ o s todav ía , casamientos 
que no se celebran hasta l a edad re
g l a m e n t a r í a , que es la de diez y seis 
a ñ o s en el hombre, y trece en l a mu-
jr. 

E s muy raro ha l lar en J a v a un 
hombre de veinte a ñ o s que sea sol
tero t o d a v í a y m á s raro a ú n hal lar 
mujeres solteronas. 

T O L E D O 

iQué e v o c a c i ó n tu v is ta nos derv-
(pierta 

en muros, tal las , m á r m o l e s y h e r r a -
(jes! 

Ciudad, no es necesario que traba-
(jea: 

tu gloria es perdurar viviendo muer-
(ta 

U n a é p i c a Jornada en cada puerta 
por donde entraron pueblos y l ina-

Oes: 
cien leyendas en templos y almenajes 
y hasta en el polvo una l e c c i ó n 

(abierta. 

E l a lma busca el gó t i co postigo 
por el que se asomara don Rodrigo 
tras d© l a Cava , incitadora y l inda, 

í 
y el b a ñ o de ladrillos encarnados, 
que a ú n parecen estar empurpura-

idos 
con las v í r g e n e s rosas de Flor inda . 

Manuel S. Pichardo. 

PRORA GAnDA5 

E l l a x a n t e f o r t a l e c e . E l p o r g a n t e d e b i l i t a . 

No tome purgantes inertes y desagradables 

TOME TODOS L O S D I A S 

¿ A L H E P A T I C A 
y m a r t e n d r á s i e m p r e s a n o y l i m p i o e l o r g a n i s m o . 

F r a s c o p e q o e f i o 3 5 c. M e d i a n o 6 5 c . G r a n d e $ 1 . 2 5 

F A B R I C A D A , POR B R I S T O L - M Y E R S C o ^ B R O O K L Y N , N . Y . 
DE VENTA EN TODAS LA§ FARMACIAS. 

-«"•••-•• 

a s 

A N E C D O T A 
Hace un largo n ú m e r o de afios, un 

i n g l é s llamado Guil lermo Orrebow, 
fué sentenciado a muerte con otros 
quince culpables. E l día antes de eje
cutarse la sentencia s int ió el reo un 
afán tan vivo por despedirse de su 
mujer, que ideó un medio para lograr
lo. 

Como t e n í a dinero, m a n d ó a traer 
vino y c o n v i d ó a l carcelero a beber: 
cuando lo v i ó achispado le pidió que 
la permitiera sal ir solo por dos horas, 
o b l i g á n d o s e con los m á s fuertes j u 
ramentos a volver a l a pr i s ión . E l car 
celero a quien la borrachera Impedía 
darse cuenta de la s i t u a c i ó n , a c c e d i ó 
a ello y f i á n d o s e de é l , lo puso en 
libertad. 

Orrehow fué volando a su casa, y 
ha l ló a f l i g i d í s i m a a su mujer, la que 
se s o r p r e n d i ó al verlo, y le a c o n s e j ó 
que aprovechara aquella o c a s i ó n ú n i 
ca para escapar; pero é l le dijo que 
había dado su palabra y que no po-
c'ía comprometer la vida de otro hom
bre por faltar a e l la; y que lo ú n i c o 
que podía hacer era pasar a l l í la no
che. 

E l carcelero cuando se le hubo disi
pado un poco el efecto del vino, consi
deró lo que h a b í a permitido y se pu
so a temblar. Llegada l a hora del su
plicio, se presentaron los carros don
de deb ían ir I03 reos y como no ha
bía m á s que quince, siendo diez y seis 

los sentenciados, cargaron con el car
celero y se lo l levaron camino de 
la horca. 

Orrebow, que se h a b í a quedado dor

mido, como si no tuviese nada que te- a c e r c ó a ellos, y cas i s in aliento le di-
mer, d e s p e r t ó a l fin, v i ó l a hora que jo a l carcelero: "Bájate de ahí , que 
era y e c h ó a correr hac ia l a c á r c e l : bastante tiqmpo has ocupado mi l u -
t n c o n t r ó los carros en el camino, se 

l i l i l l ü l l l í l i i i K l l l i J I l í l l l i l 
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M u c h a g e n t e s e i m a g i n a 

q u e n o e s p o s i b l e l i b r a r s e 

r a d i c a l m e n t e d e l a s L o m 

b r i c e s o d e l a S o l i t a r i a * E s o 

I e s p a s a p o r q u e s e c o n t e n t a n c o n u s a r o c a 
s i o n a l m e n t e a l g o q u e s e t i t u l a V e r m í f u g o 
s i n s e r l o * 

L o s q u e h a n u s a d o 

T I R O S E G U R O 
V E R M Í F U G O d e l D r . H . F . P E E R Y 

s a b e n , p o r e x p e r i e n c i a , l o q u e e s u n 

V E R D A D E R O V E R M Í F U G O y q u e 

U n a S o l a D o s i s B a s t a 

D e v e n t a e n todas las f a r m a c i a s y d r o g o e t í a s 
acreditadas . 

gar; si no se hubieran dado tanta 
pr i sa para l levarnos a la horca, n i ' t u 
nubieras tenido que subir a l carro, n i 
yo que correr tanto para alcanzarte." 
Dicho esto, s u b i ó a l carro, hizo bajar 
al carcelero y le d ió las gracias por 
su complacencia. 

Su h e r ó i c a buena fe, le m e r e c i ó el 
perdón . 

P as t e l f r a n c é s 

T ó m e n s e seis huevos frescos, s e p á 
rense las c laras de las yemas, a g r é -
guese a z ú c a r (que tenga el peso d© 
cuatro huevos) a las yemas y se bata 
esto por espacio de diez minutos. L u e 
go se agrega har ina de papas, (que 
pese Igual a un huevo). Se bate otra 
vez durante cinco minutos. 

L a s c laras se baten separadas has 
ta que formen espuma, y luego se 
mezcla bien todo. 

Se pone la m a s a en u n molde untar-
do de mantequil la y se esparce con 
a z ú c a r en polvo, y se cuece en fuego 
moderado durante 10 o 15 minutos. 

Cuando el pastel se haya enfriado 
se le a ñ a d e l a siguiente crema: Se 
mezclan 125 gramos de mantequil la, 
con otros tantos de a z ú c a r en polvo, 
hasta que l a crema quede cas i l íqu i 
da: se le agregan cuatro yemas de 
huevo y cerca de 30 gramos de choco
late, que se haya deshecho en poca 
tgua : se baten dos c laras de huevo 
hasta que formen espuma y se agre
gan a la crema: se abre e l pastel y 
se vierte l a crema: luego so muelen 
algunas almendras y se esparcen so
bre el pastel. 

D E S D E T A P A S T E 

Septiembre. 10. 
Litt fiesta de la Caridad del Co

bre, patrona de Coba.—Bendi
ción de un nuevo aliar.—Bai
le.—Linea de automóvil Whi» 
to.—Nueva industria. 

E l pasado sábado 8, tuvo efecto en es
te pueblo, la fiesta solemne que pura la 
bendición del nuevo altar Mayor y con 
motivo de ser día de la Caridad del Co
bre, patroua de Cuba, se prepararon. 
Nuestra parroquia mejora notablemente, 
en dos aiios apenas que estd a su frente 
el P. Luciano García, se han hecho me
joras increíbles de realizar y de aco-
tiieterlas siquiera, al no ser cuando para 
ello se cuenta con elementos que qnleran 
cooperar con energía y desinterés hasta 
alcanzar el fin. Se habían construido 
cuatro altares, adquirido una nueva se
rafina, una imagen del Carmen y las de
más se han retocado, sólo faltaba la cons
trucción del altar principal de la Pa
rroquia y el sábado ya se efectuó la ce-
renronla de bendecirlo. E s de tres cuer
pos, de cedro y en estilo gfltlco. Fueron 
padrinos de la ceremonia, la sefiora Blan
ca Ajenas de Blanco y Tomás Rodríguez 
Pí. Hubo misa cantada y sermón, a 
cargo del P. Márquez, ilustre párroco de 
San José de las Lajas que ponderó la 
obra realizada en esta Iglesia y exhortó 
a los feligreses continúen por ese cami
no en bien del templo. Por la tarde pro
cesión de la Patrona y la Virgen del 
Carmen, 

L a sociedad " E l Grito de Balre"* cele
bró por la noche un soberbio baile, al 
que concurrió la Juventud bailadora de 
este pueblo y muchas damitas de San Jo
sé y otros pueblos. 

Desde el dfa primero de mes viene fun
cionando con toda regularidad una línea 
de ómnibus automóvil de la Habana a la 
Playa de Santa Cruz del Norte. Hasta 
el presente solo hay tres guaguas qne sa
len de la Habana a las 0, 11 y 4, ha
ciendo a la hora y media su cruce en es
te pueblo con la que viene de Santa Cruz. 

Buena acogida han tenido. Son de la 
acreditada marcá White y con carrocería 
moderna. 

Continúa muy avanzada la fábrica quo 
en este pueblo se construye para Instat-
lar cu ella una fábrica de dulce guayaba. 
Será con tedos los adelantos que la in-
duMria moderna requiere y dentro de 
poco ha de comenzar a elabora reste deli
cado dulce. 

E L COR1ÍESPONSAD. 

H í D d l d l d j 

Agua de Colonia 
d e l D r . J Í I O N S O N Ü Ü 

PREPARADA .< 1 

con las ESENCIAS 

m á s finas » « u 

EXQUISITA PARA EL B A i l Y EL P A l t E U . 
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'kUna T t í o vin(> • apagaíse la última 
£n 6 8U esperanza. 

"u «encllle* de niño, hablas© for-
fefe ni, a. UaslOn de que en el caso de 

WCnoM1"111 íruBtradu8 las medidas de 
Wfts».. a contra sus secuestradores, los 
L _ "a no pMn>.<nn .. . .1.. .... f ^ t r «nv? p a r t a n en su empeño de re-

^ misr, • buscándola hasta en la Cor-
S?taDl.'"'5 del Profeta. Entonces empezó a 
^»£«nder la realidad de su sltuncirtn. 

•"^^ un abismo del cual era 

Imposible salir, y no quedaba más reme
dio que rendirse al Infortunio. 

Atíobiado por tan tristes pensamientos, 
tendió con cierta Indiferencia lu vista en 
tomo suyo, j vió una multitud de ba
rracones "con telas, goma, abalorios y 
otras baratijas. 

Víveres habla pocos, y los puestos en 
que se vendían estaban atestados de gen
te. Reducíanse aquCUos a un poco de sa-
liwón de búfalo^ antílope y glrafa,- y 
iniol silvestre diluida en agua. 

Idrys estaba desesperado, pues no ha
llaba 'ni higos, ni maíz, ni dátiles, y el 
precio de lo que había era tan subido, 
que apenas le bastaba para un par de días 
el dinero recibido de Fátima, gastado el 
cual, no le quedaba más recurso que pe
dir limosna. . , . „ , 

Entretanto volvió Nur-el-Thndll, quien 
había tenido indudablemente con el ca
lifa nlgfln lance desagradable, pues venía 
con el humor tan agriado, que al pregun
tarle Idrys si traía noticias de Esmaín, 
le respondió en tono desabrido. 

; Crees, tú, mentecato, que ni yo ni el 
califa. tenemos otra cosa que hacer que 
Ir buscando a Esmaín? 

— ; Y qué hago yo aquí? 
¿ y a mí que me cuentas? Haz lo que 

quieras Te he albergado en mi casa; te 
he dado varias Instrucciones, y- he he
cho todo lo que portla hacer por tí. 

—¿Y dónde pasaré la noche?—Insistió 
Idrys. . . . . 

; A mí qué me Importa?—le respondió 
el emir. ¿ , j ^ 

Y diciendo esto, juntó a sus soldados 
y le volvió la espalda. Rogóle Idrvs que 
le enviara por lo menos su gente, , la cual 
se le reunió, en efecto, después del me
diodía ; pero su confusión creció enton
ces pues por más. que discutieron no ha
llaban medio do salir del paso. Los be
duinos se trabaron de palabras con Idrys, 
echándole en cara que les había enga
ñado, y no acertando a hallar cosa me

jor, se decidieron a retirarse a las afue
ras, y con cañas y ramaje arreglar un 
barracón donde pudieran pasar la noche. 
Termináronlo en breve, y dejando a Ka-
mls el cuidado de aderezar la cena, se 
fueron los demás con Nel y Estaslo al lu
gar de la oración. 

Como la hora se acercaba y era mucha 
la gente que hacia el mismo lugar se di
rigía, no tuvieron que hacer más que se
guirla para dar con él. 

Era una anchurosa plaza, cercada de un 
seto de espinos, que. se iban reemplazan
do por tapias de adobes, en cuyo centro 
se elevaba un tablado, desde el cual pre
dicaba el Profeta. 

Abajo veíanse extendidas en el suelo 
para los califas, emires y Jefes princi
pales algunas pieles de oveja, y alrede
dor e hincadas en tierra, destacábanse 
las "banderas de los emires, las cuales, por 
ser de varios colores, parecían desde le
jos un ramillete de flores muy vistosas. 

Cerraba la plaza por sus cuatro lados 
el ejército del Mahdl, formando un bos
que con sus altas picas. 

A Idrys y a los suyos, como les cre
yeron soldados de Thadll, les dejaron pa
sar a las primeras filas. 

Al cabo de un rato las agudas notas 
de una trompa de marfil anunciaron la 
lleeada del Profeta; pero, cuando éste en
tró ou la plaza, estalló tal estrépito de 
tambores, pitos y atabales, que parecía un 
infierno. De las turbas se apoderó un en-
tusbismo indescriptible. Caían unos de 
rodillas- aclamábanle otros enviado de 
Alah vencedor v misericordioso, hasta que 
el Profeta subió a la tribuna, y entonces 
se hizo un silencio sepulcral. 

Levantó el Impostor sus manos al cie
lo y tapándose después con los pulgares 
los oídos, oró un rato. 

Fstaslo r Nel, que estaban cerca, pu
dieron contemplarle a su sabor. E r a un 
hombre en plena edad viril, muy obeso y 
de tez morena. Estaslo, que tenía ojos de 

lince, pudo observar que llevaba también 
la cara pintada. Colgábale de una oreja 
un pendiente de marfil, cubría su cabeza 
un turbante blanco, y llevaba los pies 
descalzos, pues, al subir al tablado, ha
bía dejado sobre el vellón sus rojas san
dalias. Su vestido era modesto en extre
ma Sólo de vez encuando percibíanse 
oleadas de perfume de sándalo, que espar
cía el viento al soplar desde el tablado, 
y que la multitud devoraba con avidez. 

Al contemplar aquella extraña figura, 
y al hallarla tan distinta de lo que se 
había imaginado, no salía Estaslo de su 
asombro. 

Habíase imaginado al feroz y sangui
nario Profeta como un monstruo con ca
beza de hiena o cocodrilo, y lo que se 
ofrecía a sus ojos era una cara obesa de 
apacible y risueño mirar, algo así como 
una faz de luna llena. 

Entretanto comenzó el profeta a ha
blar con voz tan sonora y recia, que lle
gaba a los últimos rincones de la plaza. 
Habló de las penas que Alah tenía pre
paradas para los que Infringieran sus 
preceptos, los del Mahdl; para los que 
ocultaran el botín, perdonaran a sus ene
migos en las batallas y usaran tabaco, 
y para loa borrachos y ladrones. Explicó 
que a causa de todos estos crímenes, en
viaba Alah el hambre y esa terrible pes
te que convertía los rostros en panales; 
comparó la vida presente a un cántaro 
ajfujereado, y a la fe a una vaca que da le
che, y dijo que ella y la victoria sobre los 
enemigos abre a los vencedores al Paraíso, 
pues quien muere por la fe en las batallas, 
resucita en la eternidad. ; Felices loa que 
en ellas habían sucumbido! 

—¡Muramos por la fe!—exclamó enton
ces a multitud con atronador clamoreo. 

Y acto continuo resonó de nuevo el in
fernal estruendo de los pitos y tambores. 
Los soldados hacían chocar sables con 
sables, y lanzas contra lanzas. "¡La fe 
vence!" exclamaban unos. "¡Por la muer

te al Paraíso!" gritaban otros. Y todo de
mostraba el entusiasmo bélico de aquellos 
fanáticos. Estaslo comprendió entonces 
por qué las tropas egipcias no habían po
dido detener su ímpetu. 

Pero al fin cesó el alboroto, y el Mah
dl prosiguió su discurso. Hablóles de sus 
visiones, de la misión que Alah le ha
bía confiado de renover la fe y exten
derla por el mundo; díjoles que quien no 
reconocía al Mahdl por Salvador, estaba 
condenado; que el fin del mundo se aveci
naba; pero que obligación era de los fie
les someter antes el Egipto, la Meca y to
da la tierra habitaba por los Infieles. Tal 
era la voluntad de Dios. Añadió que co
rrerla aún mucha sangre; que muchos se
ría nlos que no volverían a ver a sus hi
jos y sus mujeres; pero felices ellos, si 
por la fe sucumbían. 

Terminada esta arenga, extendió los bra-
zo« sobre la multitud y dijo: 

Yo, pues. Profeta y siervo de Dios, 
bendigo la guerra santa, y os bendigo a 
vosotros. Bendigo vuestras fatigas, vues 
tras heridas, vuestra muerte y vuestras 
victorias, y lloro sobre vosotros, como un 
padre que se enternece a la vista de sus 

Terminó prorrumpiendo en llanto, y es
talló por toda la plaza un confuso gi
moteo, a manera de un Inmenso aullido. 
AI descender del tablado, condujéronle por 
la mano los dos califas AbdullahI y Alf-
Uled-Helu hasta el vellón, donde arrodi
llándose, oró. 

Aprovechó Idrys esto momento para 
preguntar a Estaslo si veía a Esmaín en
tre los emires. 

No,—respondió aquél.—He mirado bien, 
pero no lo he visto. Quizás haya mijer-
to en»Kartum. 

Kamls, que lo había conocido en Port 
Sald. tampoco daba con él. 

Continuaba entretanto la oración del 
Profeta, el cual alargaba rítmicamente los 
pies y las manos, como una araña, y 

elevaba los ojos al cielo, repitiendo como 
extaslado: "¡El! ¡El!" 

Comenazba ya el sol a inclinarse hacia 
el ocaso, cuando ei Profeta se levantó pa
ra dirigirse a su casa. Observaron enton
ces los niños cuán grande era la venera
ción de las turbas por su caudillo, pues 
apenas habla dejado su lugar, cuando a 
millares se arojaban sobre sus huellas, 
disputándose a veces a puñetazos el ho
nor de tocar aquella tierra, que adquiría, 
a su juicio, la yirtud de curar a los en- j 
fermos y preservar de las enfermedades.' 

Entretanto fuése poco a poco despejan
do la plaza, y cuando Idrys. sin saber 
qué hacer, quiso dar la vuelta hacia su 
álbergue, apareció ante ellos el griego que 
había dado por la mañana a Estasio y 
Nel nna moneda, y les dijo en áraiie: 

—Oid: he hablado de vosotros al Mah
dl, y el Profeta quiere veros. 

—Gracias sean dadas a Alah y a vos, 
señor—exclamó Idrys.—¿Habéis por ven
tura hallado también a Esmaín? 

—Esmaín e«tá en Fashoda—respondió el 
griego. 

Y volviéndose después a Estaslo y a 1 
Nel les dijo en Inglés; 

— E s posible que el Profeta os tome 
bajo su protección. Le he inducido a ello 
demostrándole que su fama se extenderá 
así entre todos los blancos. Aquí no hay 
más que horrores, y sin su protección 
moriríais de hambre y meseria. o a ma
nos de estos fanáticos. Poro debéis gran
jearos su simpatía, y esto, Estaslo de 
tí depende. 

—¿De mí?—exclamó Estas lo—ij qué 
debo hacer? 

—Ante todo, cuando estés en su pre
sencia, híncate de rodillas, v si te da la 
mano, bésasela con profunda veneración 
y ruégale que os cubra bajo las alas de 
su patrocinio. 

Al llegar a esto se Interrumpió el grie
go, y preguntó: 

—¿Ninguno de estos que os acompañan 
entiende inglés? 

—Ninguno, señor—respondió Estaslo 
—Kamis no está aquí, e Idrys y Gebhr 
sólo entenderán alguna palabra suelta. 
ArTV.ye: Púes—Prosiguió el griego.—El 
Mahdl te preguntará si quieres abrazar 
su fe. Respóndele, sin vacilar, que s í ; que 
al llegar a su presencia has sentido co
mo una luz invisible, que descendía ha-

Acu«r,date bien: "una luz Invisi
ble . . . Esto le halagará, y es posible que 
te adopte por uno de sus mulacíes esto 
es uno de sus más Intimos servidores 
Entonces nada os faltará y la abundancia 
y las comodidades os preservarán de ln<j 
enfermedades que aquí reinan. SI no lo 
haces, acuérdate de que te pierdes a tí 
axf8ta,. Vrobre crlaturlta y a mí mismo qué 
sólo deáeo vuestro bien. ¿Entiendes' 

Estasio apretó los dientes, y frunció el 
ceño, quedándose pensativo. E l grlesro S 
observó y siguió diciendo: g 

—Sé niño, cuán duro es esto, pero no 
hay más remedio. Todos los que sobre
vivieron al desastre de Kartum lo han h ^ 
cho así para conservar la vida. Cierto es 
QU,?_.vai'los raboneros católicos v varias 
religiosas no han querido conform¿rse- ne-
ro su situación es muy distinta de 1» 
nuestra; el Corán manda respetar la vi 
da de los sacerdotes, y. aunque en me
dio de grandes privaciones, al fin ln Í \ l 
nen Mtgnn. Todos los demás: alemnneV 
Italianos, coptos. ingleses, griegos yo mf': 
mo, todos hemos abrazado el mahoinet s-
mo para salvar el pellejo. "«owctis-

Y aunque estaba seguro de que mdU 
S l e S : 8 1 0 ' 16 enteQdía' ^ V ^ I ; 

, ~ICla,,l0 e8 (lue e8to no es renegar r 
la fe. E n el fondo de la conciencia oní1« 
uno guarda la suya, y Dios lo ve a fuer 
za mayor no hay más remedio que dol 
blegarse aunque sea en apariencia i n 
cura sería, por no decir dos o tres no" 
labras que nada significan y en el fondo 
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PROGRAMA DE LOS BOLSHEVTRIS 
Petrogrrado, septíembre 1». 
Todavía no se ha llegado al equi

librio político, que el país esperaba 
como una conseoneucla del fracaso 
de la rebellón militar. 

Todos los periódicos de la tarde 
conrienen en que la posición del Go
bierno es muy difícil y uno de ellos, 
el **BÍrjeTlya dice que entre las 
hipótesis Terosímlles para la so
lución de la crisis se cuenta la di
misión del Dictador Kerensky. 

La causa determinante de las difi
cultades es la ludia por el poder que 
reñía de antiguo, pero que se ha rea-
Tivado extraordinariamente con moti
vo de los últimos sucesos, insistiendo 
Kerensky en que es indispensable la 
entrada en el Gabinete de cuatro de
mócratas constitucionales, mientras 
los socialistas se muestran intransl-
genies. 

La abrumadora mayoría que tienen 
los Boisherikis, dentro del Consejo 
de Delegados de los Obreros y Solda
dos en retrogrado, ha hecho triunfar 
un programa radicalísimo y esto au
menta el embrollo de modo muy nota, 
ble. 

Ese programa, aprobado dentro del 
Consejo de Obreros y Soldados, por 
279 rotos contra 115, como anuncié 
ayer, es radicalísimo. 

Declara que no solamente los de
mócratas constitucionales sino todos 
los representantes de las clases adi
neradas, han de quedar excluidos del 
poder; que la política de transaccio
nes o de término medio debe ser defi-
nltiTamente abandonada, puesto que 
ella es la causa determinante de los 
complots contrarreyolucionarlos y 

b i n e t e f r a n c é s . - A l e m a n i a n u n c a d e v o l v e r á R ¡ g a . - E l p r o g r a m a d e l o s r a d i c a l e s r u s o s . 

que es preciso prescindir en absoluto 
de las medidas excepcionales de re
presión reclamadas por el Gobierno. 

También demanda la inmediata de
claración de la República como forma 
de gobierno; la abolición de la pro
piedad privada y de la propiedad te-
rritorial; entrega a los campesinos 
de todos los almacenes y herramien
tas de las haciendas que cultivan; el 
control absoluto de las clases trabaja
doras sobre la producción; la nacio
nalización de las principales ramas 
de la Industria; tributos despiadados 
al capital y la confiscación de los 
provechos de guerra. 

Ese programa pide también la pu
blicación de los tratados secretos que 
se Invite inmediatamente a las nacio
nes beligerantes a concertar la paz, 
la Inmediata convocación de una 
Asamblea constituyente y la abolición 
de los títulos de nobleza y de todo 
privilegio nobiliario. 

Puede asegurarse que el fin de la 
crisis interna rusa no está aún a la 
vista. 

ORDEÍT DE ARRESTO CONTRA KOF 
TÍILOFF 

Petrogrado, septiembre 16. 
Ayer fué informada oficialmente la 

Prensa Asociada de que el general 
Kornilofí todavía no se había rendi
do. Todavía le permanecen fieles al
gunos de los ^batallones llamativos,, 
y también cierto número de destaca
mentos Tekke-Turcomanos. 

Destacamentos mezclados de tro
pas revolucionarlas, compuestos de 

E L ITIKERARIO DE MR, GARCIA 

¿Un cirmen en la a l ta sociedad? 
VIDA Y MUERTE DE MRS. MAUD KING, MILLONARIA.—GASTO 

PARIS UN MILLON CUATRO CIENTOS MIL P E S O S . . . 

EN 

Bajo la paz de los árboles de la 
Avenida de Lincoln, y on la dulzura 
de este quieto día de Septiembre, 
acabo de leer los primeros capítulos 
de una novela muy interesante. Nove
la de miseria y de lujo, de viajes y 
de aventuras; y cuya última página 
en la cual el amor y la muerte aso
man, está envuelta en el misterio. En 
el misterio de un crimen. 

¿Nada os ha dicho el cable aún de 
Mrs. King? 

La guerra, que turba a veces este 
pavoroso asilo—pues hasta aquí lle
gan, de tanto en tanto, los clarines de 
las estaciones de reclutamiento, esta
blecidas en número de rail a lo largo 
de la ciudad—la guerra, que en el 
mismo Niágara surgió de pronto ante 
nuestros ojos, encarnada en los pelo
tones de soldados heridos, mancos los 
unos, cojos los otros, ciegos los más, 
no le ha podido restar publicidad a 
la novela de esta mujer que supo de 

"la miseria y el trabajo, brilló luego 
en los salones, usó tocas de viuda, y 
ya millonaria dilapidó una fortuna en 
París; de esta mujer extraña objeto 
de la asechanza de un grupo de aven
tureros, y que, a los cuarenta y ocho 
años de edad, y en víspera de un ter
cer matirmonio halló la muerte a fi
nes de Agosto, en la campaña de Con-
cord, cerca de esta bella ciudad de 
Chicago. 

Mrs. King, ¿se suicidó, víctima de 
un acceso de locura? ¿Fue acaso ase
sinada? Debióse su muerte, tal vez, 
a una sorpresa del azar? 

He aquí las preguntas que hoy por 
hoy se hace el Juez de Circuit Court, 
Mr. George Kerston, después de la 
exhumación del cadáver de la referida 
señera; exhumación que tuvo lugar 
ayer, 6 de Septiembre, a media no
che, en el Cementerio de Graceland. 

* * * 
Digamos primeramente algunas pa

labras de la que fué en vida Mrs. 
Mand Roblnsson. El retrato que al 
principio de estas líneas ha sido im
preso, nos permite omitir la descrip
ción de su persona. Era Mrs. King 
taciturna. Era romántica. Era, en fin, 
desequilibrada. Gastaba el dinero a 
manos llenas. Y le gustaba el amor 
casi tanto como el lujo. No fué rica 
de cuna. Nació en la pobreza. Traba
jaba en un "Fashun Store" cuando 
James, C. King, un millonario de Chi
cago, se prendó de sus lindos ojo?. 
"Mpses después de este "floit", la po
bre señorita Mand Roblnsson era la 
acaudalada señora Mrs. Mand King. 
Un año «iias... Y la esposa se con
vierta ÍTI heredera de una fortuna de 
dos millones de pesos... Hoy, la po
licía, se pregunta insistentemente: 
;no fué demasiado prematura la 
muerte de Mr. King? Es esta una pre
gunta que no tiene ya contestación 
concreta. Hace muchos años que Mr. 
James King yace en el seno de la 
tierra. Pero la postda que puso fin 
a la vida de su viuda, ha desgarrado 
algo más que una frente de blanquí-
cima piel. Ha roto la tela del pasa
do. Hoy los mismos jueces, que opinan 
que un crimen acaba de ser cometido 

atfer the marriage". Murió en plena 
Luna de Miel. Inmediatamente des
pués de su matrimonio. Una fortuna 
en efectivo de dos millones de pe
sos fué su último regalo. Además, ca
sas, fábricas, negocios... Antes de 
unir su vida a la de Mrs. King, el 
banquero le dió a su esposa una dote 
de cien mil pesos. Para alfileres. Mrs. 
King, joven, bella, inquieta y riquísi
ma trasladóse acto seguido a New 
York. En la edudad del Hudson de
rrochó el dinero sin cortapisa. Sus 
familiares, interesadísimos, y llenos 
de cuidados por la hija pródiga, tra
taron entonces de evitar que la he
rencia íntegra de Mr. King se mal
baratara del todo en las manos de la 
inquieta Mand. 

¡Los ricos, cuán queridos son de 
sus parientes cercanos! ¡Cuánto ve
lan sus pasos! ¡Hasta qué punto se 
Interesan por su vida! ¡Y hay almas 
tan poco puras que niegan aún la 
existencia del amor, y dudan incluso 
del calor del hogar! Pero los cariño
sísimos desvelos de los hermanos de 
Mrs. King, hallaron en la conducta 
de ésta un desesperante desaire. Mrs. 
King abandonó de súbito New Yórk. 
Puso el océano Atlántico por el me
ólo. Y fijó su residencia de viuda en 
el alegre París, En París—horrori
zaos, queridos lectores, no la envi
diéis, lindas lectoras—en París. Mrs 
Mand King gastó un millón cuatro
cientos mil pesos... ¡ Siete millones 
de francos! Naturalmente, aunque el 
vals de "La viuda alegre" no era to
davía la música de moda, Mrs. Mand 
King, fué "the Qeen" de los salones 
parisienses, porque bailaba ella de 
coronilla, maravillosamente; y sin 
perder nunca el compás. Mantuvo 
siempre con discreción su papel d3 
viuda. 

Nobles caballeros la declararon su 
amor... Los títulos de la austocra-
tica Europa querían unirse en osíre-
cho maridaje, con estos otros títulos 
de la Deuda francesa, de las compa
ñías de Acero, de las Empresas de 
ferrocarril, jibán en ferrocarril los 
preparativos pâ a una segunda boda, 
cuando de pronto, Mrs. Maud King, 
abandonando París, traslada su resi
dencia a San Francisco de Califor
nia. Principia a hablarse entonces de 
una banda de malhechores, tahúres 
de oficio, agentes quizás de la es
clavitud blanca que rondan en torno 
de la millonaria. La policía secreta 
interviene... Poco después, Mrs. 
Maud King se casa por segunda vez. 
Contrae nupcias con el doctor Perry 
Chance... ¡Un "chance"! Del matri
monio al divorcio, en algunos Estados 
de la Unión, no hay más que un pa
so. Este paso fué dado por Mrs. 
King... Tres años después de este 
desenlace conoció la rica viuda a 
Mr. Gastón Bullock Means. Este se
ñor, casado y con hijos, fué secre
tarlo privado de la opulenta divorcia
da. Era Mr. Means su agente de ne
gocios, su celoso guardián y su hom
bre de confianza. Este señor estaba 

| tomando agua, en una fuente rústl-
piensan si no es una misma mano i ca cuando Mrs. King, a fines de Agos-
ia que lanzó fuera del mundo, prime- (to, pasó a mejor vida de un tiro en la 
ro, a Mr. King y a Mrs. King, aho
r a . . . 

Por eso, entre otras rezónos, es ma
lo tener tantos miles de pesos. Po-
teer más de un millón es muy peli
groso. Es más práctico sentirse siem
pre despreocupado de la riqueza. L i 
bre de temores y de asechanzas. Ya sé 
que el lector no opina de este modo. 
Tal vez yo tampoco piense lo mismo 
dentro de una hora, entre el tumulto 
de State Streel, ni en el Cabaret de 
Morrlson, ni en el Teatro Majestlc, 
donde el lujo, el boato, los automóvi
les, los precios del restaurant y la^ 
mujeres bien vestidas obligan a pen
sar en las conveniencias del dinero. 
Mas, ¡sopla una brisa tan suave en 
este rincón de Lincoln Park! E l lago 
inmenso tiene un azul tan puro! Y es
te árbol frondoso que me cobija, brin
da una sombra tan grata! Hay si
lencio y paz en torno mío. Hay quie
tud y ensueño. Hay felicidad... 

* * * 
El millonaria King nvurió como 

dlco, en los labio». "Dled soon 

sien. Mrs King fué enterrada con 
sencillez. Las autoridades reputaron 
su muerte como casual. Mr. Means, 
que manejaba la fortuna de Mrs. 

King,. hizo entrega a la Justicia de 
un testamento. El testamento de Mrs. 
Maud... En este testamento deshere
daba la difunta a sus hermanos. Mr. 
Means estaba muy favorecido en los 
legados... La hermana de Mrs. King, 
el retrato de la cual publicamos tam
bién, comenzó entonces a no ver claro 
en todo este asunto... Llena de ca
riño, quiso precisar los trances de 
la muerte de Mrs. King. Esta muerte, 
calificada al principio de accidentaí 
comenzaba a hacerse sospechosa. In
tervino el teléfono. El Juez George 
Kerston interviene. Interviene el doc
tor Wllllam Burmerster, catedrático 
de Patología de la Universidad de 
Chicago, interviene al fin el sepul
turero. Al filo de la media noche y 
del bisturí el cadáver de Mrs King 
es "autopsiado." E l "coroner" Hoff-

( P A S A A L A NUBym); ' 

infantería, caballería y artillería, se 
han concentrado en Orsha, Smolensk 
y Kltebsk, habiéndoles ordenado el 
Presidente Kerensky que marchen en 
dirección a Mohllv y obllg-uen a los 
elementos de las guarniciones a per-
manecer leales al Gobierno provisio
nal y procedan a arrestar al general 
Korniloff y al geueral Lokomsky, así 
como a los demás jefes complicados 
en la rebellón. 

El problema de la suerte probable 
del general Korniloff está excitando 
considerablemente a la opinión públi
ca. Los indicios son de que el Go
bierno tropezará con graves dificul
tades para resolver la cuestión. 

Una de las características nobles 
del actual conflicto es la ausencia de 
resentimientos feroces y de clamores 
de venganza. Habiéndose restablecido 
la pena capital en el frente, el Go-
bienio si exime de ella al comandante 
rebelde debe aceptar el reproche de 
que ha ejecutado a los soldados rasos 
por delitos mucho menos graves y 
Tlrtualmente sería imposible aplicar 
la pena de muerte en lo sucesivo, una 
vez indultado Korniloff. Contra este 
criterio están los siguientes hechos: 
la brillante hoja de servicios del ge
neral Korniloff, su carácter noble i'' 
caballeresco y la feliz circunstancia 
de que la rebellón no haya dado lu
gar a derramamiento de sangre. 

Hay Indicios de que el Gobierno 
eludirá el penar severamente al Ge
neral. 

Por ejemplo, el señor Biskln, nue
vo Ministro de lo Interior, declara 
que el Gobierno ha decidido no adop
tar medidas extremas contra Korni
loff porque no desea aparecer como 
un gobierno vengativo. 

E l asunto está tan embrollado, aña
día Kishkin, que solamente una In
vestigación practicada por una comi
sión imparclal podría dilucidar la ver
dad. Mientras se practica tenemos 
motivos para creer que la rebellón 
fué debida a una mala inteligencia 
del Emisario del General Korniloff, 
que no entendió bien al jefe del Go
bierno Kerensky, lo que no es de ex
trañar porque ese emisario, Tladlml-
ro Lvoff, no goza la reputación de 
ser hombre de buen juicio. 

LA LECCION DE LA RETUELTA 
Petrogrado, septiembre 16. 
Juzgando por el tono de la prensa 

en sus comentarios sobre los suce
sos de actualidad y por las expresio
nes Individuales y las declaraciones 
de los partidos que están producién
dose en gran cantidad, el episodio de 
Korniloff ha tenido la virtud de reani
mar el Interés por la guerra y de con
vencer al público que tener un ejér» 
cito bien disciplinado constituye un 
programa perfectamente definido pa
ra salvar a Rusia. 

El general Palchlnsky, nuevo Co
mandante en jefe de las tropas en el 
distrito de Petrogrado, asegura e n 

ana Interview que la rebellón no ha
bía tenido la más mínima influencia 
desfavorable sobre el carácter de 
nuestras tropas.'» 

Los telegramas del frente Informan 

A DEYOLTER TOCAX 
Méjico, septiembre 16. 

El Presidente Carranza, ordenó, 
con fecha de ayer, que sean devueltas 
a la Compañía propietaria todas las 

que el espíritu de los soldados es bue-1 haciendas del Ferrocarril Nacional de 
no y un despacho oficial se refiere a i Méjico que no estén actualmente sien 
la abnegada bravura desplegada por 
las tropas que están batiéndose en 
Okla. Dícese también que las tropas 
sublevadas están retornando en todas 
partes a sus posiciones. 

GOLPE ANTIALCOHOLICO 
Douglae, Arlzona, septiembre 16. 
Más de quinientos carros cargados 

de whlskey, champagne y otros vinos, 
valuados, en total, en tres millones de 
pesos, fueron hundidos en la bahía 
de Gnaymas, Sonora, por orden de las 
autoridades del Estado el 28 de agos-
to, según Informa el Cónsul mejicano 
en esta ciudad señor Ivés G. Lelevler. 

Esas bebidas se habían reunido por 
la acumulación de embarques a Sono
ra capturados por el Gobierno, des
pués de abolido el tráfico de licores 
por un estatuto de 1 de enero de 1916 
y estuvieron almacenados hasta que 
agotados los recursos contra dicho de
crete este quedó firme y ejecutorio. 

J T S SARGENTO TALIENTE T FOR 
ZUDO 

Campamento de los canadienses en 
Francia, septiembre 15. 

Muchos hechos de valor extraordl-
nario realizados por las tropas cana
dienses se han relatado oficialmente 
con motivo de la concesión de la me
dalla militar a sesenta soldados del 
Dominio. 

El sargento Norman Saxbr. luchó 
sobre el parapeto de una trinchera, 
repeliendo un ataque enemigo hasta 
que su fusil no pudo disparar más. 
Entonces salló de la trinchera y con 
la bayoneta dló cuenta de varios ale
manes. En otra ocasión puso fuera de 
combate a dos enemigos sin más ar
ma que sus puños. 

FLOTA EN CUADRO 
Filadelfia, septiembre 16. 
Más de la tercera parte de la flota 

mercante noruega ha sido destruida 
ya por Alemania y al paso que vamos 
si la situación no varía, antes de mu
cho el resto de ella será enviada al 
fondo del mar. 

Tal fué la declaración hecha por el 
Ilustre doctor Frldtáof Nansen, miem
bro de la Comisión Noruega que se 
encuentra actualmente en los Esta
dos Unidos en un discurso pronun
ciado por éL 

"Nuestro comercio marítimo con 
los Aliados no era visto con buenos 
ojos por los alemanes, dijo el doctor 
Nansen, y la guerra submarina en 
gran parto ha sido dirigida contra 
nuestros buques y por eso nuestras 
pérdidas han sido mayores que las 
de ninguna otra nación neutral.** 

do utilizadas por el Gobierno, que se 
ha Incautado de dicha línea, y la está 
administrando por sí mismo. 

EXPORTACION D^ CARBON A HO-
LANDA 

Londres, septiembre 15. 
Un despacho de La Haya a la Agen

cia Reuter, Informa que noticias re
cibidas en aquella capital de los cen
tros oficiales alemanes y la exporta
ción de carbón de Alemania a Holan
da se está reanudando ya, habiéndo
se levantado la prohibición reciente
mente decretada. 

LORD ROBERT CECIL CONTRA 
SUECIA 

Londres, septiembre 16. 
E l Ministro del Bloqueo Lord Ro

ben Cecü en su entrevista semanal 
con el corresponsal de la Prensa Aso
ciada, ha tratado brevemente de las 
revelaciones suecas, indicando que la 
declaración hecha por el Ministerio 
de Relaciones Exteriores de Suecla no 
es enteramente satisfactorio a Juicio 
del Ministerio de Relaciones Exterio
res de la Gran Bretaña. 

"La explicación sueca, dljo,parece 
Implicar que no tan solo S^ecia nun
ca ha cumpUdo las seguridades que 
nos había dado desde los primeros 
días de la guerra, sino que ella nunca 
Intentó cumplirlas. Esa afirmación re 
sulta, en verdad, asombrosa. Pero 
aparte de esto, hay indicios de al
go que no está claro todavía en la 
mente de los diplomáticos suecos y es 
que era al̂ o impropio enviar mensa
jes cifrados al Gobierno de Berlín, 
fuesen cuales fueran. Diciendo las 
cosas lo más suavemente posible po
demos afirmar que eso es una verda
dera "Incorrección.'* 

E L NUETO GABINETE FRANCES 
Washington, septiembre 15. 

E l nuevo Ministerio de Francia es 
descrito como un gabinete de energía, 
un ministerio de hombres jóvenes y 
fuertes, la mayoría de los cuales es
tán alrededor de los cuarenta y cinco 
años, por Frank BouIUIon, líder de la 
mayoría parlamentarla en la Cámara 
de Diputados Francesa, que ha sido 
designado por el Profesor Palnlevé 
para el importante cargo de Ministro 
de Misiones en el Exterior. 

Monsieur Bouilllon se encuentra ac
tualmente en Washington, desempe
ñando una misión especial y dentro 
de poco saldrá para Francia a tomar 
posesión de su cartera. 

MITIN PANGERMANTSTA 
Amstordam, septiembre 16. 
Dirigiéndose a la multitud congre

gada en un mltn organizado por los 
liberales nacionales el doctor Strese-
man, miembro del Relchstag, dijo que 
"sólo los nedos pueden crer que no
sotros devolveremos nunca a Riga." 

"La paz, añadió el doctor Strese-
man, no se ha aproximado lo más mí
nimo por la resolución de moderación 
adoptada por la mayoría del Relchs-
tag. Solo la espada puede traernos 
la paz y luego declaró que la furia 
teutónica no debía malgastarse en los 
asuntos internacionales sino emplear
se contra el enemigo.' 

El auditorio aclamó repetidas ve
ces al doctor Streseman, sobre todo 
cuando ensalzaba las hazañas milita
res de Alemania y como de costumbre 
en tales asambleas, se acordó enviar 
un mensaje al Kaiser haciendo decla
raciones pan germanistas y de con
fianza en el éxito final con la ayuda 
de Dios y de la espada alemana. 

LO QUE D1CF EL MINISTRO AT 
MAN EN MEJICO 

Ciudad de Méjico, septiembre 16. 
Herr Helnrlch von Eckhardt, Mi

nistro alemán de Méjico, en una de
claración que hizo anoche, negó todo 
lo relacionado con el descubrimiento 
en Washington de que él se había va
lido del Encargado de Negocios de 
Suecla para trasmitir Informes al Mi
nistro de Estado de Berlín. 

Herr Sckhardt declaró que él Ja
más había enviado comunicación al
guna por conducto del señor Folke 
Cronholm y que tampoco había escri
to ninguna comunicación recomen
dando que se le otorgue a dicho se

ñor una condecoración por .„ 
vicios a Alemania. También y* ^ 
von Eckhardt que no ha tenf1*'* 
lacloues personales con ai ^ el 
Cronholm a quien sólo ha TÍ r*1"* 
recepciones diplomáticas, en P\ 
delntrodnccló n de Embajadorl85114» 
actos oficiales. re8 » «i 

Herr Eckhardt no sólo nleim 
to se relaciona con lo averiaTL^" 
Washington, sino declara en in 
cerniente a las pruebas qoe 1 ^ 
que existen de su complicidad ^ 
espionaje, que todo eso es meraí e| 
te una Intriga americana con OM5, 
de desacreditar al representan "̂ i* 
Alemania. * i« 

Mr. Herbert Canard Cnmmh, 
Encargado de Negocios de la r ̂  
Bretaña en esta república, r e S 
anoche un mensaje del EmJu? 
británico en Washington, preruS?' 
dolé si él podía dar algún lnfo2' 
sobre la revelación de que el MlnUb 
alemán en Méjico se había valido 
señor Folke Cronholm, Encardado if 
Asuntos de Suecla, para trasmitir a 
tlcias al Ministerio de Estado de bT 
lín. Acerca de ese mensaje se tiei¡» 
entendido que el representante Intít 
en la capital mejicana ha contesta, 
que nada sabe respecto al parücnUj 

NI el señor Paul Couget, MinisS 
de Francia, ni Mr. Cummlngs han t i 
clbido el texto de la comuidcsción fe 
von Eckhardt-Cronholm ni se han Z 
cho gestiones en el Ministerio de Bj. 
tado de Méjico, con respecto a 
asunto, ni los diplomáticos aliados M 
la capital mejicana han recibido ini, 
trucciones para que los hagan. 

Como la supuesta Inteligencia frâ , 

(PASA A LA NUEVE.) 

El testamento de Alfredo Oro 
E L GRAN BILLARISTA CUBANO, QUIERE QUE SEA UN CRIOLLO 

QUIEN RECOJA SU GLORIOSO TACO.—¿SERA MÜNDITO COM-

PANIONI H E R E D E R O D E L CAMPEON? 

(Por Horac ío Roqueta) 

LOS ESTADOS UNIDOS Y L A GUERRA UNIVERSAL 

los impuestos de guerra aprobados por el 
americano ascienden a 2.400 mlliones 

SE SUPRIMEN MEDIO CENTAVO POR LIBRA A L AZUCAR Y DE 1 A 2 CENTAVOS POR GALON 

DE MIELES. SEGUN GRADUACION.—ESA L E Y DE IMPUESTOS PASARA AHORA A UNA COMI

SION M I X T A . — E L IMPUESTO D E SEGURO DE VIDA DE MILITARES Y MARINOS SERA APRO

BADO EN B R E V E 

Alfredo de Oro está viejo y achaco
so, triste y nostálgico. Sus 65 años 
son ya una carga harto pesada para 
sus débiles espaldas... El mundlal-
mente famoso carambolista cubano, 

' ha sentido ya la nieve de la vida, 
poner la nota gris en aquellos cabe
llos de ébano que fueron un día ya 
lejano el encanto de su juventud.... 
Y, las glorias conquistadas en gallar
das luchas; y las ovaciones obteni
das noche tras noche, en inolvidables 
torneos... van tornándose lentamen
te en dulces remembranzas, en me
lancólicos recuerdos recuerdps 
que ponen en el alma un suspiro de 
nostalgia; en los ojos una lágrima de 
dolor; y acaso en los labios una fra
se rebelde para el tiempo que arra
sa con todo y todo lo destruye... 

Alfredo de Oro no es querido por 
ios cubanos todo cuanto merece. Bl, 
que es honra y orgullo de la Patria; 
que ha ido por el mundo cantando 
con hechos las glorias de Cuba, y que 
sin explotarla nunca, la ha honrado 
siempre, haciendo unir su santo 
nombre al de sus más ruidosos triun
fos, acaso, acaso ño sea del todo co
nocido en su ĵ aís 

El Senado de los Estados Unidos, 
61 lúnes último acaba de aprobar el 
Presupuesto de guerra después do 
cuatro meses de diaria discusión 
Han reñido sendas batallas financie
ras los partidarios del plan "cincuen
ta y cincuenta" que así llama a re
cabar los fondos que se necesitan, de 
impuestos, hasta la mitad y por emi' 
sión de Bonos la otra mitad, y los de
fensores de "veinte y ochenta" que 
quisieran, siguiendo las aguas 
de Alemania, Inglaterra y Francia 
levantar los presupuestos de guerra 
pidiendo a la tributación un ochenta 
por ciento de ellos y recabando sólo 
el veinte restante de los Emprésti
tos, ya sea emitiendo Bonos o ven
diendo Pagarés de Tesorería a corto 
plazo y renovables o valiéndose de 
ambos procedimientos. La sana doc
trina, ya la hemos expuesto aquí an
tes de ahora, es fundar el acopio de 
los fondos presupuestos en un ochen
ta o setenta y cinco por ciento en los 
impuestos y dejar sólo el 20 o 25 por 
ciento restante para cubrirlo con el 
producto de Empréstitos. Pero cuan
do las dos operaciones se tienen que 
hacer coetáneas, ya ese plan arque
tipo financiero tiene que ser modifi
cado, máxime si las cantidades que 
hay que levantar se «cifran por mi
les de millones o sea por billones. 
Ei fundamento de ese aforismo del 20 
y del 80 tiene dos facetas. Si el Esta
do cobra los impuestos aunque sea 
en esa enorme proporción de un 80 
de lo necesario, cobrado queda y no 
tiene que pagar, claro está, ni intere
ses, ni amortización por las suma-i 
que recaben. 

Mientras que si ese 80 lo obtuviese 
por medio de la venta de Bonos de un 
ompréstito que durase, como es la 
regla, de 15 a 30 años, tendría que 
satisfacer el interés y pagar el prin
cipal de los Bonos, aumentando con
siderablemente la cantidad que nece
sitó en ese Presupuesto, y gravando 
a otra generación, y este es el argu
mento ético que hay que pesar, la otra 
faceta, con la resolución de los pro
blemas que ocupó a la actual. 

Pero si se trata de sacar de las en
trañas del país, de una sola vez, co
mo va a pasar ahora, 11,000 millones 
de pesos y ai mismo tiempo hay que 
decir ai Norte-americano: le voy a 
imponer a usted el máximo de im
puestos y al mismo tiempo me va us-
ter a prestar una millonada, el hom
bro tendría que repudiarse y decla-

re.r que le presenten otra proposición 
en que él pueda ayudar. Por eso ha 
sido derrotado el Senador La Follette 
que quería llegar a procedimientos 
de cauterio en el impuesto. En buena 
doctrina financiera, en la proclama
da por los beligerantes de Europa, 
tenía razón, había que pedir a los im
puestos el 80 por ciento de los 11,000 
millones, pero entonces habríanse 
agotado todas las economías del con
tribuyente y no tendría quizá, ni le 
habrían dejado "el fondo de circula
ción" que dicen los franceses para se
guir su negocio. 

De esos 11,000 millones, no se pe
dían a las constituciones más da 
2.460; y ei resto se emitirá en Bo
nos en esta forma: E l día primero do 
Octubre se pedirán al país 3,000 mi
llones de pesos por venta de Bonos, 
cuyo interés será del 4 por 100; ese 
dinero ingresará en la Tesorería de 
Washington; pero también se emiti
rán 2,000 millones para convertir los 
Bonos que por esa suma se omitieron 
en Abril y cuyo interés era sólo de 
3Vfc por ciento ganando ese % de di
ferencia del interés; mas hay que 
.advertir que con arreglo a la ley de 
su emisión estaban libres de impues
tos y ohora no lo estarán, recibiendo 
el 4 por 100 de interés. 

Esos 5.000 millones constituyen el 
Empréstito de la Libertad que primi
tivamente se acordó y que se ha di
vidido en dos emisiones. Por la di
ferencia, después de sumados estos 
5,000 millones a los 2.460 o sea 7,460 
millones, quedan 3,500 millones que 
se emitirán también en Bonos del 4 
por ciento oara enjugar o convertir 
los ya emitidos por varias atenclo-

O b s e r v a t o r i o N a c i o n a l . 

10 a. m. 
Aunque el tiempo sigue variable no 

hay peligro inmediato de temporal 
Luís CarbonelL 

N u e v o p r o c u r a d o r . 

Se ha expedido titulo de Procun*-
dor a favor del señqr Agustín Por-
.tuondo y Cancino, para ejercer en 
Santiago de Cuba.. 

superable, el billarista maravilloso, 
que desde veinte o treinta años haw 
la admiración y el asombro del mun
do entero. 

De Oro, es todo cariño y bondad 
para cuantos compatriotas encuentn 
en su camino. Lo que no logran 1M 
neoyorquinos, sino pagándolo a buea 
precio, es absolutamente gratis pan 
cuantos van de cuba "su novia M-
senté" como dice siempre melancóli
co y triste, el mago del billar. AI 
otro día, me personé en la "Academia 
de Doyler para verle. Alfredo di 
Oro hizo filigranas, verdaderas ma
ravillas, ante mis ojos atónitos que u 
resistían a creer que aquellas Juga. 
das tan estupendas fuesen cosa tan, 
fácil para él, que aquella inverosímil' 
difícil facilidad fuese virtud huma
na. . 

nes tales como el ferrocarril de 
^Alaska, obras de canales y ríos, etc., 
pero que no producen menos eroga
ciones. Se trata de cange de papel. 

Por cierto que a última hora se 
desgranaron en ese proyecto del 
Senado el impuesto del café, té y 
azúcar, quitándole a este último me-

'dio centavo en libra, lo cual repre
senta 1 peso 15 centavos por sacio 
de azúcar de Cuba, de 320 libras, cosa 
quo tiene importancia porque lo pa
garía ei refinador norte-americano, 
es verdad, pero se lo cobraría al azú
car en bruto de Cuba. 
También se ha suprimido el impues

to de 1 a 2 centavos sobre el galón 
de mieles, según graduación, cosa 
quo también es importante para Cu
ba. Ahora pasará esa ley del Sena
do que discrepa de la aprobada en la 
Cámara a la Comisión mixta, a "Con
ferencia" según dicen en Washington 
y es casi seguro que será aprobada y 
con sin ninguna alteración porque 
precisamente los Secretarios de Ha
cienda y Guerra, son los que han In
fluido en el Senado para que la ley 
fuese aprobada en los términos que 
ha salido. 

En ese desgravar del azúcar y lan 
mieles se vé la mano de Mr. Hoover, 
Administrador de subsistencias, que 
tiene prisa de que se fije el precio del 
azúcar de Cuba a satisfacción de los 
hacendados y fabricantes cubanos y 
clro es que puede aumentarse aquél 
en la misma suma de los impuestos 
que se le restan. 

Otro proyecto que es trascenden
tal hoy en los Estados Unidos y lo 
será mañana en todo el mundo, es el 
seguro de vida de los militares y ma
rinos. Débese éste principalmente a 
un Jefe de ]a Secretaría de Hacienda. 
Exponérselo al Secretario, conven
cerlo de su bondad y hacerlo paladín 
de esa causa, fué cuestión de instan-
tos. Después de haber querido aso
ciar a las grandes Compañías ame
ricanas de Seguros de vida al pro
yecto de asegurar la de los militares, 
se convencieron de éstas de que el 
riesgo era muy grande, contra sub
marinos y guerra de Europa que tan
to amenazaban la vida de los solda
dos y entonces el Estado por sí silo 
se afirmó más en la necesidad del 
Seguro. Suscitaron algunos, empero, 
la bondad de las Pensiones de que 

(PASA A LA PAGINA NUEVE) 

Raimundo fompanionl. Campeón 
cubano en el juei?o de billar. 
ignoren que en sus labios hay siem
pre una plegaria de amor y cariño 
para la tierra que le vió nacer, para 
la Patria eternamente suspirada y 
eternamente sentida. 

Una noche hace cinco meses, ini
ciada ya la guerra entre el Imperio 
Alemán y la vecina república nor
teamericana, asistí como espectador 
al «Columbla Theatre,* uno de los 
más concurridos 'Vaudevilles de la 
gran ciudad neoyorquina. Se ponía 
como en los demás teatros una obra 
patriótica Cuando la orquesta dejó 
oír "La Marsellesa" el entusiasmo fué 
delirante y la gritería ensordecedora. 
Otro tanto sucedió con el "Dios salve 
al Rey" de los ingleses y la marcha 
guerrera de los belgas. Al preludiar
se el himno cubano, algunos concu
rrentes nos pusimos de pie. Eramos 
muy pocos en verdad. Cuba estaba 
allí en escasa minoría. 

A mi lado, un caballero de vene
rable aspecto escuchaba lleno de san
ta devoción nuestra marcha épica. No 
cabía duda, aquel hombre elegante, 
grave, respetuoso, aquel gran señor, 
era yankee y yankee de pura cepa. 
Pero mi curiosidad iba en aumento 
y cuando la orquesta concluyó, ¿us
ted es cubano?—le dije.— 

—Cubano, sí señor, respondióme^ 
casi murmurando las palabras—y lue
go animado, digno, vibrante,... y si
no fuera cubano estaría llorando por 
serlo.., 

Quien así me hablaba era Alfredo 
de Oro, el grande, el inmenso, el in-

Él brujo como le dicen allá, ha si
do por largo tiempo el ídolo de Ne* 
York. Lo que Ramón Fonts hizo en 
París, y LIco Jiménez en Berlín, hl-
zolo De Oro en los Estados Unidos. Y 
qulzáa ningún hombre absolutamentl 
ninguno, ha visto jugarse a sus ma-

acaso, muchos (nos tan gruesas sumas de dinero. Al
fredo de Oro es para ésto de un ei-
tolcismo admirable, único. Mlentraa 
sus admiradores apuestan a su triun
fo miles y miles de dollars, el Cam
peón, sin una sonrisa, sin un gesto, 
sin un detalle que deje traslucir el 
estado de su ánimo, arranca a su te4 
co glorioso, esas jugadas clamorosaí 
que asombran y maravillan... que 
levantan en peso a las multitudes. 

El que fué campeón del mundo en 
todos los aspectos del juego de bl 
llar.. . El que ha perdido ya su Ce
tro de Rey de las carambolas, que no 
en balde pasan los años, pero que 
conserva aún el de soberano y señor 
del pool (piña), acaba de anunciar 
su propósito de alejarse para siempre 
de la vida sportiva. De Oro retírase 
a la intimidad de su hogar, cargado 
de gloria, lleno de laureles... Pero 
el formidable billarista cubano anhe
la que manos cubanas sean quienes 
recojan su taco glorioso. "Mi aspi 
ración suprema es«-ha dicho—Q"9 

sea un criollo quien me suceda, 7 
horripila pensar que manos yankees 
reciban lo que por ley de herencia 
pertenece a mi tierra cubana." 

No debe extrañar pues que Alfr**1 
de Oro, se venga Interesando hace al
gún tiempo por que Raimunqo Com-
panioní un muchacho que es ya aca
bado artista del popular deporte, va
ya a los Estados Unidos y adquiera 
bajo su sabia dirección la experien
cia necesaria y el Indispensable apren 
dizaje para batallar en los grandes 
campeonatos de Norte América. Este 
Companlonl conocido popularmente 

por Mundito, es lo mejor que tene
mos actualmente en cuba, es decir, 
el material indicado por su juventud 
y condiciones para que el ideal del 
enorme Alfredo de Oro pueda ser nn», 
bella realidad. 

En el Campeonato que hace tres 
años organizara en Palacio el f*¡r 
ral Gómez, fué Mnndlto quien en re
ñida y valiente lucha obtuviera « 
premio ofrecido por el ilustre Pre8' 
dente. En todas partes y en las oca 
sienes todas, este muchacho tan i 
como modesto, y tan caballeroso 
mo humilde ha demostrado que Pu 
de llegar muy lejos si le brindan 
necesaria oportunidad... U0 „rido 
que hace, obra suya es, pues nâ  ^ 
en Morón, donde el histórico gw1" ^ 
quedó sin plumas y cacareand^'° 
tenido más horizontes en su vlfl» laS 
las palmas de vieja Bermeja y 
ceibas de Remanganagua. «¿r*1̂  

Dícese ahora que algunas 
ñas entusiastas por el dem°íjft te 
sporü, y de posición desahoga^ ^ 
proponen dar los pasos n e c e ^ & \ . ayü' 
ra que el joven Companlonl Jfju0to 
dado y pueda marchar al «uesW 
al maravilloso cubano í'ue JiVina ^ 
su nombre en la primera P4» 
libro de la fama... 

Horacio B O Q ^ 

han 
que 
guei 
repi 
ingl 



V o n E c h a r d t . . . 

(Vione de la OCHO). 

dad, era el prometido. La muerte im
pidió este nuevo epitalamio. 

¡He aquí la acusación más fuerte 
que se lanza contra Mr, Means! 

¿La más fuerte? Tal vez exista 
otra peor. Todos los periódicos han 
recogido unas declaraciones terribles 

mán; tuvo tratos con "notable Ger
mán offlclals." ¿Sonreís? ¡Oh, es que 
no conocéis como el patriotismo ha 
Inflamado a este pueblo! Esta decla
ración de Mrs. Melvin es terrible. 
¡Tuvo tratos con Alemania! Apenas 
divulgada esta declaración, que tan
ta analogía guarda con la muerte de 
Mrs. King, todos han principiado a 
dudar de la honradez de Mrs. Means... 

Ya so le señala como el autor del 
crimen; y la existencia de una cul
pable muerte se admite de plano, sin 
titubeos, sin dudas. ¡Mrs. Melvin ha 
puesto el dedo en la llaga, se lo ase
guro a ustedes! 

L . Fran MARSAL. 
Chicago, septiembre 1917. 

a $ d e l 
P u e r t o 

^alcnta entre los señores ven Eck-
»mrdt y Croiiholm ocurrió antes de 
ímfl los Estados Uuidos entraran en la ¡ de Mrs. Mary Melvin, la hermana de 
tfiierra el asunto sólo aíecta a los | Mrs. King.—"Mr. Gastón Means ha 
representantes diplomáticos francés, t e I } l á o ™ e ° ™ \ con el Gobierno ale-
inu'iés e italiano. 

ENTERADOS 
galisbury, N. C. septiembre 15. 
Di Juez E . I L Cliue, del Tribunal 

Superior libró ayer un mandamiento 
en la causa seguida a Gastón B. 
jleans, ordenando a éste la devolución 
¿e toda carta, papeles, billetes de 
banco, certificados y mandatos de pa
go pertenecientes a Mrs. Mande A. 
ivius jauto CÜU 1° ue 86 relacione 
ton Mr. J . C. KJng. e-esposo de la se-
úora Kiníf. , , , 

El señor 3If. as, después de haber
se asesorado con su abogado, rehusó 
devolver la documentación de refe-
reiuia, la cual puede servir para una 
combinación criminal. 

TEMA PARA RATO 
Estocolmo, septiembre 16. 
E l Ministro de Erancia, E . Thiebaut 

fué a ver al Ministro de Estado, i Imi-
rante Lindman, para pedirle oficial
mente una explicación acerca de los 
despachos trasmitidos por el Ministro 
Alemán en la República Argentina 
por conducto de la l egac ión sueca. 

Los representantes de las naciones 
de la Entente esmeran el resultado de 
la diligencia del Ministro Thiebaut 
Los Ministros do los Estados Unidos, 
la Gran Bretaña, Francia y Rusia se 
reunieron hoy y trataron extensamen
te de la situación creada por el MI-
uistro alemán en Buenos Aires. 

Se han recibido en esta ciudad no
ticias de que el Gobierno argentino se 
propone entregarle su pasaporte *al 
Conde de Luxburg, pero el Ministro 
de Estado argentino no ha determina
do nada respecto a ese asunto, soste
niendo discusión extraoficial sobre el 
caso que se debate. 

L a declaración alemana tratando de 
evadir la responsabilidad de lo suce
dido y manifestando su pesar por las 
palabras ofensivas del despacho la 
repudia completamente la prensa por 
no ser satisfactoria, siendo general 
la opinión de que al Ministerio de Es 
tado alemán se le exigirá una expli
cación más aceptable. 

HALLAZGO DE DOS B0M1US 
Cristianía, septiembre 15. 
Dos grandes bombas de fabricación 

alemana, con explosivos y mechas, se 
han hallado en Narvlk, Noruega sep
tentrional. Estaban envueltas en un 
periódico noruego de fecha 4 de agos
to y metidas en un saco de lona. 

. Las bombas son del mismo tipo d« 
las enviadas hace tiempo de Alemania 
a Cristianía y que fueron encontra
das en poder de Aron Rantenfels, con 
ductor del correo alemán, que las 
llevaba a Finlandia. 

Rantenfels fué un tiempo de los 
confederados que conspiraban en 
Narvlk-

L o s E s t a d o s U n i d o s . . . 

(Viene de la OCHO). 

tanto se ha usado y abusado en los 
Estados Unidos y el Gobierno con 
muy buen acierto estimó que una 
pensión vitalicia es una carga per
manente que el Estado no debía 
afrontar por lo gravosa, mientras que 
la entrega de una cantidad por una 
sola vez al soldado en caso de lisia-
dura, o a la familia en el de muerto, 
ya eran cuentas, no aleatorias por 
la vida más o menos larga del pen
sionista. Es indudable que no se 
concibe como hasta aquí en España 
y en otros países se han venido pa
gando cantidades que tanto socavan 
el Presupuesto por clases pasivas 
y nada se había legislado para caso 
de inutilidad o muerte del soldado de 
la Patria, en servicio de guerra. Por 
eso pudo cosechar tantos aplausos 
Champ Clark, Presidente de la Cá
mara, venidos de los escaños y de las 
galerías cuando abundó en estas mis
mas consideraciones. Pudo haber di
cho que el soldado que no fuese ase
gurado a campaña cumplía con su de
ber, es cierto, pero no tendría aquella 
batisfacción intensa de que gozará 
cuando por esa ley de seguros sepa 
que no deja a los suyos en̂  la mise
ria y en la horfandad, si él perece. 
La cantidad en caso de muerte es la 
que se discute: ¿serán 10,000 pesos?, 
¿serán 5,000? Llegará a 2,500 pesos 
en caso de la pérdida de un bra
zo o de una pierna; esto, aunque im
portante, entra en los detalles de la 
Ley. Todo partido Socialista, ¿qué 
decimos? todo hombre de corazón se
rá defensor acérrimo en su país de 
medida tan generosa, que con serlo, 
no es más que un consuelo de los 
que dan todo por la patria para que 
los demás vivamos. 
De este argumento se valían en el 

Sonado los que decían, cerrando los 
ojos a las consideraciones que hemos 
expuesto arriba, que si el soldado 
redime a la patria con su vida, el 
capitalista debe entregarle todo lo que 
tiene. E l argumento es escolástico y 
por eso no triunfó. 

E l i t i n e r a r i o d e . . . 

(Tiene de la OCHO). 

mann, el sargento de la policía se
creta, Mr. John Russell y un repór
ter asisten a la exhumación. ¡Un cri
men ha sido cometido, declaran In
mediatamente los mandatarios de la 
Ley» 

* * * 
Mr. Hoffmann se pregunta enton

ces; cómo Mrs. King, teniendo la pis
tola en la mano derecha puede dispa
rarse un tiro en la sien Izquierda? 
^íaro es, decimos nosotros, que Mrs. 
^ing pudo muy bien ser zurda.. . Al-
raedor áe la herida de la que ape
gas manó sangre, no hay pródromos 
ae pólvora. Esto induce a pensar en 
t^i , e n - - - —S^vo Que hay ya pis
ó l a s de aire comprimido y que abun
da la pólvora sin humo! Mr. Mean» 
iranquiio, y sin soltar el testamento, 
Juíado* decIsiones de un nuevo 

~-¿Para qué 

I-OS VÜE EMBARCARAN HOY 
•bn el vapor directo díTHa Ward Llne 

que saldrá esta tarde para Nueva York, 
embarcarán 195 pn.sajeros, entre ellos: 

IM ex-Jefo de los Impuestos seíior Fe
derico de la Cruz Mufloz. 

E l doctor Antonio E . Moya, el Ingenie
ro señor Alfredo Sarcada, los comercian
tes señores Víctor reliare, Abraham Ibá-
nez. Luis Guevara, Gabriel Oelt e hijos, 
Juan I). Larrea y familia, Enrique Pare-
ra, Fernando Uomagoea, Ricardo Gutié
rrez. Mamuel Prada, Rodolfo Dunlu y An-
tcnio Moya. 

L a señora Rita de Casas y familia, los 
artistas Arturo y Luis Martínez Checa, 
señores José Casanovas, Mauricio Laba-
nere, Leardro Perelra, Norberto Irlba-
rren Belarmino Lanza y el profesor señor 
Diego Sanririno. 

E S T U D I A N T E S 
E n el mismo buque embarcarán tam

bién para ristimtos eoleglos americanos, 
los siguientes estudiantes: 

Octavio Paez, José y Luis Sansón, Re-
né Rodrigiiez, Juan Salnz. Osvaldo Díaz, 
Mario Gómez, Fernando Aenlle, Román 
Palacios,'Emilio Gómez. Raúl Ibfiííez Ló
pez, AuguMo Praxeda, Julio y Ricardo 
Gutiérrez, Roberto Pichardo y Ernesto 
Gutiérrez. 

I X PASEO A CHINA 
También embarcarán hoy directamente 

para Nueva York, 59 comerciantes chinos 
de distintos lugares de Cuba, que se di
rigen a China en viaje de recreo. 

ÜN CONTRABANDO 
El Inspector de la Aduana, señor Vi

vas, descubrió ayer un contrahamlo en un 
baúl de doble fonxlo llegado en el vapor 
"Suriname," en el que venían ocultos 32 
cajas de pendautlffs, 27 etsuches de alfi
leres de corbatas, 22 prendedores, y 2 bol
sas de plata para señora. 

E l propietario de dicho baúl declaró 
<iue él se disponía a seguir en tránsito pa
ra Costa Rica, por lo que no declaró di
chas prendas al llegar a la Habana. No 
obstante se ha Iniciado la correspondien
te causa por contrabando. 

DON COSME BLANCO H E R R E R A 
Ayer embarcó para los Estados Uni

dos, vía la Florida, el distinguido pro-
pletorio don Cosme Blaiico Herrera e 

hijo. 
Por la misma vía embarcaron los seño

res Mariano Juncadella, Jesús Cuervo, 
Carlos y Francisco Abella. Manuel Vecl-
nl. Constante de Diego, Luis B. Cintas. 
José Matos, Juan Carbonell, Leopoldo 
Campos y familia,. Francisco Aguilera, 
Gerardo de Armas y familia y Alberto 

i López Silvelro e hijo. 

S e ñ o r S e c r e t a r i o d e 

O b r a s P ú b l i c a s . 
Los vecinos de la calle de Drago

nes, cuadra comprendida entre Ani
mas e lndu?tv-. se lamentan y con 
justa razón dt .nal estado en que se 
encuentra aqu 1 pedazo de vía públi
ca, lleno de baches, de aguas estan
cadas, malsanas y de tránsito harto 
difícil. 

E l señor Secretario do Obras Pú
blicas mirando por el ornato público y 
en parte por la salud del vecindario, 
no dejará de dar las oportunas órde
nes para que el citado tramo sea pues
to en condiciones de soportarlo, el 
tacto, la vista y el olfato, por sentir-
ios digno de todo aprecio y cotnside-
ración. 

V e l a d a e n e ¡ 

" C e n t r o C a t a l á n ' , 
Mañana, a las nuevo p. m. se cele

brará en el Centre Cátala una velada 
con la que rendirá recuerdo a la 
fecha del 11 de septiembre de 1714, 
cue con la muerte de Rafael de Ca-
sanovas, "Conceller en Cap" repre
senta la pérdida de las libertades del 
Principado. 

E l doctor Claudio Mimó nos remite 
atenta invitación acompañada del 
programa que ofrece algunos intere
santes números entre ellos diserta
ción a cargo del joven doctor Salva
dor Saladar, del Ateneo y catedrático 
auxiliar de la TTniversidad, acerca de 
la caída de Barcelona en peder de 
Felipe V; lectura, por distinguidos 
pecios, de poesías alusivas a la fecHk 
que se conmemora, y números música-
IGS. 

Los magníficos salones del Centre 
Catalá se verán concurridísimos. 

l a c o n f e r e n c i a d e ! o f i 

c i a l S e r b i o D i m i t r i j e v i c 

E l oficial serbio T. Dimitrijevic, va 
a desarrollar en el teatro Martí el 
domingo, 23 de septiembre, a las 10 
íi. m. una conferencia. 

E l producto será para la Cruz Roja. 
Los boletos se venden en las li

brerías: Pincel, calle de Obispo; y 
La llueva, frente al teatro Martí. 

Quien no esté contento con el dis
curso, se le devuelve el dinero. 
^Se admite la discusión. 

B o n i t o s p r e s e n t e s 
B o 

— 59a, tP^os los que se adqule.-tm en "Ve-
OhfeL ««Casa de. 108 regalos, la casa de 
rH^ni ' A"0 tlene objetos de cristal, 
nSfu í PÍV*- juegos de tocador, cepl-

vai l i^ cases" moteras, bastones, 
carteras y tood lo que es suceptlblo pa-
rrovea^hr ^ 11 re&&l0- oportuno y do 
+«»'Telleíi?•" un surtido de cubier
tos de plata, desde el máj rico al más mo-
aesto, y regalar cubiertos es chic, y es 
oportuno siempre porque a nadie llegan 
mal un Juego de cubiertos de plata, tan 
elegantes y bonitos, como los que vende 

\enecla," la casa de los regalos de Obis
po IHi, 

Velada bailable. 
En el Club Náutico de Reglarse ha 

celebrado una velada bailable de la 
cual nuestro corresponsal nos habla 
con grandes elogios. 

Las señoritas Isabel y Concepción 
Pardal y Carmen Rodríguez, los jóve
nes Emilio Rodríguez Pérez, Fernan
do Bosch, Sebastián Blanca, Elisardo 
R. Castellanos, s. Blanca. S. R. Ma
ceo, el niño Salvador Pardal y las 
niñas Ana Laura Falcón y Gloria Ro
dríguez, pusieron en escena, con lu
jo de detalles y derroche de gracia, la 
comedia en dos actos, de Vital Aza, 
E l padrón municipal, y después la se 
ñorita Carmen Rodríguez, Elisardo R. 
Castellanos y s. Blanca Maceo, el ju
guete cómico Pobre porfiado, que fué 
muy aplaudido. 

En un entreacto las hermanas, se
ñoritas Pardal, hermosas criaturas 
de quince y diez y seis años, bailaron 
Sevillanas en carácter, tan admirable
mente, con tal gracioso aire, agilidad 
y desenvoltura, que el público entu
siasmado las hizo repetir, prodigán
dolas todo género de frases amables. 

Pende asegurarse, sin exageración 
alguna, que si dichas señoritas baila
ran las Sevillanas en cualquier tea
tro habanero, obtendrían el mismo 
ruidoso éxito, que en RegJ*, por que 
son bellas, son jovencitas y sobre 
todo artistas de corazón. 

Aquí de Fontanills; ¡Salve encan
tadoras! 

E N E G A C I O N D E L I B E R T A D A L 
G E N E R A L G O M E Z 

A las once y media de la m a ñ a n a 
de hoy, el doctor Balbino G o n z á l e z . 
Magistrado Juez Especial de la causa 
iniciada con motivo de la revo luc ión 
de Febrero, d ic tó el auto que a con
t inuac ión insertamos ín tegramente , no 
accediendo a la excarce lac ión del ge
neral G ó m e z : 

Auto Magistrado Juez Especial, Balbino 
González y ^ s a r f i n Habana. Septiembre 
14 de 1011. Resultando: Que en ''á de Fe 
brero de esto año se dktfl en elta causa 
auto declarando procesado al general Jo
sé Miguel Gómez, como presunto autor de 
los delitos de rebelWn y sedición exclu-
yendósele del beneficio de gozar de liber
tad provisional en atención a la natura
leza de aquellos, hallándose actualmente 
en prisión el general Gómez 

Resultando: Que en H de este mes e' 
doctor Ignacio Remlrez, como letrado de
fensor del general José Miguel Gómez, pre
sentó un escrito al Juzgado, solicitando 
de éste decretase la libertad provisional de 
su defendido, mediante la prestación de 

la fianza que se le señalase, en atención 
a encontrarse enfermo el general José Mi
gue IGómez, y perjudicar su salud la per
manencia en la prisión, justificando este 
hecho con una certificación suscrita por 
tres facultativos y un Informe de uno de 
ellos, como ampliación de lo que en el 
certificado se expresa. 

Resultando: Que conferida Instrucción al 
Ministerio Fiscal ha dictaminado que de
be negarse la excarcelación pedida por 
tratarse de delitos de carácter grave. 

Considerando: Que hasta ahora no exis
ten motivos suficientes que obliguen al 
Juzgado a decretar la excarcelación so
licitada. 

Vistos los artículos 503 v 501 de la 
Ley de Enjuiciamiento Criminal, modifi
cados por la orden núm. 109 del afio 1809. 
o r ^ S HA LUGAR A L A E X C A R C E L A 
CION, previa prestación de fianza, del 
general José Miguel Gómez, como ha so
licitado su letrado defensor doctor Ig
nacio Remfrez; y notlfíquese este auto 
al señor Fiscal y a dicho letrado. Lo 
mandó y firma el Magstrado Juez Espe
cial de esta causa, ante mlí: certifico. 
(F. Balbino González). (F. Bernardo Ze-

nea). E s copla. 

por otra parte moda pasajera que 
no dudo acabe perseguida por la po
licía en les fumaderos de opio. 

Un detalle divertido que parece r i 
gurosamente histórico. 

Gautama, en sus principios muy so
brio, comía solamente, al día, dice la 
leyenda, un errano de arroz y no dos; 
pero seguramente ya a los ochenta 
años se creyó bastante santificado pa-

\ ra necesitar el ayuno, y se dló tal 
atracón de arroz y tocino, que una 
indigestión le quitó la vida. 

Si bl budismo se hiciera occidental 
lo que ya parece no será, los sibaris-
tas europeos acabarían por matarlo, 
es decir acabarían por reconocer que 
su moral es vana, como toda moral 
atea, y acabaría deshonrado, del mo
do que el plato de tocino, deshonró al 
austero penitente oriental. 

Comparad a Buda ateo, a Mahoma 
oue impone su fe con el sable y de 
cuyas religiones no nacen ni institu
ciones ni costumbres civilizadas, com
paradlos con el Hijo de Dios, con las 
almas que forma, con las institucio
nes que crea, con la Iglesia que es-

i tablece y decidle lo que el Pescador 
en la ribera del Tlberiades: Señor, si 
no vamos a tí, ;.a quién iremos? 

L a Habana, Septiembre 8 de 1917. 
Francisco Elgnero. 

Los congresistas 
pínarenos 

Instalarán una oficina 
Próximamente la representación 

plnareña en la Cámara de Repre
sentantes arrendará una casa en la 
cual instalará su "cuartel general" a 
fin de reunirse con frecuencia pa
ra armonizar y activar sus gestiones 
en pro de la provincia occidental. 

Todos los representantes de dicha 
provincia han contribuido con una 
parte proporcional para los primeros 
gastos de instalación y después se
guirán contribuyendo mensualmente 
para el sostenimiento de la oficina, 
según nos dijo esta mañana el repre
sentante doctor José María Collan-
nizadores en este asunto, 
tes, uno de los más entusiastas orga-

necesitaba vo a; 
tuerte a Mrs. Ring, ha declarado 

!J0gante Personaje, buen mozo 
cumlíf; a pesar de 0113 cuarenta ya 
cumplidos...? ¿En qué me beneficia 
m *Uerxt0 de Mrs King? Cierto que 
me nombra heredero. Mas ¿no dispo
nía yo en vida de ella de todos sus 

darle 
es-

I n g e n i o s o i n v e n t o . 
E l señor Ramón P. de Ajuria, Mi

nistro de Cuba en Méjico, ha remiti
do a la Secretaría de Estado un re
corte del periódico " E l Pueblo", que 
trata de un Ingenioso invento, de los 
jóvenes mejicanos, para evitar cho
ques. 

"Hoy gustosamente damos a cono
cer a nuestros lectores la noticia re
lativa a un notable Invento de dos 
jóvenes mejicanos para evitar cho
ques y acidentes entre los Innumera
bles vehículos que transitan por las 
calles de la ciudad. 

Los inventores son, loa señores 
Manuel Menesea y Angel A. Meneses. 

E l aparato de su Invención tiaula-
QO por ellos "Indicador Automático", 
por medio de señas visibles, evita 
choques de carros, automóviles y co
ches, que muchas veces se registra» 
por ignorar el operador que el ve
hículo que marcha delante va a pa
rar en algün punto o va a dar vuelta 

E l mecanismo de esta nueva má
quina es sumamente sencillo y prác
tico; consta de una caja de metal j 
que se coloca en la parte tit.sera de i 
los coches y lleva conectado un dis-
CO que gira por medio de engranes, 
hallándose comunicado con el garro
te del carro, al funcionar el cual, ha
ce girar el disco y aparece en una 
parte visible de la caja la palabra 
"Alto". Para el caso de que sea en la 
noche preciso el uso del aparato se 
le adapta a éste' una linterna roja 

l.j _ ' c i i i t ue LOUOS SUS 1C auo,^!,» o v-̂ vv̂  •-• • 
uienes? E l los administraba, en efec-1 nue ilumina la parte de atrás del ve-
2¡" faSaba personalmente los doce " 
cuartos del hotel donde Mrs. King re
ta Negociaba en nombre de éa-
íi7^?!Clfnteinente' una cantidad de 
Means ÍU'0 entrosada a Mr-

Pero Mrs. King quería casarse por 
vef- Un E0brino de la millo-

ana. recien salido d© la Universi-

hículo a las quo caminan detrás, 
cuando deben pararse. 

Poco después de haber presencia
do las pruebas de este aparato, lle
gó a nuestra mesa de redacción una 
carta firmada por el señor Emilio de 
la Garza, manifestando que él en 
unión del señor Manuel Meneses, Ideó 
el aparato de referencia". 

"la Revoltosa" 
Desde el pasado día primero de 

mes, la gran sastrería y camisería, 
popularizada y acreditada por su Inte
ligente propietario, señor Manuel Suá-
rez, ha sufrido notable mejora: la 
instalación en más amplio y lujoso lo
cal de la misma calle de San Rafael, 
4, donde el público hallará completo 
curtido en novedades para caballeros, 
como siempre. 

Deseamos éxitos al laborioso amigo. 

N o t i c i a s d e l 

M u n i c i p i o 

PARA E V I T A R MOLESTIAS A LOS 
C O N T R I B U T E M E S 
Por cuanto varios contribuyentes 

han producido quejas al que suscri
be, y al Tesorero Municipal, respec
to a que, al concurrir a las ofocinas 
de recaudación, son molestados, y en 
algunos casos perjudicados en sus 
intereses, por personas ajenas a dicha 
recaudación , y que tampoco tienen 
la condición de contribuyentes, ni de 
enacrgados de éstos; atendiendo a 
dichas quejas y en mi deseo de evi
tar aquellas molestias y perjuicios, 

R E S U E L V O : 
lo.—Que no podrán entrar ni per

manecer en e Isalón del Departamen
to de Tesorería, en la parte dedica
da a la recaudación, más que los 
contribuyentes apoderados o deleega-
dos de éstos y los Secretarios o Re
presentantes de los Gremios o So
ciedades. 

2o—El Jefe del Departrpnento de 
Tesorería queda encargado del cum
plimiento de este Decreto, dictando 
las medidas procedentes para su com
pleta eficacia 

Habana, Septiembre 12, 1917. 
ff.) M. Varona, Alcalde Municipal. 

r > SVLFDO D E L COMANDANTE 
D E L «GHACABUCO* 
E l señor Alcalde ha recibido un 

aerograma del crucero "Chacabuco", 
dirigido desde alta mar anoche a las 
ocho, y en el cual se dice lo siguien
te: 

"En la distinguida persona del se-
Tior Alcalde saludo al pueblo de la 
Habana, agrádeclendo en nombre per-
bonal crucero "Chacabuco", cariñosa 
hospitalidad. 

(f.) Comandante, R^yes" 

TUÍ MENSAJE D E L A L C A L D E 
E l Alcalde ha dirigido un Mensaje 

al Ayuntamiento, solicitando se 
acuerde aumentar la consignación 
para adquirir forraje para las mu-
las de las ambulancias, sanitarias, por 
ser Insuficiente el crédito que figura 
en el presupuesto actual, dada la su
bida de precio que ha tenido este 
artículo con motivo de la guerra eu
ropea. 

PROTECCION A L A i m E Z 
E l Alcalde está preparando un ban

do de protección a la niñez. 
Se publiftirá dentro de breves 

días. ^ ^ . 
E n ese bando se recopilarán todas 

las disposiciones dictadas hasta la 
fecha y otras nuevas para que resulto 
eficaz la protección a la infancia 

LOS TOLDOS EN I O S ADOS 
E n virtud de un informe del Ins

pector de los Mercados señor Ame-
nabar el señor Alcalde ha dispuesto: 
—Conceder un plazo de treinta días 
para que dentro del término indicado 
se proceda a sustituir los toldos que 
existen en la parte exterior de loa 
portales de los Mercados de Colón y 
Tacón por otros que «e ajusten a lo 
que expresa el Art. 181 de las Orde
nanzas Municipalea, que dice así: 

"No podrán colocarse toldos a me
nos de cinco metros de altura y dei 
doa las escarpias donde se recojan [ 
laa cuerdas, obteniéndose previamen-! 
te el consentimiento d elos dueños de • 
laa cañaa, cuya vista a la caile se in
tercepte.' 

intimas noticias 
SECRETARIOS ENFERMOS 

E l brigadier Martí y el doctor Juan 
MontaIvo, Secretarios de la Guerra y 
Gobernación, respectivamente, se ha
llan enfermos aunque, afortunada
mente, no de gravedad. 

Deseamos el más pronto restable
cimiento a tan distinguidos enfermos. 

CONCESION DE CREDITO 
Se ha dispuesto que con cargo a 

los fondos del Tesoro se extienda 
la correspondiente orden de conce
sión de crédito por la cantidad de 
$1,200 para abonar durante el actual 
año fiscal al joven peruano Alberto 
Velaochaga, la pensión de que viene 
disfrutando como estudiante. 

OTRA DENEGACION 
También se ha denegado la condo

nación de una multa de $106.00 que 
por Infracción del Reglamento del 
Impuesto Especial le fué impuesta al 
señor Arturo Barreras Arencibia. 

UNA PROFESORA 
La señorita doctora Esperanza de 

Quesada y villalón ha sido nombrada 
profesora del grupo cuarto (Historia, 
Geografía, instrucción Moral y Cívi
ca) de la Escuela Normal de Oriente 
TRANSFERENCIA D E CREDITO 

Se ha resuelto transferir al capítu
lo de imprevistos de la Secretaría de 
Sanidad la cantidad de $8.00 del capí
tulo para personal de la Escuela Pre
paratoria para niñas que figura en 
el presupuesto en el concepto de au
xilios a hospitales y asilos, utilizan
do la cantidad que mensualmente le 
corresponde para invertirla en ese 
servicio. 

L o q u e d i c e 

u n a g r i c u l t o r . 

Villa María, Guanabacoa, septiem
bre 10 de 1917. 
Sr. Director del DIARIO D E L A MA

RINA. 
Habana. 

Acogiéndome a la hospitalidad que 
nos ofrece el DIARIO, apropóslto de 
la creación del Negociado de Agri
cultura, tengo el gusto de supliarle 
la inserción del escrito que le acom
paño. 

De usted, atentamente. 
J . Díaz Minhero. 

Sr. Secretario de Agricultura. 
Habana. 

Honorable señor: 
Eñ el cultivo de las abejas en es

te paía se tiene por norma importar 
de loa Eatadoa Unidos de América 
hembraa perfectaa (Reinasi cada tres 
años para cruzarlas con las nativas. 

Este procedimiento deriva en la es
pecie las mejoras siguientes: docili
dad, hermosura, laboriosidad y rege
neración; (el género apis en Cuba es 
degenerativo) • pero muchas veces le
jos de recibir estos beneficios recibi
mos invisiblemente y envuelto entre 
capa de tan bellas cualidades el terri
ble bacilus Alvel, agente principal de 
la obstrucción apícola en Cuba. 

Debo manifestar a eae departamen
to que en veinte años de estudios 
prácticas y teorías, siempre he halla
do el foco de infección de casi todos 
loa apiarios Infectados en las colo
nias regenerativaa importadas. 

Por lo tanto, a usted auplio se sirva 
decirme si pwde Intervenir en pro 
de la Apicultura Cubana en lo suce
sivo, haciendo Inspeccionar laa abe-
jaa Importadaa. 

Respetuosamente. 
J . Díaz Minchero. 

C o n v e r s a c i o n e s a m e 

n a s a c e r c a d e a s u n t o s 

t r a s c e n d e n t a l e s . 

Bra í ima , Mahoma y Buda. 

E l alma es naturalmente cristiana, 
decía exactamente Tertuliano, porque 
tiene la necesidad de creer y si es 
recta y busca la verdad, no dejará de 
llegar a ella, con la misma facilidad 
con que la abeja halla su alimento 
en la flor y el ave fabrica en la 
fronda su nido. 

L a falta de conocimiento de nos- ¡ 
otros mismos, la balumba de los inte-
leaes materiales quo nos abaorven y, 
si somos especialistas en alguna cien
cia, el orgullo de la especialidad, que 
es el peor de los orgullos, porque nos 
hace creer suficientes en todo y juz
gar con el aplomo del sabio y la va
nidad de la Ignorancia, son, fuera do 

las malas costumbres, muy de tener-
tse en cuenta, laa causas más comunes 
que nos apartan del conocimiento de 
Dios y de la fe que enseñó al mundo. 

Muy buena voluntad, todo el cate
cismo y poca historia y filosofía, nos 
llevarían a Dios de seguro, y sin ex
traviarnos jamás, porque son tan 
buen guía como el ángel de la Di
vina Comedia cuyas alas abiertas ser
vían de vela a la barca en que pasa
ba el río del Olvido. 

E n unos aforismos míos que publi
caré próximamente en mi revista 
"América Española", consigno estos 
pensamientos que, más que los li
bros y la reflexión, me ha enseñado 
la experiencia: 

"¿Cuál es la mejor de las religio
nes? L a que más enseña a amar a 
Dios? 

¿Cuál es la religión verdadera? L a 
mejer. 

¿Cuál es la que más enseña a amar 
a Dios? L a que practica la Eucaristía. 

¿Y si fuesen varias? L a más anti
gua." 

Con solo pensar un poco en quien 
es Dios, en que nacimos para amar
le y en que el catolicismo (la religión 
absorvente que decía Taine) es la 
que, de Cristo acá, practica sacra
mentos que mantienen día por día el 
amor divino y lo encienden más y 
más, como no lo_hace ni puede hacer
lo otra alguna, basta para que la ra
zón quede vencida y un poco de ora
ción y un poco de humildad hará el 
resto. 

No creo que necesite más un hom
bre honrado y de buen sentido. Co
mo tía dicho tan cuerdamente el gran 
Chesterton, el autor de Ortodoxia, to
do lo demás es locura y el único se
creto para quo los hombres sean 

cuerdos es un leve tinte de misticis
mo. 

Ahora, si un hombre juicioso y rec
to quiere fortificarse más y más, que 
haga ligera comparación entre las 
más grandes religiones de la tierra 
y el cristianismo. 

Trea son las que pueden llamarse 
universales, porque no están adscri
tas a pueblos determinados, (no ha
blo del judaismo que es un libro que 

! quedó en los prolegómenos.) E l 
Brahraismo, el Mahometismo y el Bu
dismo, la religión a la moda entre los 
occidentales. 

E l Brahmismc no puede tomarse a 
lo serio y ningún hombre civilizado 
lo profesa. Descartado de au mitología 
absurda, presenta un fondo grandio
so de cristianismo, como cree Bal-
mes, o de judaismo para expresarme 
con más rigor, pero la religión actual 
es la desfigurada por las fábulas sin 
apoyo ninguno en la razón y en la 
revelación histórica Del cuerpo de 
Brahma salieron cuatro castas incon
fundibles, de laa cuales una manda a 
todas, el Brahmán, y la última a todas 
sirve en perpetua esclavitud, el Sou-
dra. 

,Nadie puede aceptar una religión 
que no da a loa hombres en el cielo 
un padre común y, en efecto, hasta es
tos momentos ningún sabio y ni si
quiera un civilizado, a pesar de las 
extravagancias humanas, se ha echa
do a cuestas la tarea de probar que 
talos absurdos constituyen la religión 
verdadera. 

E l Mahometismo, la religión del sa
ble, dura y cruel como el alfange de 
Mahoma. se condena por sí mismo. Su 
libro sagrado, el Corán, considera Pro
feta a Cristo, verdadero profeta, y co
mo quiera que Mahoma lo es también, 
«¡egún ese libro, y las doctrinas de 
ambos pugnan entre sí, desde el dog
ma de la Trinidad que los musulma
nes no admiten, resulta que la tal bi
blia mahometana es un absurdo. 

Estos mahometanos también han 
carecido de verdaderos sabios que de
fiendan su religión, pues Averroes 
y Avicena se limitaban a enseñar fi
losofía aristotélica y no se ocupaban 
en teología y en apologética. 

E s dogma de los bramanes la exis
tencia <Se castas Irreductibles, lo es 
del mahometlamo el deber do esta
blecer la religión por la fuerza de la 
cimitarra. 

No son religiones ni de perdón, ni 
de amor, luego no Igualan al cria-
tianismo. 

E l budismo ca el más absnrdo de to
dos, precisamente porque no ea reli
gión. 

E s un sistema de moral con al
gunas máximas buenas, tomadas de 
ia religión natural y que todaa las 
positivas contienen con más o me
nos claridad y abundancia, pero la 

(1) Cuando muere un ser viviente, 
dice Ugo Moni (pág. 64), un Deou 
íespecie de genio o hada) un hombro 
o un animal, nace de súbito otro ser 
•viviente, que hereda inocentemente, 
pero de modo necesario todo el mé
rito y todas las faltas del muerto. No 
es, pues, el Karmu la metemsicosis dé
los bracommes, sino algo más irra
cional todavía.—Nota del autor. 

P l á t i c a 
O b r e r a 

L A S PLANTAS 
Dejemos descansar hoy todo otro 

asunto relacionado con nuestra clase 
y siquiera sea por variar, pues J,o útil 
a todos nos conviene, vayan dos pala
bras para la nueva oficina creada en 
la Secretaría de Agricultura, denomi
nada de Sanidad Vegetal, Aún cuando 
nuestro oficio no sea el de agricultor, 
no por eso estamos ayunos de tan no
ble arte. Por afición, nos hemos en
corvado sobre la tierra cultivando ca
si cuanto constituye una de sus fa
ses. Sabemos que la agricultura prác
tica se la considera dividida en los 
ramos siguientes: Labranza, o cultivo 
de los campos; Horticultura, o labor 
de la huerta; Floricultura, o jardine
ría; Arborlcultura, o cultivo de árbo
les; Crianza do animales y la Admi
nistración rural, o sea economía agrí
cola. Entra también en los dominios 
de la Agricultura, el laboreo de mi
nas. Pero bien, esto debe saberlo to
do el mundo qua exceptuando los ani
males como factores de valía en la 
producción agrícola, esta es de por 
sí exclusivamente vegetal. Luego, to
da la atención y cuidado debe ser pa
ra ella. 

Y no obstante en di presente histó
rico se crea una oficina para enten
der del mal de las plantas. Lo que 
demuestra no haber hasta ahora en 
las plantas enfermedades que estu
diar, o que el departamento de Agri
cultura no estaba bien dotado. 

Sabíamos de estudios y experimen
tos hechos en la Estación Agronómi
ca por los folletos que antes recibía
mos, y sabemos o por mejor decir, 
presumimos que la nueva oficina se
rá como el portavoz de cuanto al 
efecto se siga haciendo en la Granja 
de Santiago de las Vegas. Sabemos 
más, que la química es el nervio prin
cipal de la agricultura y que el quí
mico práctico no pasará de teórico en 
agricultura, lo mismo que en los de
más ramos de la Industria, si no ha 
hecho más que estudiar y explicar los 
fenómenos en su laboratorio. 

Pero veo que me aparto del objeto 
propuesto en la intención al empezar 
estas cuartillas Dicho sea de paso 
en el Decreto firmado por el señor 
Presidente de la República creando la 
oficina de Sanidad Vegetal, sólo leí 
los resultandos que la fundamentan 
Y en la relación que se hace en ellos 
de las plantas afectadas, están los 
plátanos, y solamente a eata fruta 
quería referirme. 

Ciertamente que no está de más el 
nuevo organismo si de verdad se va 
a trabajar en él. Hace años ya que 
una plaga que no ha podido aíln extir
parse ataca al cocal, a las naranjas 
y a los plátanos manzanos sobre to
do. Hará como ocho años empleaba 
todos mis ocios en cultivar un buen 
pedazo do terreno. 

Cuando me lo cedieron estaba lleno 
de maleza y malas yerbas; el chapeo 
y quema, el arado después, luego el 
rastrillo o grada fué puesto en con
diciones de recibir semillas. Pero gus
tándome los plátanos, hice venir de 
una finca algunos hijuelos por cier
to hermosos, plantándolos con cari
ño y toda ley que tan sabrosa fruta se 
merece. Crecieron, como si de propó
sito a mí sólo Dios loa bendijera, me 
«ieron r?.clmos enormea y tantos, que 
tenía para regalar, para vender sin 
que a la casa le faltase un par de 
ellos, uno maduro y el otro pintón, 
para sustituir al primero. 

Y así fueron creciendo y ahijando 
copiosamente. Caal se cogían olios 
todo el terreno 

¡Qé cepas más hermosas, qué ver
de esmeralda, qué altura y qué gro
sor! 

Por unos tres años fueron mi en-
moral de Buda no se funda sino en lcailto. Pero un día, el más hermoso y 
una filosofía vaga y hasta' absurda, ¡erguido con su racimo a medio hacer. 
no teniendo por base In creencia er. 
Dios, por más que si admite dogmas 
sobrenaturales, como el Karma, lla
mada inexactamente metemsicosis, 
que no tiene fundamento alguno ni 
en la revelación, ni en la naturale
za. (1) 

Es tan absurda eata religión que 
tiene a la nada por premio del bue
no y solo concede la Inmortalidad pa
ra los malos. (Los Estudios de Mede-
llin. Colombia, número de Agosto de 
1917. páginas 241.) 

Gautama. oue así se llamaba Buda. 
niega también la existencia del al
ma humana y da esto hace base prin
cipal de su doctrina, lo que basta para 
apartarlo dice Ugo Mioni, en su pre 
cioso libro italiano Buda e Chrlsto, 
del grupo de fundadores de religio
nes. PáK. 62. 

Nos falta tiempo para analizar eaa 
doctrina que ha tenido tantos adep
tos en Europa y en los Esíadoa Uni
dos en estos últimos tiempos, fenó
meno que perfectamente se explica 
por las extravagancias del espíritu 
humano más Insensato mientras más 
se aparta de la fe cristiana, al gra
do de que Chesterton sostiene que la 
snfermedad Intelectua! moderna es la 
locura 

Ese budismo occidental, ha sIdo¿ 

debió sentir el mal traidor, núes en 
un momento inclinaba sus hojas a 
tierra. 

L a enfermedad de esta mata me 
pareció fulminante y luego unas 
tras otras fueron poco a poco secán*-
dose hasta borrarse el lugar de su 
nlantación. Las primeras afectadas 
las destruí en sus raíces, le echo 
agua hirviendo al terreno, pero nada, 
el mal cundió. Se dijo en aquel enton
ces con visos de oficiosidad, que la tal 
plaga venía importada en los zapatos 
y herramientaa de los negros Jamai-
quinos. tal voz; pero en mi conuco 
no entró ningún supuesto menaajero 
de esa clase. Hice observaciones en 
los abonos, atendí a la palomilla, me 
fijé en cierta clase de hongos, pero mi 
mayor descoi*Cíanza en cuanto al mal 
que ya casi acabó con nuestros plá
tanos manzanos, es para el heno Im
portado. Será una presunción gratui
ta, pero cuando la consigno es por 
tener motivo. Venga, pues, la nueva 
oficina aunque no salve mea que los 
plátanos manTanoa. Porque entonces, 
volveré a plantarlos y tendrí en mi 
casa abundancia, sin escasear en la 
de todos. 

J . A Y T E L O LAMAS, 
Obrero Manual. 

Mari&nacs Septiembre de 1917, 

A mi distinguido amigo el señor dolí 
fiafaei Suárez Solí». 

Andrés S. Caballera ' 

S E R B E N E V O L O 

¡Oh! ¡Cuánto cueata aer benévolo! 
Ser benévolo como la flor es slenv 
pre perfumada, como la llama ea 
siempre ardiente, como la luz es 
siempre brillante! ¡Oh! ¡¡Cuánto 
cuesta y qué difícil es! 

¿Quién de nosotroa no se ha dicho 
alguna vez: "Voy a ser benévolo, be
névolo porque Dloa lo quiere, bené
volo porque es el solo medio de ha
cer bien a loa demáa y porque hacei 
bien ea mi misión especial; benévo
lo porque es el solo medio de aer 
realmente feliz." 

Y fortificados, rejuvenecldoa poi 
esa idea, hemos empezado el día con 
el miamo gusto con que se entra en 
un jardín dellcloao con la sonrisa en 
loa labios y el corazón regocijadOi 
mirando a nuestro alrededor y pre
guntándonos: ¿A quién puedo sel 
útil hoy, Dios mío? 

Pobre arroyuelo, que sales del ma^ 
nantial, apacible y manso, bañando 
sin ostentación las flores de tus rl* 
beras; pobre arroyuelo que te pro
metes un curso tranquilo durante el 
cual el sol te hará brillar, los pece-
cltos jugarán en tus ondas, y las fio-' 
res se reflejarán puras y' bellas en 
tu cristalina superficie.... He aquí 
que una piedra arrojada por un indi
ferente viajero, ha venido de pronto 
a detener tu corriente, y es preciso 
rebasar este obstáculo: he aquí que 
un Insecto ha removido la arena so
bre la cual corrías tranquilamente, S 
ha alterado tu limpidez. 

E l obstáculo que viene súbitamen^ 
te a turbar nuestra paz y el deseo d^ 
nuestro corazón, e» una contrariedad 
que no esperábamos y que nos sor-< 
prende, es un gesto desdeñoso o slnw 
plómente burlón o Indiferente que 
hemos creído encontrar en el rostro' 
de un amigo, de un superior o de un 
compañero; es una dificultad mate-' 
rial que no habíamos previsto... Y 
la palabra cortea y amable que creían 
mos nos sería tan fácil pronunciar, 
so ha detenido en nuestros labios, 5 
el favor que queríamos prestar y que 
nos parecía tan fácil y dulce, es Im
posible ya a nuestros miembros pa-< 
ralizados. 

Ya no vemos ni podemos más: noí 
hemos puesto taciturnos, contesta-' 
mos mal; recibimos con frialdad: no 
somos ya benévolos. 

A empezar de nuevo, pues. Dicho-' 
so aquel que cada mañana empieza 
de nuevo a ser benévolo. "Es preci
so, dice Malebranche. hacerse amai 
de todo el mundo, a fin de que a to
dos ae pueda ser útil ." Para hacerse 
amar es preciso hacerse amable; y 
¡cuántas personas buenas y amantes 
no logran jamás ser amadas! 

E s que hay algo repulsivo en sd 
modo de ser y en su semblante, oue 
nos aleja de ella sin saber cómo. Un 
aire frío, por ejemplo, deja en una 
fisofiomía unas señales que nada po< 
drá borrar. 

V. ' 

A C H I C A G O 
Esta será la residencia por algu-< 

ñas semanas de nuestro buen amigo 
señor Laureano López, afamado sa3-< 
tre y dueño de la Emperatriz, San 
Rafael 36. 

Ha salido en el vapor Olivette para' 
Chicago vía Tampa, Jacksonville; lie* 
va el propósito de visitar la mejo^ 
fábrica de trajes del mundo "Society 
Brand'' donde se proveerá de los es-< 
tilos más nuevos^ en la próxima es-< 
taclón de Invierno. 

E s muy oportuno felicitar anticipan 
damente a la juventud elegante y al 
mismo tiempo desearle al señor Lau-< 
reano López un viaje muy feliz yj 
buen acierto en los negocios. 

P r o c e s a m i e f i t o 

S i n e f e c t o . 

E l Juez Especial de la causa qua 
se Instruye en Matanzas por sedición 
y rebellón, con motivo del último al
zamiento, ha dictado el siguiente au
to, excluyendo del procedimiento al 
hacendado señor Carlos de la Rosa, 
candidato que fué en las pasadas elec
ciones al Gobierno de aquella provin* 
cia. 

"Resultando: que el doctor Victo
riano Barroso, a nombre de dicho pro
cesado, (Carlos de la Rosa y Hernán
dez) por escrito de 7 de este mes, in
teresa se excluya del procedimiento 
a su defendido, porque en au sentir, no 
existen razones en la actualidad da 
clase alguna, que aconsejtn mantener 
el procesamiento mencionado; y en 
apoyo de su tesis cita el artículo 529 
de la Ley de Enjuiciamiento Criminal. 

Considerando: que el artículo 384 
de ia ley rltuaria Impone al juez el 
deber de dictar auto de procesamler.-< 
to desde que del sumario resulta al
gún Indicio racional de criminalidad; 
contra determinada persona; y esto 
sentado del conteste de la declaración 
del procesado, en combinación con 
los antecedentes de autos y las ma
nifestaciones que le atribuyen los 
testiRos en su acepción gramatical y 
Jurídica, no pueden en modo alguno 
ser Indicio de criminalidad que permi
ta mantener el procesamiento de Car
los de la Rosa y Hernández, porque 
la actuación posterior, lejos de ro
bustecer los antecedentes que se tu
vieron en cuenta al dictar el auto lo 
enervan ya que no hay dato alguno 
que corrobore la participación "que 
puedo atribuírsele en la sublevación 
firmada para estimarlo autor, cóm-
plico o encubridor del delito perse-
pllce o encubridor del delito perse-
efecto el procesamiento de Carlos do 
la Rosa y Hernández, y cancelar la 
fianza que prestó para disfrutar do 
libertad provisional, así como dejar 
sin efecto los embargos decretados eñ 
sus bienes al llevaron a cabo 

S F DEJA SIX E F E C T O el procesa
miento de Carlos de la Rosa y Her
nández, decretando en estos autos y 
como consecuencia de ello se can
cela la fianza prestada, lo que se ha
rá saber a loa Intereaadoa y se deja 
también sin efecto el embargo que se 
hubiera decretado sobre loa bienes del 
mismo. 

Así lo acordó y firma el Juez E s 
pecial, doctor OsiraMo farbé y Rns-
Mnyol,—Certifico: Carlos Cunf.,, 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 

J-A MARINA 
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Sección de 
Formación d© une Granja Arfcola, 

Aprovecharé esta información para 
satisfacer los deseos del Sr. Mlran-
-da, y al mismo tiempo los del señor 
Diego Salas, de Camagüey, quienes 
verán en esta, el acuse de recibo de 
sus correspondencias. 

Si la granja que se desea fundar, 
es para recreo, y se cuenta con re
cursos suficientes para afrontar to

ldos los gustos y caprichos, sin preo
cupación por el rendimiento e inte
rés del capital.invertido, solo hay que 
encargar donde sea más cómodo, 
cantidades de aves de razas escogi
das y vistosas; pedir aparatos y all-
jnentos al por mayor, construir ele
gantes y costosos, al par que hlglénl-

•cos gallineros y parques; para des-
:j)ués rescrearse en el resultado de su 
•.obra. 

Ahora bien, si el propósito al Im-
^.plantar una granja, es al mismo 
= tiempo que tener el gusto de poseer-
Ma y recrearse en ella, obtener los 
j Intereses y productos de su capital, 
• entonces, mi consejo varía por com-
{pleto, encaminándose por sendero 
! muy opuesto. 

En este caso, lo primero que se 
\ debe atender, después de adquirido 
í'el terreno, y antes de entrar en po-
.! sesión de una sola ave, es preparar 
'y sembrar la mayor cantidad posible 
v de maíz, millo, boniato y toda clase 
3 de legumbres, pues, de aquí depende 

el éxito infalible en este negocio, así 
también ai comenzar con una gran 

• economía, evitando todo despilfarro 
^ por adquirir nada supérfluo que re-
fsulte doblemente perjudicial. 

Cumplido lo expuesto, se procederá 
« a la formación de parques y galline-
*ros, aprovechando para estos los edi-
l fíelos que estén en buenas condicio-
¡nes de orientación, altura, etc., etc.. 
^reformándolos en cuanto sea posible, 
para que queden ad-hoc. 

Con bastante calma, puesto que no 
precisa adquirir el ganado avícolo 
'hasta que las cosechas no estén en 
condiciones de recolección, se van 
contratando las gallinas campecha-
rnas y malayab criollas, que re;-)-
mündo en mi obra, teniendo muv 

¡presente que bttn gallinas nuevas o 
Rellenas próx'mas a poner, que sein 
•sanas 7 bien desarrolladas; pero en 
modo alguno, debe aceptarse las ga
llinas viejas. 

Hay que tener presente, que para 
cada "doce" gallinas corresponde un 
gallo, y que éste sea un pollón o ga
llo de lo más nuevo posible, al cual 
hay que tener especial cuidado de 
cortarle las espuelas con frecuencia, 
porque estas muy largas resultan 

C o m e r c i a n t e Q u e j o s o 
No fué culpa de su carrero sino falta de 
previsión de V. la que dió lugar a su des
contento de ayer por el mal reparto del día 
¿A quién se le ocurre comprar un carro 
y dos muías existiendo el camión STU-
DEBAKER, que es elegante y de costo re
ducido? 

P o c o c o n s u m o d e G a s o l i n a 

M A R T I N E Z , C A S T R O Y C a . 
i La casa de las Gomas y las Cámaras Cocotero. 
Muralla. 4 2 - 4 4 . T e l . A - 3 4 7 0 . 

un grave inconveniente para las ga
llinas. • 

Guando se pueda disponer de los 
alimentos cosechados en la Granja, 
ya puede poblarse la misma, sin ne
cesidad de invertir cantidades en los 
alimentos, pues de estos gastos re
sultan las verdaderas utilidades. 

Gon objeto de Ir paulatinamente 
retinando las crías, deberá tan pron
to sea posible, adquirirse unos ejem
plares de machos de razas especia
les, que me permito recomendar, ca
talanas del Prats, Rhode Island Reds. 
Leghorns y Plumouth Rosk jabadas 
A estos sementales se les dedica por 
separado un número de las mejores 
gallinas criollas escogidas, con ob

jeto de obtener las hembras, de es
te cruzamiento, que de nuevo se vol
verán a cruzar con los machos legí
timos de sus respectivas razas va
rias veces, hasta obtener el perfecto 
refinamiento. 

En modo alguno las operaciones 
para estos cruzamientos, serán moti
vo de descuidar las atenciones de su 
cría criolla; porque esta, estando 
bien atendida, rendirá el producto 
esperado. 

E n mi próxima continuaré sobre 
este tema. 

Carlos TRO. 

Crónica Religiosa 

E L B A T U R R O 

Este nombre equivale a decir, 

V I N O P U R O - S i n t r a m p a 
En la Habana, en las tres casas que funcio

nan y en la Isla en las cincuenta y ocho su
cursales puede comprobarse la bondad de 
los vinos de 

E L B A T U R R O 
Casa Central: Egido 61 y 63,-Teléfoao A-2025 

Se sirve embotellado a domicilio. 
Pídase en Restaurants, Hoteles etc. 

alt St.-1 7d.-3 

OS7M alt 4d.-e l ó t - U 

E U C A L I P T O 
No se conoce nada me
jor para catarros, fiebres 
palúdicas y eruptivas. 

La ciencia ha puesto 
de relieve más de una 
vez las propiedades me
dicinales del Eocalipto. 

De venta en todos los 
cafés y tiendas de víve
res. 

El Quinto: no matar. 
PARA E L KKSOR » . 

Con ooislón de contestarnos este anrt-
nlmo señor l i . a un ajtkulo nuestro, nos 
cítela: 

"Un sriserrero, siempre fu¿. es y será 
un asesiuo: por voluntad, o por ajena 
IruposlcK.n. 1 de ahí no me apea ni Dios. 
E l quinto: "No matar." 

Ya examinamos en otro artículo las dos 
prln-tras proposiciones. Hoy lo haremos 
del sostén en que las apoya. " E l quinto, 
no matar." 

Empezaremos notando que cuando los 
enemigos de la Keligldu Católica, ven les 
puede favorecer, entonces, la ponen como 
argumento. Entonces, ya no sirve; ya no 
es articuallu, ignorante, ni retrógada, Ya 
en este caso, es progresista, buena, y qué 
se yo cuántos más piropos la aplican. 

Asi sucede en este caso. 
E l quinto dice: "no matar," y aquí, ya 

nuestro señor R., emplea el catecismo pa-» 
ra probar que si asi piensa, es porque 
Dios lo ba dicho en su Decálogo. Ya 
DÍOF sirvo para algo al señor R., en lo 
cual nos alegramos, pues vemos recurre 
a E l cuando hay apremiante necesidad de 
convencer. 

Resta abrir señor R., un catecismo pa
ra darnos cuenta exacta del alcance del 
mismo. 

E l quinto prohibe no matar a otro de
liberada e injustamente. 

De aquí se deduce que para ser delito 
ha de ser voluntario e injusto; por con
siguiente no será reo de homicidio el que 
diere muerte a otro sin quererlo. Tam
poco ¡o son loe encargados del orden so
cial, pues tstos, con arreglo a las leyes 
que la gobiernan, pueden «quitar la vida 
a los que la turban, no porque haya hom
bre en el mundo que tenga autoridad so
bre la vida de otro, sino porque Dios, 
que es el dueño, se la concede en favor 
do la sociedad, cuya conservación, les es
tá encargada. De aquí es que los sol
dados, como defensores de la sociedad; 
pueden en guerra justa, quitar la vida 
al enemigo, sin ser culpables de asesina
to u homecidio; pero se hacen teos de 
homicidio si se la quitan por otra cual
quiera causa que no sea el cumplimiento 
de su deber militar. 

También pueden quitar la vida al que 
ha sido sentenciado por el tribunal de 
guerra a ser pasado por las armas. 

Un particular puede quitar la vida a 
otro particular en defensa justa de la 
propia vida; más esto ha de ser cuando 
no haya otro medio de conservarla, y con 
tal que la defensa no exceda de sus ver
daderos límites. 

Si puede debe en la fuga buscar su 
salvación y la de su enemigo, y si no es 
posible, debe defenderla procurando cau
sar el menor daño posible a su enemigo. 

Como enseña Santo Tomás y con él to
dos los teólogos para que la guerra sea 
justa, se necesita: 

lo.—Autoridad del Príncipe o del So
berano, porque no pertenece a ninguna 
persona particular el declarar la guerra, 

2o.—Causa justa, esto es, que el Gobier
no, al cual se hace la guerra haya come
tido algán atentado que la legitime. 

8o.—Qne haya recta intención. 
Respecto a la primera dicen los teólo

gos, que el Jefe de la nación o el go
bierno supremo tiene derecho, no solo de 
defenderse, sino también de vengar o cas
tigar las injurias recibidas. 

Las peleonas particulares se diferen
cian del gobierno en que no tienen más 
que uno de estos dos derechos o en que 
pueden defenderse y defender sus bienes; 
pero no vengar o castigar los agravios 
que reciben. 

L a sentencia o declaración de guerra, 
sino procede de autoridad legítima, es 
perversa y aún nula. 

En cuanto a la segunda condición, la 
Justicia de la causa dice Soto que la gue-
guerra no eerá Justa si no se justifica 
por una causa, y no una causa cualquiera, 
que sea tan grave que compense los ma
les qî e lleva consigo la lucha. 

Será justa cuando se hace para recha-
l zar una agresión o castigar una ofensa 
i que sea grave. 

•'ara que la guerra sea Justa no basta 
| que el Príncipe la quiera. Los Príncipes 

pueden errar, o proceder con ignorancia 
, vendble y aún afectada y esta ignorancia, 
1 voluntarla y culpable, porque se puede 

vencer y no se vence, porque no ŝ  quie
re, no excusa de pecado. El Rey por sí 
sólo, no puede examinaj- las causas de la 
guerra, v es verosímil que puede errar y 
que ertari con gran mal y perjuicio de 
muchos. Luego la guerra no se ha de 
lia<er por la sola sentencia o Juldo ded 
principe, ni de pocos, sino con el consejo 
ile inuchoa y sabios y probos. 

Pora que la guerra sea justa conviene 
examinar svs causas y oír las razones de 
los adversarles, si quieren exponerlas v 
que se examinen. Conviene además, oír 
M consejo de varones sabios y rectos, que 
hablen con libertad, sin ira, odio u otra 
mala pasión. 

Los llamados a dar dictamen, sea por 
voluntad del Príncipe o por otra ra/.ón. 
.-halquiera, están en el deber de exami
nar con imparcialidad las causas de la 
guerra v ver si son o no son Justas. 

San Alfonso María de Lígorio dice que, 
cuando se trate de declarar la guerra, el 
Principe necesita: 

lo—Oír el parecer do hombres perito» 
y bueno*. 

2o.—Ver gl conoce todo* los datos o 
si las personas que lo rodean no le per-
inHen oue conozca algunos. 

3o.—Consultar no solo con sus Minls 
tros, fino cm diversos teólogos que, exa-
•nir m.in ln rue.sti.'in. segrtn la ley divina, 
le digan cen libertad cómo ha de resol-
wri-e. , . 

Después de conocer y examinar todas 
Ins razones v oír todos los indicados con-

. „ i.**>)* „ x>ios por medio de la ora
ción y seguir el camino que seguiría el 

.. i......o en hora misma de la muer
te. 

Ya tiene usted en eso unas normas para 
Juagar a los guerreros antes de califlcar-
los de asoslnos. Porque si no lo somos 
por defender nuestra vida, menoc lo sere
mos por defender a la Patria de sus ene
migos. 

Un poco de Catecismo no está de más 
par; el escritor, que así salvará muenos 
escollos. 

SI siguiéramos las enseñanzas de amor 
que él nos da, desaparecerían los guerre
ros siendo sustituidos el amor de Dios 
y al prójimo por Dios. 

PARA 
HACER 
OLLASABROSA 

A N U N C I O 

TRADA 

C h o r i z o s " L A F A R O L A D E G l J O N " 
No tienen igual, por su rico aroma, su exquisita sustancia 

y el dorado color que dan al caldo. 
Uno s ó l o e s un rico almuerzo o una sabrosa cena. 

"LA FAROLA DE GIJON", no en balde alumbró a España entera 
y ahora alumbrará a" Cuba Bella. 

Se venden en la Bodega de la esquina. 
Unicos Representantes para la Isla de Cuba: 

t ^ s l : M A R C E L I N O G A R C I A 
S en C 

Las ensefianzes de los sabios sin la Fe 
son eetérlles, o cuando más sirven para 
despedazarse más fácilmente. 

E l horizonte está cerrado, la obscuri
dad domina en el cielo de las inteligencias 
humanas, las enseñanzas de fraternidad 
Jalea son estériles, y, en cambio en loa 
corazones germinan o salvajes pasiones o 
desfallecimientos mortales; más aquel que 
ha hecho curables a las naciones y tiene 
tesoros de sabiduría y abismos de mise-
rlcirdla ñeede el uno al otro confín dei 
mundo iluminando con suavísimos res
plandores los continentes, las islas y los 
maree, hace rezonar con mayo^ elocuencia 
loe latidos de su corazón vibrante de 
amor, para que, oyéndolos la sociedad ca

duca y torpe para el divino amor, co
bre, como profectizó Santa Gertrudis, nue
vo vigor y brío. 

UX CATOLICO. 

Casa de Présíamos 
Y JOYERIA 

*LA SEGUNDA MINA» 
BEBNAZA 6. 

1 1 LADO D E L A BOTICA 
Bsta casa presta dinero con ga« 

Mntía de alhajas, por un Interés muy 
módico, y realiza a cualquier precl» 
ros existencias de Joyería. 

Compramos brlllantas. Joyería fi
na y planos. 

Bernaza, 6. Teléfono A-636J 

A las 9. E l seflor Obispo dará la prime
ra comunión y confirmará a los fieles 
que lo soliciten. A las 2 p. m. Carreras 
de saco con premio al vencedor. A las 
2 y media. Carreras de cintas, con va
rios premios, en la que podrá tomar par
te todo el que lo desee. A las 5. Saldrán 
en procesión las imágenes de San José de 
la Montaña, Nuestra Señora del Pilar y 
Nuestra Señora de la Caridad del Cobre, 
Patrona de Cuba. A las 8 p. m. Se 
quemarán varias pelzas de fuegos artifi
ciales por el Pirotécnico sofior Quevedo, 
de la Habana, A las 9 p. m. Gran bai
le de Sala. 

NOTAS.—Todos estos actos serán ame
nizados por una de las mejores orquestas 
de Cárdenas. 

E l señor Elias, entusiasta sportman de 
La localidad, es el encargado del reparto 
de velas. 

L a comisión ofrece el cumplimiento de 
todos y cada uno de los festejos y le su

plica a los vecinos contrlbnyan al ínel-
mlento de la fiesta engalanando el fren
te de sus casas. 

E L CORRESPONSAL 

D I N E R O 

Darlo sobre joyas, pagando 

su valor intr ínseco y a bajo 

interés , lo hace solamente 

L A R E G E N C I A , Süárez , 8 y 

10, d e C a l H n o . y C o . 

G A R A N T I A , T A L O N A R I A Y 

R E S E R V A 

D E S D E C A R L O S R O J A S 

Septlemltre, 10. 
Grandes fiestas Cívicas y Religiosas, se 

celebrarán en los días 15 y 16 de Septiem
bre de 1917; presidirá el señor José An
tonio Sánchez, Alcalde Municipal y ofi
ciará el lltmo. señor Salns, Obispo de 
Matanzas. 

Orden de los festejos: 
Día 15.—A las 7 p. m. Salve por los 

RR. PP. TrinitaricH. A las 8 p. m. Se 
nñamarán dos piezas de fuegos artifi
ciales. 

uia 16.—A las 5 a. m. Toque de rHa-
na por la banda de cornetas que dirige 
el señor Salle. A las 8 y media. E l se
ñor Obispo Diocesano bendecirá el mag-

C I G A R R O S O V A L A D O S . 
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E l último toque de la comodidad 
te de la casa como es la cocina, es u 
SIER, ese mueble está instalado en 1 
ba de su bondad son los muchos que 

Las molestias de la cocina han d 
ñas. Ellas son las únicas que proteje 
permiten tenerlo todo en orden Con 
desaseadas tienen que ser limpias. 

Importadores Exclusivos: TABO 
E F E C T O S SANITARI 

Tíenfuegos Nos. 9 y 11—Telf. A.2881. 

y la higiene en lugar tan import^ 
na Alacena de Cocina marca 
os principales hogares, 7 buena pru 

hay en servicio. . ^ 
Isminuido con el uso de estas al^a9 
n los enseres de insectos y l8* ^ 
estas Alacenas, hasta las cocinera 

ADA T RODRIGUEZ. 

OS EN G E N E R A L 

C e r v e z a : j D e m e m e d í a f f T r o p i c a l 


